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Resumo 

 

ARRIECHE, Luana Echevenguá. Videodança: Investigações na formação dos 
licenciados em Dança no Rio Grande do Sul.  2015, n°138f.  Monografia - Trabalho 
de Conclusão de Curso, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2015. 
 

Este trabalho é uma pesquisa sobre como a Videodança vem sendo abordada nas 
Licenciaturas em Dança no estado do Rio Grande do Sul. Seu objetivo principal é 
compreender como as Licenciaturas em Dança vêm sendo abordada nas 
universidades do referido estado. Os objetivos específicos são: descrever a 
existência de reflexões sobre Videodança que problematizem possibilidades de 
inserir o tema na educação básica; identificar qual o posicionamento dos professores 
presentes nas instituições sobre a importância da Videodança na formação dos 
licenciados; e investigar qual entendimento e interesse dos alunos sobre a 
Videodança em sua formação. Possui como base os métodos de pesquisas 
exploratórias e descritivas, realizei a análise dos Projetos Pedagógicos de Curso 
como também utilizei de questionários semi-estruturados e entrevistas organizadas 
por pautas. Os sujeitos dessa pesquisa foram os professores e alunos do curso de 
Dança Licenciatura presentes nas Universidades do Rio Grande do Sul: UERGS, 
UFPEL, UFSM, UFRGS. Participaram desta pesquisa vinte e dois professores das 
instituições pesquisadas, os quais responderam um questionário semiestruturado. 
Dentre esse total numérico estão sete professores que foram entrevistados. O 
estudo investigou também noventa e três alunos, através da aplicação do 
questionário semiestruturado. Após a análise concluí que a Videodança está 
presente nos espaços pesquisados de forma transversal às disciplinas curriculares, 
além de perceber iniciativas por parte dos professores, de reflexão sobre o tema 
pesquisado em projetos de pesquisa e extensão. Identifiquei que nesses espaços a 
Videodança não é o fim, mas sim o meio para outras formas de Videocênicas ou 
experiências com/pela dança. E os alunos contemplados demonstraram interesse 
pelo assunto, no entanto suas respostas indicaram que o uso de tecnologias é 
interessante para aproximar o aluno das práticas realizadas com dança. Nesse 
sentido, as concepções sobre Videodança estão permeadas pela representação que 
os alunos têm sobre tecnologia, não especificamente sobre Videodança. Esse 
trabalho não exclui outras possibilidades de diálogo entre dança e tecnologia; 
entretanto busca apontar a importância de reflexões sobre o tema, pois pode 
proporcionar experiências criativas, autônomas e reflexivas sobre a cultura visual.  
 

 

Palavras-chave: Licenciaturas em Dança, Videodança, formação docente 
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Abstract 

 

ARRIECHE, Luana Echevenguá. Videodance: Investigations on the training of the 
graduates in Dance. 2015, n°138p.  Graduation paper, Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas, RS (Rio Grande do Sul state), Brazil, 2015. 

 

This paper is a research on how videodance has been approached in the dance 
undergraduate levels in Rio Grande do Sul state. Its main goal is identifying and 
describing its approach at the universities in the same state.The specific goals are:  
describing the existence of reflections on videodance to discuss possibilities of  
introducing the topic in the primary education; identify teachers' stance on the 
importance of videodance in the preparation of students and investigate the 
understanding and interest of students in videodance. questioning about the 
existence and relevancy of the addressed subject in the teacher's training course; 
research into the views on videodance that prevents the possibilities to insert the 
topic in the teaching of dance at school. It is grounded on the research exploration 
and descriptive methods, using semi-structured questionnaires and topic-organized 
interviews. The subjects of this survey are the both faculty and students in the Dance 
graduate course at the following universities in Rio Grande do Sul: UERGS, UFPEL, 
UFSM, UFRGS.* The twenty-two instructors from the researched institutions who 
took part in this survey returned a semi-structured questionnaire. Seven instructors 
out of those twenty-two were interviewed, in addition to surveying a total of ninety-
three students through a semi-structured questionnaire. After the data analysis I have 
come to the conclusion that the topic is present in the surveyed spaces cross-
sectionally to the curricular disciplines, as well as realizing efforts from the faculty, 
reflecting on the researched topic in projects, and extension courses. I can see that 
in those spaces videodance is not the end, but the means to other forms of Video-
Scenic or experiments with, or through the dance. The top students show interest in 
the subject matter; however their answers show that the use of technologies is 
interesting to bring the student closer to the dance practices performed. Or rather, 
the conceptions on videodance are permeated by the students' perceptions about 
technology. This paper does not exclude other possibilities of dance expression. On 
the other hand it aims at the importance of the reflections about the topic, for it can 
provide creative, reflective and autonomous experiences about visual culture. 

 
 
 

Keywords: 

dance graduation, video dance and teachers' formation 
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1. Introdução: Construir, criar e (re)inventar 

 

O presente trabalho versa sobre a Videodança no âmbito das licenciaturas de 

Dança no estado do Rio Grande do Sul. Tema este que me identifiquei durante o 

processo acadêmico e busquei aproximá-lo de minhas práticas. Relato que já venho 

há alguns semestres amadurecendo reflexões e práticas sobre a Videodança, e em 

dois mil e doze (2012), foi oportunizada aos alunos a formação livre de Videodança, 

ministrada pela professora Silvia Susana Wolff, sendo este o meu primeiro contato 

com o tema.  

Entretanto, pensar a composição de imagens é de meu interesse e antecede 

a experiência na formação livre citada. É uma paixão que foi despertada na infância 

ao brincar de fotografar os objetos animados e inanimados que se encontravam em 

minha volta. Compor através de imagens me possibilitou olhar para a Videodança 

com interesse e curiosidade.  

Na graduação tive a oportunidade de capturar imagens de coreografias, em 

mostras de final de semestre realizadas no curso de Dança. Através das lentes de 

uma câmera fotográfica e em meio o “clique” fui trocando o desejo de congelar 

imagens pelo desejo de movimentá-las.  

Em dois mil e onze (2011) atuei como monitora no projeto de extensão 

“Ensaio Artístico-Clínico com intervenções pedagógicas em dança/movimento para 

crianças e adolescentes autistas”, com a responsabilidade da professora Silvia 

Susana Wolff. O exercício de pensar diferentes maneiras de ensinar dança para 

“diferentes corpos” me direcionou a refletir sobre as inúmeras 

maneiras/possibilidades de ensino. Essa vivência teve grande influência em minha 

formação, enquanto aluna e futura professora. Talvez naquele momento não 

houvesse intersecção entre a Videodança e a dança inclusiva, mas em meu perfil de 

futura licenciada em Dança as reflexões em torno da atuação docente fizeram com 

que buscassem alternativas de dialogar com os interesses dos alunos.  

Também atuei como monitora no projeto de extensão Cine dança1 durante os 

últimos meses do ano letivo de 2014, o que me proporcionou conhecimento sobre 

                                                           

1 O projeto que realiza ações pontuais que propõem discussões sobre o corpo tecendo 
relações com a dança através da linguagem audiovisual. No período que estive presente foram 
organizadas três ações, ao final de cada ação era oferecido aos participantes um questionário que 
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reflexões que provinham dos participantes. Em específico a um encontro viabilizado 

pelo projeto, relato as seguintes questões que surgiram dos alunos da Graduação 

em Dança Licenciatura que estavam presentes: O que é Videodança? Qual é a 

diferença entre a Videodança e filmes de dança? A Videodança é uma maneira de 

documentar coreografias? Essas dúvidas reforçaram minhas próprias reflexões: Os 

alunos matriculados nos cursos de Dança Licenciatura conhecem trabalhos de 

Videodança? O que sabem sobre a Videodança? A Videodança é discutida e 

abordada nas graduações de Dança Licenciatura? Qual o conhecimento dos 

professores de Dança sobre o assunto?  

Ao realizar os estágios supervisionados de Dança I e II, em dois mil e treze 

(2013), proporcionei vivências teórico-práticas em Videodança para/com os alunos. 

Durante o período, houve aulas que me deixaram dúvidas, aulas que me 

angustiaram, mas também partilhei com os alunos momentos que me fizeram 

apostar ainda mais em minhas reflexões sobre o potencial da Videodança inserida 

nas aulas de Dança em espaços escolares. As reflexões germinadas nesse período 

foram as motivações iniciais para o trabalho de pesquisa em Videodança. 

Além de aluna e professora, também sou mãe, e como tal percebo a 

necessidade de questionar minhas práticas acadêmicas. Minha filha, hoje com dez 

anos, trabalha com recursos tecnológicos com a mesma facilidade que tenho para 

utilizar um lápis ao escrever. Aos três anos já utilizava o computador para jogos e 

hoje realiza edições em vídeos, interage com outras crianças em jogos online, 

escreve e lê em um ritmo acelerado e enquanto realiza várias funções ao mesmo 

tempo, ouve áudios e assiste a vídeos musicais. A maioria das funções que realiza 

aprendeu consultando tutoriais disponíveis no You Tube. Minha filha, assim como 

outras crianças da mesma idade, não tem os mesmos interesses que tive em minha 

infância, aprende e se relaciona com o mundo de maneira diferenciada. Tê-la como 

inspiração para pensar possibilidades de ensino é um dos fatores motivadores para 

pesquisar a Videodança e sua presença na escola, com o intuito de conquistar e 

despertar o interesse dos jovens com/pela dança. 

A trajetória seguida na graduação me fez persistir em realizar a pesquisa no 

tema e instigou minhas reflexões. No segundo semestre de dois mil e treze (2013) 

                                                                                                                                                                                     

deixava espaço para reflexões e sugestões, nestes questionários estavam questões que aglutinaram 
minha pesquisa no tema Videodança. 
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me matriculei pela primeira vez na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, no 

entanto apesar de ter começado a realizar a pesquisa optei por não concluir e deixar 

a realização para o semestre seguinte. Em dois mil e quatorze retomei a disciplina 

realizando a coleta de dados no primeiro semestre do ano vigente, entretanto ainda 

permeava o pensamento de que era necessário mais tempo de maturação no 

assunto e, mais uma vez, não realizei a conclusão da pesquisa. Mas no segundo 

semestre do ano vigente, retorno à disciplina na qual termino e concluo esta 

pesquisa.  

O problema de pesquisa que permeou esse trabalho é como a Videodança 

vem sendo abordada nas Graduações de Dança - Licenciatura no estado do Rio 

Grande do Sul?  

Problema esse, que foi germinado após a pesquisa realizada entre os dias 13 

de agosto a 11 de setembro de 2014, através das palavras-chave “Videodança” 2 e 

“Videodança + educação” e “vídeo-dança” no Banco de teses da CAPES3 e no 

acervo online do Sistema de Bibliotecas, com o intuito de encontrar trabalhos 

compatíveis com meu estudo, que priorizassem pesquisas com ênfase na área da 

educação. Optei por uma leitura prévia dos resumos dos trabalhos encontrados 

atentando-me às palavras chaves, às linhas de pesquisa e às metodologias 

utilizadas. 

Encontrei seis trabalhos de pesquisas voltados para o tema no Banco de 

teses da CAPES ao utilizar a palavra-chave “Videodança”. Contudo, apenas um 

trabalho com ênfase na área da educação, os demais trabalhos não possuem uma 

relação direta com a educação. Em um segundo momento, ao digitar a palavra-

chave “Videodança+educação”, encontrei somente um trabalho. E logo após, 

pesquisando a palavra-chave “vídeo-dança”, não encontrei nenhum trabalho. 

A pesquisa nos acervos de Sistemas de Bibliotecas das Universidades 

Federais em que havia o curso de Graduação em Dança surgiu pela necessidade de 

encontrar outros trabalhos além dos que já encontrados pelo sistema do acervo da 

CAPES, pois acreditei que deveriam existir mais pesquisas no âmbito da graduação. 

                                                           

2 Entre as nomenclaturas encontradas nos textos que tenho como base no referencial teórico 

estão: Videodança, Cinedança e Video-dança, dessa forma para expandir as possibilidades de 
encontrar trabalhos em torno do tema utilizei diferentes variações da nomenclatura utilizada neste 
trabalho, Videodança.  
3 CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
 <http://bancodeteses.capes.gov.br/> 

http://bancodeteses.capes.gov.br/
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Dessa forma, através da palavra chave “Videodança”, encontrei aproximadamente 

dez trabalhos no banco de registros. Com a palavra-chave 

“Videodança+educação”, encontrei quatro trabalhos. E ao utilizar a palavra-chave 

“Vídeo-dança”, aproximadamente de vinte trabalhos foram registrados.  

Esclareço que esse cálculo está dentro de um valor quantitativo aproximado, 

por coincidirem os trabalhos nos Sistemas de Bibliotecas, uma vez que 

compartilham informações de diferentes universidades. No entanto, a partir dessa 

relação das três palavras-chaves utilizadas para a pesquisa, apenas três trabalhos 

entre o total pesquisado possuem ênfase na área da educação, os demais estão 

voltados para estudos de processos criativos e contextualização histórica.  

Essa investigação realizada na plataforma da CAPES e nos acervos Online 

me possibilitou identificar a existência de poucos trabalhos em Videodança voltados 

para o ensino de dança. O que reforçou o desejo de investigar a existência de 

espaços de discussões sobre a Videodança. 

Além das justificativas já escritas acredito que o tema possa a vir a contribuir 

para os licenciados em Dança, uma vez que acompanha o pensamento 

contemporâneo e atualiza o futuro licenciado em possíveis ferramentas para ensino 

de dança.  

Enquanto aluna do curso de Dança - Licenciatura, penso que perceber os 

meios de comunicação e as tecnologias utilizados na atualidade é de extrema 

importância para refletir a educação em/pela dança. E as licenciaturas são os 

espaços indicados para amadurecerem reflexões em torno da educação e a 

tecnologia uma vez que virá a repercutir dentro dos espaços escolares.  

A pesquisa intitulada “Videodança:Investigações na formação dos Licenciados 

em Dança no Rio Grande do Sul”, possui como objetivo geral compreender como 

vem sendo abordada a Videodança nas Graduações de Dança Licenciatura no 

Estado do Rio Grande do Sul. Seus objetivos específicos são descrever a existência 

de reflexões sobre Videodança que problematizem possibilidades de inserir o tema 

na educação básica; identificar qual o posicionamento dos professores presentes 

nas instituições sobre a importância da Videodança na formação dos licenciados; e 

investigar qual entendimento e interesse dos alunos sobre a Videodança em sua 

formação. 
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Também acredito ser função do aluno das graduações de licenciatura refletir 

sobre práticas educativas que propiciem a todos diferentes tipos de corpos e 

interesses a experiência com/pela dança, na qual aponto a Videodança como uma 

possibilidade entre essas ações. Assim como compreendo que é o momento de 

fomentar discussões em torna da tecnologia, com ênfase no tema Videodança, 

possibilitando campos para reflexão de educação em Dança.  

Foi utilizado como base para esse trabalho o método exploratório e descritivo, 

tendo em vista uma abordagem qualitativa, sendo essa uma pesquisa social. Os 

sujeitos da pesquisa são os professores e alunos presentes nas seguintes 

instituições: Universidade Federal do Rio Grande do Sul em Porto Alegre (UFRGES), 

Universidade Estadual Do Rio Grande do Sul em Montenegro (UERGS), 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL). Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram as análises dos 

documentos Projetos Pedagógicos de Curso, dos respectivos cursos pesquisados, 

questionários semiestruturados e entrevistas norteadas por pautas.  

Para a realização desse trabalho busco em minha escrita a construção de 

uma linguagem poética uma vez que pesquiso o tema que está fortemente marcado 

pela palavra/significado espaço. Espaço de inúmeras possibilidades de criação e 

exploração. Para me aproximar dessa linguagem poética, desenvolvo ao longo do 

texto títulos que deixam indícios de uma construção espacial.  

O trabalho está organizado em cinco capítulos, o primeiro capítulo: 

Introdução: Construir, criar e (re)inventar, consta a introdução a qual me refiro. No 

segundo capítulo: Referencial teórico: Pilares, paredes, tijolos..., descrevo os 

autores que tenho como base para esse trabalho e busco contextualizar brevemente 

o tema para a compreensão dos diferentes modos de entender a Videodança ao 

longo do trabalho, pois ele não possui um conceito fechado.  

No terceiro capítulo: Metodologia: Mãos à obra, explico detalhadamente como 

ocorre a pesquisa e quais foram as escolhas metodológicas. No quarto capítulo: 

Análise de dados: entre espaços, realizo a análise dos dados, na qual descrevo a 

coleta realizada com vinte e dois professores, entre eles sete foram entrevistados.  

Além de também descrever e analisar a coleta realizada com noventa e três alunos 

que foram contemplados no trabalho. Ainda referente ao quarto capítulo realizo 

reflexões sobre a dança-tecnologia no ensino de dança e me direciono para o fim do 
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trabalho com minhas considerações finais no capítulo sete: Considerações Finais: as 

janelas entreabertas.  

Nas conclusões deste trabalho aponto a existência de reflexões sobre a 

Videodança transversal a outros componentes curriculares. Como também identifico 

que apesar de os alunos se posicionaram positivamente a respeito da importância 

de ter espaços de reflexão, os mesmos respondem sobre a perspectiva da dança e 

a tecnologia, não necessariamente a Videodança. Aponto também que o trabalho 

atinge os objetivos da pesquisa, contudo não dá conta do diversificado campo da 

dança e a tecnologia.  

Logo, espero contribuir para reflexão sobre a formação em Dança e fomentar 

questões sobre o tema Videodança dentro das Graduações de Dança do Rio 

Grande do Sul. Adentro nesse momento à construção dessa poética: Mãos à obra! 
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2. Referencial teórico: Pilares, paredes, tijolos... 

 

Para investigar sobre o assunto Videodança e sua presença nas Graduações 

em Dança Licenciatura, organizei o referencial teórico nos subtítulos: “Videodança”; 

“Breve histórico: Precedentes da Videodança”; e “Um giro pelo espaço”nos quais 

apontei características presentes nas obras de Videodança, como também um breve 

histórico do tema através dos autores Leonel Brum, Douglas Rosenberg, Paulo 

Caldas, Claudia Rosiny, entre outros pesquisadores que fomentam o campo teórico 

e prático da Videodança. Os autores referenciados são importantes para a 

existência de artigos disponíveis na língua portuguesa e encontram-se nas coleções 

“Dança em Foco” realizados pelo “Dança em Foco – Festival Internacional de Vídeo 

& Dança”. 

 

2.1 Videodança  

 

O assunto abordado neste texto é conhecido por a “arte do devir” segundo 

Brum (2012), do latim devenire – chegar- conceito filosófico que significa as 

mudanças pelas quais passam as coisas. Para o autor o termo Videodança não está 

limitado a caracterizar-se como categoria, pois suas características são inúmeras e 

limitá-la seria configurá-la, assim perdendo uma de suas características: a liberdade 

criativa. Desta forma, refere-se à Videodança como a arte que está sempre se 

modificando e aperfeiçoando-se com os avanços tecnológicos. Logo, não possui um 

conceito fechado. 

 

Trata-se, sim, da invenção de um espaço de pesquisa que explora diversas 
relações possíveis entre coreografia, como um pensamento dos corpos no 
espaço e no audiovisual, como um dispositivo de modulação de variações 
espaço-temporais. (BRUM, 2012, p.109 apud VERAS, 2007,p.15)  

 

 

De acordo com Rosenberg (2012, p. 316) “uma das promessas da tecnologia 

contemporânea é a libertação do corpo de sua concha física”, e os avanços 

tecnológicos vem consumando esta promessa, através do primeiro telégrafo, mais 

tarde o telefone, a televisão, a internet, entre outros. Ao longo das últimas décadas, 

através desses dispositivos é possível estar em diversos lugares ao mesmo tempo. 
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A relação espaço-temporal que se estabelece hoje está expandida para a realidade 

que vivenciávamos décadas atrás e provavelmente se mostrará diferente no futuro.  

Rosenberg (2012) também irá descrever a Videodança como uma arte que 

torna-se, fazendo referência a mutabilidade. Para o autor a obra apresentada em 

vídeo “não é uma apresentação ao vivo, está sempre em processo de tornar-se” 

(ROSENBERG, 2012, p.318), dessa forma é possível o artista rever sua obra anos 

depois, recriando-a. 

Caldas (2012) refere-se à Videodança como “dançar o impossível” termo 

“utilizado para representar aquilo que a tela autoriza à dança: espaços impossíveis, 

trânsitos impossíveis, entre espaços, a matéria escapa de sua física, [...] e o tempo 

confunde suas dimensões e sentidos” (CALDAS, 2012, p.240). Ou seja, através do 

espaço que se propicia no vídeo, o corpo passa a ter plasticidade aos olhos do seu 

criador. É também um jogo com uma realidade pertencente ao vídeo: o bailarino 

pode estar em diversos espaços ao mesmo tempo, poderá fragmentar seus 

movimentos e corpo, entre inúmeras outras possibilidades que o vídeo oferece.  

Segundo Brum (2012) uma das características da Videodança é o impacto 

cinestésico, e não é necessário que o movimento ocorra a partir do corpo do 

bailarino e nem é preciso parecer com o que, facilmente, é reconhecido como dança. 

Como exemplo, cito uma obra de Videodança. Obra essa que utilizei no processo 

das aulas realizadas no Estágio Supervisionado em Dança, Pás de Corn4, de Diego 

Mac5. Ao assistir ao vídeo, fruímos com uma coreografia realizada com “pipocas” 

que dançam ao som de uma música clássica e que faz referência ao balé clássico. 

Nesse trabalho, se identificava com facilidade os bailarinos da composição sendo as 

“pipocas” (comida), em um cenário que se configura no fundo de uma panela 

(utensílio doméstico). Através dessa obra, podemos perceber o que significa o 

movimento não o correr através do corpo do bailarino. 

A Videodança é “uma cena que emerge da aproximação de artistas do 

audiovisual e da dança que, juntos, encontram no vídeo, um manancial repleto de 

                                                           

4 Videodança Pás de Corn<http://oficinavideodanca.blogspot.com.br/2008/09/pas-de-
corn.html> acessado em 05/09/14.  
5 Diego Mac é Graduado em Dança, Especialista e Mestre em Poéticas Visuais (UFRGS). 
Desenvolve pesquisas poético-teóricas entre dança, imagem e novas tecnologias. É diretor, 
coreógrafo e bailarino do Grupo Gaia – Dança Contemporânea. Diretor artístico da Muovere Cia. de 
Dança. Além do campo da arte, atua também como consultor em Marketing Digital e Mídias Sociais. 
http://www.grupogaia.art.br/blogs/diego.html acesso: 28/09/14 

http://oficinavideodanca.blogspot.com.br/2008/09/pas-de-corn.html
http://oficinavideodanca.blogspot.com.br/2008/09/pas-de-corn.html
http://www.grupogaia.art.br/blogs/diego.html
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novos recursos para realizar suas ideias” (BRUM, 2012, p.77). È o diálogo, entre a 

dança e os recursos do vídeo, que transformam suas vertentes em novas 

possibilidades de criação, para dessa forma, “pensar em um conceito para 

Videodança equivale a pensar um conceito para arte contemporânea com suas 

múltiplas hibridações e seu caráter de constante transformação” (MUNOZ, 2006 

apud BRUM, 2012, p.111). 

Deleuze (1985 apud CALDAS 2012, p. 244) faz referência à dança em seus 

escritos: “a dança, o balé, a mímica abandonavam as figuras e as poses para liberar 

valores não posados, não pulsados, que reportavam o movimento ao instante 

qualquer [...] Tudo isso conspirava com o cinema.” Para Deleuze o cinema 

impulsionava os artistas do período do final do século XIX a buscar maneiras de 

transpor a realidade tempo-espacial produzindo obras híbridas.  

A liberdade criativa que adivinha dos recursos audiovisuais através de vídeos 

e filmes instigava artistas a pensar em coreografias de imagens, “as danças 

modernas e contemporâneas investiram profundamente em maneiras de pensar o 

movimento, maneira efetivamente cinematográfica”. (CALDAS, 2012, p. 244). Pois 

os artistas nesse período, identificavam com o hibridismo e aglutinavam maneiras 

outras de expressar suas identidades, assim esses artistas encontraram no vídeo a 

liberdade de fazê-lo. 

Para Rosiny (2012) a Videodança é um discurso do corpo e suas imagens. 

Também é “[...]parte de uma evolução geral em direção intermidialidade e a mistura 

de diferentes formas de arte, como se tornou aparente desde começo do século XX” 

(ROSINY, 2012, p. 118), momento em que a explosão tecnológica ocorre, e também 

sucede o movimento artístico importante – Semana da Arte Moderna, 1922, que 

busca de diversas formas o diálogo entre as inúmeras formas em arte.  

  

 

2.2 Breve histórico: Precedentes da Videodança 

 

Segundo Tomazzoni (2012) o diálogo surge entre as duas linguagens – 

Dança e Cinema – simultaneamente com o nascimento da sétima arte através dos 

experimentos de Thomas Edison nos Estados Unidos; dos Irmãos Lumierè  na 

França; e dos Irmãos Skladonowsky,  na Alemanha. O autor descreve que Thomas 
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Edison conseguiu reproduzir filmes para uma pessoa por vez, mas os Irmãos 

Lumierè pesquisadores franceses conseguiram atingir maior público ao mesmo 

tempo, através do Cinematógrafo6. 

Caldas (2012) acredita que Thomas Edison e os Irmãos Lumierè 

proporcionam uma nova dimensão histórica, permitindo uma nova perspectiva sobre 

o corpo e o corpo em movimento. Desta forma, em caráter documental, os vídeos 

produzidos exploravam o comportamento do homem em sua sociedade, assim como 

também sua capacidade de movimentar-se nesse espaço.  

 

É um momento de caráter documental, no qual bastava o fascínio diante de 
algo até então impossível: o movimento capturado e reproduzido. Uma nova 
possibilidade perceptiva, e um novo deleite estético, mesmo que rudimentar. 
(TOMAZZONI, 2012, p.59) 

 
 

Segundo Tomazzoni (2012) Georges Méliès investe na arte cinematográfica e 

torna-se pioneiro nos filmes que fazem alusão à fantasia, não mais uma reprodução 

da realidade, mas uma criação e expressão artística. A dança acompanha as 

transformações e deixa de estar no vídeo apenas como um registro e passa a 

possibilitar outras narrativas visuais; “De cena em cena, os filmes mudos7 foram 

sendo povoados por imagens dançantes dos mais variados estilos, inseridas nas 

mais variadas situações” (TOMAZZONI, 2012, p.61). 

De acordo com Tomazzoni (2012) em 1902 á 1907 Georges Méliès, De 

Chomòn, PathéFrères, entre outros cineastas vão inserir trechos de danças em suas 

produções cinematográficas, o que repercutirá nas décadas seguintes um novo 

momento para a dança, no qual abre espaço para artistas modernos. 

Dessa forma, a dança passa a ser pensada como coreografia de imagens e a 

explorar as possibilidades técnicas, deixando de limitar-se à documentação. 

Também apresenta possibilidades ideológicas ocupando um “papel inegável na 

                                                           

6 Invenção mecânica na qual projeta imagens ampliadas, através de negativos perfurados e 

movidos a manivela.  
7 “Dos musicais de Buby Berkeley, na década de 1930, ao cinema experimental da década de 

1960, os filmes mudos deixaram um determinante legado para a produção de dança no cinema, 
revelando o intenso e profícuo diálogo entre as duas artes. Trafegando entre ciência e arte, tradição e 
vanguarda, democracia e controle, um novo regime de visibilidade começa a nascer.”(SANTOS, 
2012, p.73) 
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configuração de sentidos produzidos durante o século XX” (TOMAZZONI, 2012, 

p.66). 

Gradualmente os filmes tornam-se mais complexos, em “Ballet Mécanique 

(1924), Fernand Léger inaugura uma nova perspectiva e influenciará inúmeros 

cineastas ao longo do século XX” (TOMAZZONI, 2012, p.69). Em outros trabalhos, 

aparecem cenas fragmentadas, imagens que se repetem e surgem com variações, 

“como resultado tem-se um mosaico quase onírico de imagens caleidoscópicas em 

movimento, nas quais cenas prosaicas e objetos cotidianos banais ganham ritmo” 

(TOMAZZONI, 2012, p.69). 

É possível perceber que corpo passa a ser percebido como fonte de 

experimentação e pesquisa: 

 

Desde os primeiros tempos da fotografia, o corpo é fonte constante de 
Inspiração. Isso se deve, naturalmente, a uma ampliação do relacionamento 
dos artistas com o modelo, como praticado durante os séculos, sem a 
necessidade temporal, por exemplo a pintura. È possível ver no cinema e no 
vídeo, mais recentes, as diferenças no aspecto moral e na atitude em 
relação ao corpo, fixadas no tempo, de uma forma que um desenho a 
carvão não tem como se aproximar. (ROSENBERG, 2012, p. 313) 

 

 

Para Cerbino; Mendonça (2012) a Videodança não é uma simples soma de 

duas áreas, mas sim um espaço de reflexão e construção de identidade, que 

investiga e questiona o corpo como um suporte da dança. É a relação “[...] corpo-

câmera que não é um simples registro, mas outra maneira de perceber o corpo, a 

imagem e o movimento” (CERBINO; MENDONÇA, 2012, p.163). 

De acordo com Rosenberg (2012), em 1980 e 1990 o vídeo tornou-se um 

veiculo capacitador de corpos, artistas como Liz Lerman, Bill T. Jones, Victoria 

Marcks e Anna Halprin se apropriam dessa ferramenta para sobrepor imagens 

ampliando a ideia de danças faladas. Esse período que sucede a Videoarte, a dança 

pós-moderna e a Judson Church. 

De acordo com Brum (2012), na década de 1960 houve um intercâmbio entre 

artistas de várias linguagens durante o período da dança pós-moderna, norte-

americana. Sendo um marco do período o movimento Judson Dance Theater, 

localizado no Greenwich Vilage, em Nova York, é durante o movimento que surgiram 

as primeiras rejeições à espetacularidade e outras maneiras de relacionar-se com a 

dança. Para os artistas da Judson Dance Theater o significado de dança 
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direcionava-se a um conceito totalmente indefinível “um gesto comum pode ser 

dança, então parece que qualquer tipo de movimento pode ser dança” (BRUM, 

2012, p. 95). 

 

Os escritos de Sally Banes, em trabalhos como Greenwich Village 1963, 
Terpsichore in Sneakers, além de outros livros e publicações, apontam 
momentos críticos na história da dança, em que ocorrem sobreposições e 
digressões, assim como momentos históricos sinergéticos, nos quais 
aconteceram confluências de práticas díspares, o que resultou na 
emergência das chamadas formas híbridas. (ROSENBERG, 2012, p. 315) 

 

 

Para Rosiny (2012, p.121) “as práticas intermidiáticas permearam os 

movimentos do happening e do Fluxus, na década de 1960”, sob estas influências 

Merce Cunningham e John Case criaram espetáculos que se sobressaíram no 

período e instigaram os artistas pós-modernos como Meredith Monk e os fundadores 

da JudsonChurch: Yvone Rainer e Trisha Brown, entre outros. Dessa forma, “o 

intercambio entre os criadores de dança e de cinema torna-se tão intenso que as 

próprias profissões parecem permutáveis” (ROSINY, 2012, p.122).  

 

2.2.1 Figuras importantes da Videodança 

 

Muitos artistas estreitaram a relação dança e tecnologia, como já descrito 

aqui, os trabalhos com a linguagem audiovisual surgem com artistas a fim das 

descobertas tecnológicas, como Irmãos Lumiere e Thomas Edison. Espalhados pelo 

mundo incentivaram outros artistas, um campo de atuação pautado na liberdade 

criativa. Entre esses artistas estavam: Georges Méliès, LoieFuller, Ruth St. Denis , 

Ted Shawn, Maya Deren, MerceCunnigham, Phillippe De couflè, Angelin Preljocaj, 

Suzane Linke, Meg Stuart, entre outros.  

A dança acompanha os avanços tecnológicos e a Videodança passa a trilhar 

características pertencentes a um campo de conhecimento hibrido, possibilitando 

aos artistas multifacetados o intercâmbio entre as artes plásticas, audiovisuais, 

performáticas, a dança, entre outras. 

Para identificar algumas características presentes na Videodança é 

necessário conhecer os artistas que se dispuseram a compor, dessa forma destaco 

três artistas. A primeira a artista LoieFuller, presente nas primeiras filmagens 
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cinematográficas; a segunda Maya Deren, artista de múltiplos interesses, 

pertencente ao período do cinema experimental; e o terceiro artista Merce 

Cunningham, bailarino que rompe com os padrões da dança moderna e caracteriza 

um novo momento para dança junto com outros artistas presentes no período pós-

moderno.  

Esclareço que desde os primórdios do cinema (cinema de vanguarda, cinema 

experimental) e da dança em suas diversas transformações (romantismo, moderna, 

pós-moderna, contemporâneo) a existência de artistas que se dispõem até os dias 

de hoje ao hibridismo entre dança e tecnologia são inúmeras. Presentes pelo 

mundo, em diversificados países.  

Os artistas citados foram instigados por pesquisas e interesses pessoais. Eles 

visualizam na mediação tecnológica a possibilidade de expressar suas próprias 

identidades: 

 

a) LoieFuller 

 

Segundo Bourcier (2001) Marie Loise Fuller (1862-1928) conhecida como 

Loie Fuller, foi uma bailarina inovadora que se utilizou das descobertas tecnológicas 

do século XX. Celebra o advento da luz elétrica através da manipulação de luzes 

para criar efeitos que faziam alusão ao irreal em sua coreografia, no Dance 

Serpentine.  

 

Acrescentou longos véus ao vestido esvoaçante de sua estréia, acentuando 
sua amplidão por prolongar os braços com bastões, multiplicando os efeitos 
de luz, cores diversas, spots situados diante dela, atrás, ao lado, sob o 
assoalho. De acordo com a sua fórmula, ela “esculpia luz”. (BOUBIER, 
2001, p.252) 

 
Boucier (2001) ainda descreve Loie Fuller como uma artista de diferentes 

interesses. Além de atriz e bailarina relacionava-se com artistas e escritores da 

moda, “[...] sua carreira desenvolveu-se praticamente a partir de Paris onde se 

apresentava no Folies Bergéres em 1892” (BOUCIER, 2001, p.252). Dance 

Serpentine, Danse Du feu, e Danse Du papillon são trabalhos de referência, 

composições criadas para Exposição de 1900, na qual a artista explora jogos de luz, 

técnica que faz a artista ser conhecida e pioneira “utilizando a luz para criar no palco 

um espaço fora do real” (BOUCIER, 2001, p.253).  
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De acordo com Tomazzoni (2012) em 1896, os Irmãos Lumiere produziram 

filmes utilizando de técnicas semelhantes a Thomas Edison, sendo uma dessas 

técnicas a coloração de películas utilizadas para a produção do Dance Serpentine 

com a bailarina Loie Fuller, que segundo Boucier (2001), influenciou coreógrafos e 

cenógrafos contemporâneos.   

 

b) Maya Deren 

 

Segundo Vieira (2012) entre 1940 e 1950 Maya Deren despertou seu 

interesse pelo cinema. No início de sua trajetória artística deparou-se com o cenário 

do cinema de vanguarda europeia de 1920, cenário este que estaria próximo há 

modificar-se nos anos em que Deren dedicou-se à arte. A partir de 1950, Deren 

vivência a potência do cinema experimental. 

 

Artista múltipla que, além da dança e do cinema, também transitou pela 
literatura e pela fotografia, Maya Deren foi pioneira na tentativa de interação 
entre diferentes meios de expressão artística. Em especial, perseguindo e 
experimentando, com freqüência, formas possíveis de diálogo entre dança, 
performance e cinema que lidam, cada qual a sua maneira, com o 
movimento. (VIEIRA, 2012, p.17) 

 
 

Vieira (2012) relata que Deren utilizou das técnicas disponibilizadas pelo 

vídeo – close e edições de cortes de imagens- para criar alusão aos espaços 

internos e externos, sendo estes “o interno e o externo” motif de seus trabalhos. 

Dessa forma, Deren mostrou em seus experimentos cenas de espaços externos 

reais (concreto) como jardins, salas e corredores, presentes em ações cotidianas. 

Simboliza os espaços internos com cenas (imagens) nubladas e confusas dando 

idéia de sonhos.  

Ainda de acordo com Vieira (2012) Maya Deren investigou em seus filmes 

composições de imagem que causavam em seus espectadores o impacto 

cinestésico, despertando as sensações das ações realizadas. Para causar essas 

sensações, se utilizava de técnicas cinematográficas, como enquadramentos em 

que a câmera acompanhava o movimento e fazia variações de velocidade (lenta, 

moderada e rápida). Em vista disso, Vieira (2012) descreve que “[...]Deren, de certa 

forma, antecipou a exploração de um cinema de dimensões sensoriais[...]” (VIEIRA, 
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2012, p.24). É possível identificar as características descritas nos filmes Meshesof 

the Afternoon8, de 1943 e A study in Choreography for Camera9 de 1945. 

 

c) Merce Cunningham 

 

Considerado o “guru” da dança pós-moderna segundo Silva (2005) Merce 

Cunninham questionou a ideologia da dança moderna (o uso do centro do corpo, a 

utilização da dramaticidade, entre outros). Dessa forma, em meados dos anos 40 

“afastava-se do drama e começava a trabalhar com manipulações do movimento 

sem o compromisso com o enredo, com a caracterização de personagens ou com a 

dramaticidade” (SILVA, 2005, p.105). 

 

Ao contrário da expressividade exacerbada das produções de Matha 
Graham, seus intérpretes enfatizavam o movimento por si próprio, sem 
expressões faciais propositais ou gestos codificados. Sua movimentação 
caracterizava-se pela fluidez e agilidade, mas ao mesmo tempo pela 
precisão e definição clara de formas. (SILVA, 2005,p.106) 
 

 

De acordo com Gil (2002) as características presentes nos trabalhos de 

Cunningham “[...]a recusa das formas expressivas, a descentralização do espaço 

cênico, a independência da música e dos movimentos, a introdução do acaso na 

coreografia, etc.” (GIL, 2002, p.25), possibilitaram ao coreógrafo inúmeras 

possibilidades de movimentação no espaço e temporalidade.  

Assim, segundo Galanopolou (2008) a interação tecnológica não tardou para 

esse artista que estava à frente do seu tempo: 

 

O próprio Merce Cunningham logo descobriu o poder do vídeo e seus 
efeitos cataclísmicos sobre a coreografia e, em seguida, passou a tratar o 
vídeo como campo de criatividade autônoma em vez de apenas um meio de 
registro (GALANOPOULOU, 2008, p21) 

 
 

Segundo Santana (2006) Merce Cunningham é um dos pioneiros da 

Videodança, ele compreendia a arte e a vida indissociável. Vivenciou um período em 

que o pensamento sobre mundo estava em torno dos sistemas processuais, 

                                                           

8 Acesse o vídeo em: https://www.youtube.com/watch?v=YSY0TA-ttMA 
9 Acesse o vídeo em: https://www.youtube.com/watch?v=OnUEr_gNzwk 

https://www.youtube.com/watch?v=YSY0TA-ttMA
https://www.youtube.com/watch?v=OnUEr_gNzwk
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instáveis e indeterminastes. Período esse globalizado e de constantes avanços 

tecnológicos. 

Merce Cunningham foi um artista à frente do seu tempo, aliou-se aos 

sistemas de pensamento sobre mundo da época e buscou sobrepor a elas 

assumindo sua inter-relação.  

 

[...]assumir a independência de cada arte que compõe o espetáculo, 
estabelecendo assim uma relação destituída de figuração ou submissão de 
uma a outra, promove justamente a correlação entre esses sistemas, 
assumindo-se sua co-evolução e sua co-dependência. Foi necessário 
afirmar a dependência entre as artes para constatar e assumir sua inter-
relação[...] (SANTANA, 2006, p.3) 
 

 

Santana (2006) retrata que Cunningham considerava que todos os pontos do 

espaço tinham o mesmo valor, além do centro, como era um dos pensamentos da 

dança moderna. Assim como “[...] a dança mediada pela câmera torna-se passível a 

um mundo sem gravidade, infinito, recortado pelo “olho” da câmera [...]” (SANTANA, 

2006, p.3).  

Wolff (2014) também descreverá Cunningham como um dos primeiros a 

pensar a cena descentralizada e sem um compromisso de hierarquia, buscará todos 

os espaços aproximando o espectador da obra artística. Também foi o criador de um 

Software, que inovou a cena, pensando o movimento através de sistemas numéricos 

do computador. 

 

Merce Cunningham um coreógrafo que faz a transição entre o moderno e o 
pós-moderno criará um software intitulado lifeforms que servirá para seu 
trabalho de composição coreográfica através dos corpos digitalizados de 
seus bailarinos. [...] leva suas obras para fora do espaço teatral e passa a 
ocupar parques, praças, galerias de artes, prédiospúblicos e outros espaços 
urbanos como forma de aproximar a dança de sua audiência. (WOLFF, 
2014, p.4) 
 

 

Com base em Santana (2002) através do computador, do sistema de software 

intitulado life forms, Mercê Cunningham consegue reproduzir na dança sistemas 

complexos com estruturas com um alto grau de informação, facilitando para ampliar 

e aglutinar seus processos criativos. Assim, o life forms é assistente no processo de 

criação na busca de superar e encontrar o imprevisível.  

 
 
 



25 
 

2.3 Um giro pelo espaço  

 

A Videodança vem sendo realizada e propagada ao longo dos anos. É 

possível apontar com base em Wolff (2014) que existem cerca de vinte festivais 

sobre o tema na América do Norte, dez na América do Sul e Central, e quarenta e 

cinco na Europa, o que nos possibilita visualizar a expansão de obras híbridas. No 

Brasil de acordo com a coleção Dança em Foco de 2008, contam na lista de sites de 

Videodança o Dança em Foco10 e o Festival Nova Dança - Brasília11. 

De acordo com Brum (2012) é a partir de 1990 que começam a surgir os 

primeiros textos que problematizam o tema no Brasil, e são recentes os primeiros 

cursos de dança que incluem disciplinas específicas da área. 

Segundo Rosiny (2012) são nos países: Reino Unido, Bélgica, França, 

Estados Unidos que se encontra com visibilidade a Videodança entre 1980 e 1990. 

E também ocorreu maior difusão dos trabalhos de Videodança pelo ocasional 

incentivo que recebeu das emissoras de televisão para a produção de séries de 

coreografias para a câmera. 

Rosiny (2012) coloca que, desde 1970 até os dias atuais, houve uma rápida 

disseminação do vídeo, o que facilitou em muitos aspectos os artistas da dança e 

outras artes. A existência de materiais audiovisuais são variados, bem como a de 

registros de aulas, coreografias e espetáculos, tornando-se um suporte 

indispensável para o trabalho de muitos artistas, “[...]essa disposição seria um 

estímulo para o desenvolvimento da Videodança” (ROSINY, 2012, p.134).  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           

10 Acesse: www.dancaemfoco.com.br 
11 Acesse: http://festivalnovadanca.blogspot.com.br/ 

http://www.dancaemfoco.com.br/
http://festivalnovadanca.blogspot.com.br/
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3. Metodologia: Mãos à obra 

 

Segundo Gil (2008), a pesquisa define-se como ação formal e sistemática que 

visa descobrir respostas para problemas através de procedimentos científicos. Com 

base nessa conceituação o autor explica que a pesquisa social permite, através dos 

procedimentos científicos, a obtenção de novos conhecimentos sobre a realidade 

social, a qual se refere aos “aspectos relativos ao homem em seus múltiplos 

relacionamentos com outros homens e instituições” (GIL, 2008, p.26). 

Esse estudo identifica-se com as pesquisas sociais e busca o conhecimento 

dos sujeitos em relação à Videodança, tema que o delineia. Os tipos de pesquisa 

utilizadas como base para esse trabalho são: pesquisa descritiva e exploratória.  

Utilizo o método descritivo de acordo em Gil (2008) que aponta como objetivo 

primordial a descrição das características, assim como também o levantamento de 

opiniões sobre determinado assunto ou objeto.  

 

As pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as que 
habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a 
atuação prática. São Também as mais solicitadas por organizações como 
Instituições educacionais [...]. (GIL, 2008, p. 28) 

 

 

Também me aproximo do tipo de pesquisa exploratória, segundo Gil (2008) é 

o tipo que possui a finalidade de descrever e esclarecer conceitos e ideias, com o 

objetivo de proporcionar uma visão geral do tema escolhido. Ocorre especialmente 

quando o tema é pouco explorado dificultando hipóteses precisas e 

operacionalizáveis. 

De acordo com Gil (2008), por vezes a pesquisa exploratória necessita 

primeiramente de uma investigação ampla sobre o tema, isso ocorre quando o tema 

é bastante genérico exigindo esclarecimento e delimitação. Neste caso deve ser 

sanado através de revisão bibliográfica, discussão com outros especialistas e outros 

procedimentos para vir a ser passível de investigação mediante os procedimentos 

mais sistematizados. 

Retornando a escrita sobre os métodos de pesquisa, este trabalho se 

assemelha a um Estudo de caso que segundo Gil (2008) procura o aprofundamento 

das questões a fim de alcançar os objetivos traçados.  
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Para compreender e analisar a coleta de dados me aproximo de uma 

abordagem com predominância qualitativa que também utilizará de dados 

quantificados. Segundo Dalfovo; Lana; Silveira (2008) os objetivos das abordagens 

quantitativas e qualitativas “levam como base de seu delineamento as questões ou 

problemas específicos, adota tanto em um quanto em outro a utilização de 

questionários e entrevistas” (DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008, p.5). 

Lembro que os sujeitos dessa pesquisa são os professores e alunos 

matriculados nos cursos de Dança Licenciatura nas seguintes instituições: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Estadual Do Rio 

Grande do Sul (UERGS), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL).  

Para a realização da coleta de dados optei por realizar a análise dos 

documentos Projetos Pedagógicos de Curso, como também utilizei questionários e 

entrevistas. Referente a análise dos documentos no qual busco explorar quem foram 

os sujeitos, realizei no capítulo seguinte um subtítulo para melhor organização das 

informações encontradas.  

A técnica de Questionários para Gil (2008) define-se como investigação 

composta por um conjunto de questões, com o objetivo de obter informações sobre 

o conhecimento dos entrevistados. 

Foram aplicados dois questionários diferentes, ambos semiestruturados: um 

para os professores e o outro para os alunos. No primeiro questionário haviam três 

questões fechadas e uma aberta com o objetivo de investigar o conhecimento dos 

professores, o segundo dispôs de três questões fechadas e duas abertas para 

identificar o entendimento e interesse dos alunos no tema pesquisado.  

Optei, em relação ao primeiro questionário uma amostragem probabilística, 

sistematizada. Segundo Gil (2008) que tem definido claramente seus critérios 

metodológicos.  Nesse caso o critério foi contemplar todos os professores que 

compõem o quadro efetivo dos cursos pesquisados.  

E em relação ao segundo questionário, esse realizado com os alunos, utilizei 

a amostragem não-probabilística, do tipo por acessibilidade ou por conveniência. 

Esse tipo de amostragem viabilizou a aplicação do questionário que foi entregue por 

mim aos alunos que estavam nos corredores dos prédios do Curso de Dança, desta 
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vez sem um critério estabelecido, no entanto, busquei contemplar no mínimo cinco 

alunos de cada semestre presente no curso.  

A técnica de Entrevista utilizada para a coleta de dados teve como base Gil 

(2008) que explica que o objetivo desse instrumento é a obtenção de dados em 

profundidade. A entrevista foi organizada por pautas, de acordo o autor apresenta 

certo grau de estruturação proporcionando que o entrevistador realize poucas 

perguntas e o entrevistado tenha a liberdade de falar livremente. Dessa forma, 

realizei um roteiro com questões norteadoras, visando aos objetivos desta pesquisa.  

As entrevistas foram realizadas por mim oportunizando aos professores 

escolher: data, local e hora para a realização das mesmas. Foram elas realizadas 

individualmente e disponibilizadas através da autorização de uso das informações 

cedidas para a pesquisa (ver apêndice E).  

Esclareço que duas das entrevistas ocorreram via Skype, porque ambas 

estavam de licença e as demais ocorreram presencialmente. Algumas das 

depoentes solicitaram transparência em sua participação na pesquisa, sendo visível 

no trabalho o nome de todas as professoras que foram entrevistadas. 

As transcrições foram realizadas, atendendo à solicitação das depoentes, as 

quais pediram para não serem transcritos vícios de linguagens. Os critérios foram 

utilizados no momento de transcrever as entrevistas foram: 

a. Não transcrever vícios de linguagens; palavras repetidas ou a 

repetição de sílabas; 

b. Não descrever o comportamento corporal da entrevistada durante a 

realização da entrevista; 

c. Padronizar a escrita da palavra “Videodança”, por não ter sido 

perguntando às depoentes como reconhecem a grafia; 

d. Começar as frases com letras minúsculas, pois se trata de um diálogo; 

e não a escrita de um texto;  

e. Optar por usar nomes estrangeiros em itálico; 

f. Optar por colocar nomes com letra inicial maiúscula; 

g. Optar por usar letras maiúsculas quando se referir à siglas; 

h. Elaborar um quadro com símbolos para dar conta das necessidades 

da transcrição (ver apêndice E). 
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3.1 Movimentos iniciais da pesquisa: como foi elaborado  

 

De acordo com Gil (2008) compreende-se que são etapas de uma pesquisa: 

planejamento, coleta de dados, análise e interpretação, e redação do relatório. 

Assim, após a descrição dos procedimentos metodológicos utilizados neste 

trabalho chega o momento de começar a construir e desenvolver o que venho me 

propondo. 

Em primeiro momento, é necessário analisar os documentos - Projetos 

Pedagógicos de curso, para conhecer os cursos pesquisados, através dessa análise 

encontro pistas de como me aproximar dos sujeitos pesquisados. Após esse 

momento informo aos cursos de Dança Licenciatura a existência de meu trabalho e 

justifico para esses espaços a importância de realizar a pesquisa. 

Foi anexada por e-mail uma carta de apresentação (ver apêndice A), redigida 

pela minha orientadora Maiara Cristina Moraes Gonçalves, que informou dados 

sobre minha pesquisa e me apresenta como aluna formanda do curso de Dança-

Licenciatura da Universidade Federal de Pelotas. Nesse e-mail pedi à coordenação 

que me fosse sugerida uma forma de entrar em contato com os professores do 

curso, esclarecendo que a pesquisa contempla só os cursos de licenciatura, no caso 

de a instituição também ter o curso de Dança com titulação em Bacharel.  

Através de um percurso virtual, comecei a coleta de dados. Os coordenadores 

me informaram os nomes dos professores e seus e-mails, para que fosse enviado o 

questionário, primeiro instrumento utilizado. Dessa forma, entre os meses abril e 

maio de dois mil e quinze, meu trabalho foi silencioso nas ações de enviar e 

responder e-mail, na busca de contemplar o maior número de professores.  

Comecei o segundo momento desse percurso realizando a análise dos vinte e 

dois questionários, fator determinante para a escolha dos entrevistados. Determinei 

como critério para a seleção dos possíveis professores a resposta positiva nas 

questões 1 e 2 do questionário: todos os que indicam já ter trabalhado com a 

Videodança em uma disciplina, ou projetos de pesquisa/extensão/ensino. 

O questionário buscou identificar se o professor já havia trabalhado ou 

trabalhava com a Videodança em suas disciplinas, questionava se o mesmo havia 

em algum momento se envolvido com projeto de pesquisa, ensino, ou extensão que 

abordasse o tema; solicitava ao professor que explicasse como compreende o tema 
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pesquisado; e também pedia para o professor informar se havia o conhecimento 

sobre algum espaço de discussão sobre a Videodança dentro da Instituição, fosse 

por meio de outro professor ou curso (ver apêndice B).  

Em um terceiro momento, começo com uma lista de no total nove nomes de 

professores em mãos, para entrar em contato e negociar a possibilidade de realizar 

a entrevista. E entre os meses de maio a julho de dois mil e quinze, realizei no total 

de sete entrevistas com as seguintes professoras: Alexandra Dias e Josiane 

Franken Corrêa, professoras na UFPEL; Carlise Scalamato Duarte, professora na 

UFSM; Carla Vendramin e Flávia Pilla Valle professora na UFRGS; Cibele Sastre e 

Kátia Salib Deffaci na UERGS. 

No quarto momento foram duas ações concomitantes, a realização das 

entrevistas com as professoras e o contato com os alunos matriculados no curso de 

Dança. Decido realizar essas duas ações juntas para facilitar meu contato com os 

alunos, pois compreendi que a chance de retorno dos questionários diminuiria se 

disponibilizados por e-mail. E então escolhi entregar o questionário pessoalmente 

para os alunos oportunizando minha estada nas universidades para também realizar 

as entrevistas com as professoras.  

Nesse momento deixei de ser silenciosa e me coloquei à frente do desafio de 

ser comunicativa, expondo-me aos espaços desconhecidos. E, expondo-me, 

comecei a me relacionar com os sujeitos da pesquisa e através deles construir 

pouco a pouco a poética dessa escrita.  

O processo que durou em média um mês e meio, pois houve a necessidade 

de combinar datas e horários com as entrevistadas facilitando o deslocamento para 

as cidades de Porto Alegre, Montenegro e Santa Maria proporcionaram meu 

amadurecimento no tema pesquisado, além de me deparar com os desafios frente à 

pesquisa de campo.  

Houve percalços nesse trajeto que me exigiram atenção redobrada, clareza 

na comunicação e cuidados com os procedimentos técnicos Entre esses percalços, 

está a escolha de utilizar um programa disponível para Windows Phone que foi 

desfavorável para gravar o áudio da entrevista com a professora Josiane Franken 

Corrêa. 

Para sanar o problema com a gravação em áudio das entrevistas, utilizei um 

celular menos atual, que possui um gravador em suas próprias configurações. Além 
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de também baixar um programa de gravação online que capturava as vozes no 

momento das entrevistas realizadas por contato via Skype, sendo as duas primeiras, 

com a professora Josiane Corrêa que está de licença maternidade e Alexandra Dias 

que está residindo em Londres, Reino Unido, no qual realiza seu Doutorado. 

No entanto, ao longo do processo retornei a ter problemas com o áudio 

capturado, dessa vez comprometendo a pesquisa: depois de ter realizado a 

entrevista com a professora Flávia Valle, percebi que o áudio da entrevista havia 

sido extraviado, impossibilitando-me de realizar a transcrição. Dessa forma, depois 

de explicar a situação para a entrevistada pedi encarecidamente que respondesse 

às questões lançadas por e-mail. 

É irônico pensar que as “pedras” que surgiram em meu processo são de 

ordem tecnológica, no entanto, acredito que além da dificuldade de capturar o 

registro em áudio, está a pouca experiência com uma pesquisa desse porte, e 

realizá-la foi sem dúvida um desafio.  

Por fim, o último momento vivenciado nesse percurso é análise dos dados 

coletados, através das entrevistas realizadas e do questionário aplicado com os 

alunos para seguir minha caminhada rumo às conclusões.  
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4. Análise de dados: entre espaços 

 

Neste capítulo me proponho a descrever, analisar e refletir sobre os dados 

encontrados. Busco dar visibilidade para as diferentes concepções dos modos de 

fazer Videodança nas Universidades pesquisadas, bem como também apontar as 

opiniões dos sujeitos da pesquisa sobre a possibilidade de pensar a Videodança 

dentro das licenciaturas e do espaço escolar.   

Para organizar e sistematizar os dados encontrados tive como base as 

propostas metodológicas de Gil (2008) as quais apontam para a necessidade de 

criar grupos ou categorias para sistematização de códigos, sendo a codificação “o 

processo pelo qual os dados brutos são transformados em símbolos que possam ser 

tabulados” (GIL, 2008, p.158). Em vista disso, organizei a escrita em quatro 

momentos “Os prédios: Graduações em Dança Licenciatura”, “Os professores”, “Os 

alunos” e “Pontes: dança e tecnologia”. 

 

4.1 Os prédios: Graduações em Dança Licenciatura  

 

O curso no qual ingressei no segundo semestre de 2010, na Universidade 

Federal de Pelotas, em Pelotas, recebeu seus primeiros ingressos, iniciando suas 

atividades no segundo semestre de 2008, como podemos verificar na citação a 

baixo: 

 

Cabe mencionar que ao longo de sua existência o Curso passou por 
algumas modificações conceituais e estruturais, deixando de ser um Curso 
de Licenciatura em Dança – Teatro (denominação inaugural), passando 
pela denominação de Curso de Licenciatura em Dança - Habilitação em 
Dança-Teatro, até chegar ao atual status de Curso de Dança - Licenciatura. 
(UFPEL, 2013, p. 15) 
 

 

Atualmente, após as modificações conceituais, também ocorreram 

modificações em relação ao turno das atividades.  Logo, o curso que se iniciou como 

noturno passou a ser vespertino de acordo com Projeto Político Pedagógico do 

Curso (2013).  As modificações ocorreram para viabilizar o acréscimo de disciplinas 

previstas para o novo currículo e se efetivaram em oito de novembro de dois mil e 

doze. Também acredita-se que a troca de turno favorece a interdisciplinaridade e o 
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trânsito entre os cursos, em especifico entre os cursos na área das artes, pois são 

cursos que ofertam disciplinas em diferentes turnos.  

Outra característica importante entre as modificações ocorridas é o acréscimo 

de disciplinas na grade curricular, modificando a distribuição da carga horária. Essas 

modificações ocorreram com o intuito de ampliar e viabilizar as vivências dos alunos 

com/pela dança: 

 
Devido à observância de carência de disciplinas específicas da área da 
dança, fez-se o acréscimo de cinco laboratórios de técnicas (disciplinas 
obrigatórias), sendo eles: Balé Clássico, Dança Moderna, Danças 
Folclóricas, Danças Urbanas, e Danças Contemporâneas, com a previsão 
de mais quatro disciplinas optativas: Análise do Movimento II, Laboratório 
de Balé Clássico II, Laboratório de Dança Moderna II e Laboratório de 
Danças de Salão. Por outro lado, optamos por manter apenas uma 
disciplina de Análise do Movimento e duas de Composição Coreográfica 
como obrigatórias, cuja práxis é favorecida e complementada nas 
disciplinas, também obrigatórias, de Montagem do Espetáculo I e II. 
(UFPEL, 2013, p. 19) 

 
 

O curso de Licenciatura em Dança atentou-se em proporcionar um currículo 

que aglutinasse as relações entre ensino-pesquisa, ensino-extensão, teoria-prática e 

professor-artista, com o seguinte objetivo: 

 

Formar professores para ministrar aulas de Dança, a fim de atuar, 
sobretudo, na Educação Básica, além de diferentes espaços de ensino-
aprendizagem. Propor a formação de educadores para o ensino de Dança, 
comprometidos com a pesquisa e a reflexão críticas, de modo a exercer sua 
práxis pedagógica baseada em princípios éticos e inclusivos do movimento 
humano. (UFPEL, 2013, p. 23) 
 

 

O curso faz parte da Unidade do Centro de Artes, o qual atualmente 

compartilha os prédios com os cursos pertencentes à mesma unidade, viabilizando a 

comunicação entre eles. Esse trânsito é interessante e contribui junto ao currículo 

programado, porém flexível, a formação de um professor interdisciplinar, como 

especificado a seguir:  

 

A formação desenhada neste Projeto Político Pedagógico tem o intuito de 
formar um professor que proponha ações artísticas na educação em dança, 
que seja mediador de experiências artístico-educacionais que contribuam 
com o fomento e a democratização da arte e da educação integral de 
homens e mulheres; que trabalhe no sentido da ampliação e diálogo entre 
as diferentes áreas do conhecimento. Buscamos formar um profissional que 
saiba trabalhar com a alteridade, com a interdisciplinaridade, com a 
mediação e escuta sensíveis com as questões de classe social, etnia, 
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orientação sexual, geração e, sobretudo, com o estatuto provisório do 
conhecimento científico. (UFPEL, 2013, p. 24) 
 

 

Resumidamente, de acordo com o Projeto Político Pedagógico do Curso 

(2013) o currículo organiza-se atualmente em três núcleos: Formação Específica, 

referente a 2607 horas; Formação Complementar, referente a 200 horas; e 

Formação Complementar, referente a 200 horas. Com o total de 3.007 horas para a 

obtenção do grau de Licenciado em Dança.  

Contudo, não há uma disciplina de Videodança na grade curricular do curso, 

mas essa ausência não exclui práticas transversais. Após a análise das ementas 

das disciplinas ofertadas, acredito que as disciplinas: Corpo, Espaço e Visualidades, 

Dança e tecnologia, e Dança e Performance contemplem estudos sobre a 

Videodança entre outros trabalhos híbridos. Além de já ter existido a oferta da 

Formação Livre de Videodança da qual participei como aluna. 

O segundo prédio em questão nesse trabalho é a Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, na qual em 2009 criou-se o Curso de Licenciatura em Dança 

vinculado à Escola de Educação Física (ESEF), também com efetivas parcerias com 

os Departamentos de Educação e Departamento de Artes. 

 

O curso situa-se na Unidade Escola de Educação Física (ESEF/UFRGS), 
Rua Felizardo, nº750, em Porto Alegre, RS. A Unidade foi criada em 1940 
pelo governo estadual e incorporada pela UFRGS em 1970. Localiza-se no 
Campus Olímpico, Bairro Jardim Botânico, em uma área de 12,5 hectares, e 
dispõe uma área construída de aproximadamente 11.000m2. Neste local 
são oferecidos os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação 
Física, Bacharelado em Fisioterapia e Licenciatura em Dança, cursos de 
Pós Graduação Lato e Strictu Sensu, além dos projetos de extensão e 
pesquisa. [...] (UFRGS, 2012, p.4) 

 

  

De acordo com o Projeto Pedagógico (2012), o curso é centrado em 

propostas que promovam o estudante como agente de seu processo formativo: 

 

O Curso de Licenciatura em Dança da UFRGS é centrado no estudante 
como sujeito ativo do processo de formação, visando a educação integral 
dos indivíduos e coletividades. Tem como objetivo formar professores aptos 
à investigação, ao questionamento e à produção de saberes específicos da 
dança, extensivo ao que esta área de conhecimento comporta. (UFRGS, 
2012, p.4) 
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O perfil do egresso do Licenciado em Dança na UFRGS é de um profissional 

apto a trabalhar no ensino de dança do ensino formal e informal, o qual reconhece a 

produção artística como forma de conhecimento humano. Dessa forma, é pensada a 

grade curricular do curso a viabilizar a construção dos saberes em dança, buscando 

atingir os campos de ensino, pesquisa e arte.  

 

[...] a proposta curricular se constitui a partir de três campos de saberes 
considerados primordiais para a formação do licenciado em dança: teórico-
epistemológico, experiência artística, experiência docente[...]Os três 
campos de saberes são atravessados por um conjunto de atividades de 
ensino que buscam suavizar os limites e articular os conhecimentos 
específicos de cada campo. Estas atividades são reunidas num campo 
denominado intersecção de saberes. (UFRGS, 2012, p.7) 

 
 

Também, na organização do currículo do curso busca-se promover o dialogo 

entre Universidade, educação básica, comunidade artística, ensino, extensão e 

pesquisa, de acordo com o PPC (2012): 

 

Além da organização do currículo em campos de saberes articulados, esta 
proposta apresenta também os seguintes pressupostos: articulação 
Universidade – Escola Básica – Comunidade artística; ensino e pesquisa 
orientados pelos problemas prioritários de educação integral; articulação 
ensino-pesquisa-extensão; inserção dos alunos na escola básica e nos 
diferentes locais de ensino da dança, bem como nos diversos ambientes de 
produção coreográfica e artística; incentivo à pesquisa; uso de tecnologias 
apropriadas; educação permanente. (UFRGS, 2012, p.9) 

 
 

O currículo do Curso de Licenciatura em Dança também vem sendo 

repensado ao longo dos anos, adaptando-se às necessidades do curso e da 

sociedade. Atualmente de acordo com o Projeto Político Pedagógico do Curso 

(2012) a carga horária total é de 3.255 horas, distribuídas entre: disciplinas 

obrigatórias, estágios curriculares obrigatórios, trabalho de conclusão de curso e 

disciplinas eletivas. Na citação a seguir apresento essa distribuição:  

 

A carga horária total do Curso de Licenciatura em Dança da UFRGS é de 
3255 horas, assim ofertadas: Disciplinas Obrigatórias: 1800; horas, 
incluindo 450 horas de prática docente; Estágios curriculares obrigatórios: 
495 horas; Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas; Disciplinas 
Eletivas: 600 horas Atividades complementares: 210 horas [...] (UFRGS, 
2012, p.14) 
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Destaco, entre outras características presentes no Projeto Político 

Pedagógico do Curso, a preocupação de promover aos alunos o desenvolvimento 

pleno em sua função de Licenciado. O curso também promove espaços para a 

reflexão sobre o uso de tecnologias de informação:  

 
Para tanto, deve ser incentivado o uso de tecnologias da informação, tais 
como as plataformas MOODLE, NAVI e ROODA. Estas ferramentas 
qualificam as atividades desenvolvidas na medida em que permitem formas 
diferenciadas de interação entre os alunos e alunos/professores. (UFRGS, 
2012, p.14) 
 

Resumidamente o currículo organiza os três campos de saberes em dança 

(Teórico- epistemológico; experiência artística; e experiência docente) com o 

atravessamento de outros conhecimentos específicos de cada campo, o qual o 

Projeto Pedagógico (2012) denominou “Intersecção dos Sabes”. Dessa forma o 

currículo organiza os conteúdos através do campo dos saberes articulados.  

O respectivo curso também não possui uma disciplina de Videodança no 

currículo, o que também não exclui o estudo sobre a Videodança em práticas 

transversais. No entanto é possível apontar as disciplinas eletivas: Produção Vídeo e 

Fotografia em Dança e Laboratório de Vídeo como espaços em potencial para ser 

desenvolvidas práticas sobre a Videodança.  

O terceiro prédio em questão nesta pesquisa está localizado na cidade de 

Montenegro, junto ao prédio da FUNDART12 da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul na Unidade de Montenegro (UERGS), na qual está o curso 

Graduação em Dança: Licenciatura.  

A FUNDART atua há mais de trinta anos junto à comunidade de Montenegro 

e é parceira do Curso de Licenciatura em Dança. A fundação viabiliza ao curso de 

dança estrutura espacial e também atua como agente articulador dos conhecimentos 

específicos das artes (Dança, Música, Teatro e Artes Visuais).  

O curso de Licenciatura em Dança da UERGS tem como diferencial dos 

demais cursos pesquisados a forma de inserção, que neste ocorre através do 

vestibular e também uma prova de habilitação específica. Para a obtenção do título 

é necessário cursar no mínimo 3020 horas/aula e as aulas ocorrem pelo período da 

manhã e tarde.  

                                                           

12 FUNDART – Fundação Municipal de Artes de Montenegro.  
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Busca suprir a demanda específica do mercado de trabalho em dança, 

proporcionando para o público alvo do curso, “professores das redes municipais e 

estaduais de ensino que não possuem ensino superior; aos egressos de cursos 

livres de dança [...]” (UERGS, 2006, p.4) e ao público em geral. Dessa forma, o 

curso nasce com a perspectiva de ampliar a atuação dos indivíduos já inseridos no 

campo da dança de forma informal e proporcionando aos mesmos a capacidade de 

articular saberes pedagógicos-artisticos: 

 

[...] Diferentemente da maior parte dos cursos de artes no País, que 
formam, preferencialmente o artista ou o professor, a presente proposta 
caracteriza-se por estimular a formação de um profissional que transita 
entre o fazer pedagógico e o fazer artístico, possuindo uma formação ao 
mesmo tempo específica e integrada com os elementos da pedagogia geral 
e das diferentes linguagens artísticas, dando ênfase à especificidade 
regional e à diversificação do mundo do trabalho. (UERGS, 2006, p.7) 

 
 

Visa-se para os licenciados em Dança da UERGS, a atuação no ensino 
fundamental e médio no ensino formal: 

 
 

[...] atuarão tanto como professores no ensino fundamental e médio como 
artistas no mercado de trabalho, por meio da reflexão crítica e criativa, 
sobre as relações entre ser humano, arte, sociedade, ciência, trabalho, 
cultura, ambiente, educação e desenvolvimento, numa perspectiva de 
inclusão social, visão sócio-histórica e de pesquisa, como trabalho inerente 
à atividade artística e da docência. (UERGS, 2006, p.5) 
 

 

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (2006) o currículo organiza-se 

em três eixos temáticos: eixo vertical, eixo horizontal e eixo transversal. Essa 

organização tem o objetivo de facilitar a articulação e orientação dos componentes 

curriculares a partir de uma postura transdisciplinar. 

 
Como eixo temático vertical, temos a dança. Como eixo temático horizontal, 
temos: os estudos pedagógicos e as teorias e práticas artísticas das 
diferentes manifestações da área, bem como, os estudos do português e da 
língua estrangeira. Como eixo temático transversal, temos: os trabalhos 
transdisciplinares e os trabalhos de pesquisa. Os componentes curriculares 
compõem-se, então de: Disciplinas Específicas da formação técnica, 
disciplinas pedagógicas e disciplinas comuns as outras áreas das artes 
(música, teatro, artes visuais). (UERGS, 2006, p.11) 

 
 

Resumidamente, os componentes curriculares estão organizados segundo o 

PPC (2006) em: Teórico-práticos; Teoria e prática pedagógica Estudos Eletivos; 

Estágios com acompanhamento; e Atividades Complementares. Sendo 
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característica importante de o curso ser transdisciplinar, característica presente 

através do eixo temático transversal.  

 

A base curricular do curso está organizada de forma a favorecer os 
processos transdisciplinares, notadamente na integração com os outros 
cursos da UERGS/FUNDARTE (graduação em teatro, graduação em 
música e graduação em artes visuais) em turmas compartilhadas e na 
justaposição de componentes curriculares específicos das linguagens para 
os alunos de distintos cursos. É o caso da presença de atividades de 
música, teatro e artes visuais no currículo do curso de dança. (UERGS, 
2006, p.11) 
 

 

A organização curricular visa “à formação integral entre fazer pedagógico e 

artístico” (UERGS, 2006, p.7) e tem como parceiro efetivo toda estrutura 

proporcionada pela FUNDART, a qual aglutina os processos formativos artísticos-

pedagógicos.  

Assim como os demais cursos pesquisados a Graduação em Dança: 

Licenciatura não possui na grade curricular uma disciplina específica denominada 

Videodança, contudo também não estou excluindo práticas transversais com o tema 

em outras disciplinas. Após analisar as emendas das disciplinas, acredito que há 

possibilidade de reflexão sobre Videodança nas disciplinas: Mídias e práticas 

pedagógicas e Dança e Cultura I.  

A Universidade Federal de Santa Maria é o quarto prédio que pesquiso nesse 

trabalho, no qual está o Curso de Dança – Licenciatura. Espaço esse que também 

está atento às exigências da atualidade e comunidade.  

As características que permeiam a estrutura curricular do curso de acordo 

com Projeto Pedagógico (2013) são: contextualização, permanente 

aperfeiçoamento, interdisciplinaridade, e transdisciplinaridade, as quais propiciam ao 

licenciado “a capacidade crítica e criativa, o seu desenvolvimento intelectual e 

profissional de maneira autônoma e permanente” (UFSM, 2013, p. 1). 

De acordo com o Projeto Pedagógico de Curso (2013) a estrutura curricular 

se dividi em três eixos temáticos: Área de conhecimentos específicos, Área de 

conhecimentos de fundamentos teóricos, e Área de conhecimento humanístico – 

Pedagógico e Pesquisa.  

O perfil do egresso do licenciado pela UFSM é de sujeitos que reelaboram e 

questionam os processos criativos; os estudos teóricos em Dança; o corpo e suas 

manifestações populares e o corpo, sua identidade e seu autoconhecimento. 
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[...]o programa do Curso de Dança – Licenciatura pretende desenvolver a 
consciência do corpo visando afiná-lo enquanto instrumento de 
conhecimento, expressão e transformação social, percebendo e respeitando 
sua anatomia; desenvolvendo o lúdico, a inteligência, a comunicação e a 
capacidade crítica e criativa. (UFSM, 2013, p.1) 
 
 

 De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (2013) a graduação de Dança 

– Licenciatura distribui as disciplinas em oito semestres, no total de 1.875 horas/aula 

e 200 horas de atividades complementares, totalizando 2.075horas de atividades 

nos saberes em/pela dança. Entre as disciplinas presentes na grade curricular do 

curso não foi encontrada nenhuma disciplina intitulada Videodança, entretanto, 

assim como os demais cursos, a ausência não exclui a possibilidade de ocorrer 

práticas transversais às disciplinas.  

 No próximo subtítulo descrevo características sobre trabalhos de Videodança 

com base nos referencias dessa pesquisa, no intuito de compreender e ampliar o 

conhecimento sobre o tema aqui pesquisado, possibilitando-me dar continuidade 

nesse processo e enriquecendo meu arcabouço teórico para atingir os objetivos 

desse trabalho.  

 

4.2 Os professores 

 

Após ter enviado por e-mail o questionário para trinta e três professores das 

Instituições pesquisadas, vinte e dois professores retornaram o questionário 

preenchido. Nas tabelas 1, apresento o número de professores que participaram 

dessa pesquisa: 

 

Tabela 1 

N° total de questionários enviados por e-mail 33 

N° total de questionários que retornaram por e-mail 22 

 

N° de questionários que retornaram por e-mail de acordo 
com as Universidades 

 

UFPEL 10 

UFSM 03 

UFRGS 06 

UERGS 03 
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Nas tabelas 2, organizo os dados quantitativos para facilitar a visualização 

das informações coletadas através do questionário aplicado com os professores: 

  

Tabela 2. 

N° de professores que já haviam trabalhado ou trabalham em alguma 

disciplina com a Videodança. 

 

Universidade N° de professores 

UFPEL 5 

UFSM 1 

UFRGS 3 

UERGS 3 N° total de professores: 12 
 

 

N° de professores que já haviam trabalhado ou trabalham com a 
Videodança em projeto de pesquisa, extensão, ensino ou outros 
espaços. 

Universidade N° de professores 

UFPEL 3 

UFSM 1 

UFRGS 1 

UERGS 3 N° total de professores: 

8 
 

 

Os dados apontados deixam indícios de que as reflexões sobre o tema 

ocorrem de forma transversal a outros conteúdos, uma vez que as reflexões ocorrem 

quando há existência de assuntos convergentes ao tema pesquisado, ou quando o 

tema discutido – Videodança – está para contribuir na construção de conhecimentos. 

Demais contatos ocorrem de forma pontual e pelo interesse do aluno, o qual busca 

no professor orientações em trabalhos de conclusão de curso, orientações de 

Estágio e orientações de composições coreográficas. 

Também organizei os dados que se referem aos professores que tiveram 

algum envolvimento com a Videodança, sendo no total de oito professores, exposto 
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na tabela 3. É possível visualizar que o número de professores envolvidos com o 

tema pesquisado ocorre com maior incidência dentro do contexto de uma disciplina, 

do que no âmbito de projetos de pesquisa, extensão, ensino entre outros espaços.  

 

Tabela 3. 

Universidade Disciplina  

UFPEL Montagem de Espetáculo; Composição coreográfica; 
Pedagogia da Dança II. 

UFSM Dança e audiovisualidades. 

UFRGS Estudos em composição coreográfica; Ateliê 
coreográfico; Estudos Contemporâneos; Dança e 

transpessoalidade; e Produção Cênica. 

UERGS História da Dança e disciplinas que trabalha 
componentes de criação. 

 

 Projeto de pesquisa, extensão, ensino entre outros 
espaços 

UFPEL Boca de Cena; orientação de TCC 

UFSM Grupo de pesquisa em audiovisualidades da dança; mostras 
artísticas; PIBID dança; Dança, Câmera e Experimentações 

UFRGS Orientação de TCC; Seminário de Integração em Dança 

UERGS Projeto de Extensão Vídeos de Dança 
 

 

Os dados coletados, descritos na tabela 1, 2, 3 são indicadores para a 

escolha dos possíveis professores entrevistados. A partir dessa coleta realizada via 

questionários foram selecionados nove professores, no entanto ocorreram no total 

de sete entrevistas.  

Nas entrevistadas busquei aprofundar o envolvimento dos professores com o 

tema, sua concepção, relevância no contexto das licenciaturas em Dança e se 

existência da Videodança dentro dos espaços escolares.  Na Tabela 4 disposta no 

texto a seguir, organizo algumas informações sobre as entrevistas:  
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Tabela 4. 

Universidade / Nome Dia / Hora Local de realização 

UFPEL /  
Alexandra Dias 

20/05/15 
Às 15h00min 

Via Skype 

UFPEL/ 
Josiane Franken Corrêa 

01/06/15 
Às 16h00min 

Via Skype 

UFSM / 
Carlise Scalamato 
Duarte  

25/05/15 
Às 11h00min 

Presencial, na UFSM. 

UFRGS / 
Flavia Pilla do Valle 

26/05/15 
Às 10h30min 

Presencial, na UFRGS 

UFRGS / 
Carla Vendramin 

26/05/15 
Às 19h00min 

Presencial, no Centro de 
Cultura Mário Quintana (Porto 
Alegre) 

UERGS / 
Kátia SalibDeffaci 

09/06/15 
Às 16h00min 

Presencial, na UERGS. 

UERGS / 
Cibele Sastre 

09/06/15 
Às 17h00min 

Presencial, na UERGS. 

 

 

As concepções das depoentes sobre a Videodança se assemelham às teorias 

de Brum (2012) que descreve a Videodança com a arte do devir, sendo possível 

explorar coreografia, espaço e audiovisualidades. Também de acordo com a teoria 

de Cerbino; Mendonça (2012) ao conceituar a Videodança deve-se articular três 

elementos, de maneira que eles sejam a obra em si, são eles a escrita coreográfica, 

a escrita da câmera e do corpo.  

Para a depoente Kátia Salib Deffaci, professora na Universidade Estadual do 

Rio Grande do Sul, a coreografia, escrita da câmera, e do corpo estariam em uma 

intersecção: 

 

[...]pensando em um sentido bem purista Videodança a gente consideraria o 
que já estaria em uma intersecção da linguagem do vídeo com a linguagem 
da dança[...] (Kátia SalibDeffaci, anexo E) 

 

A depoente Josiane Franken Corrêa, professora na Universidade Federal de 

Pelotas, descreve sua concepção sobre Videodança, aproximando-a da concepção 

de Maya Deren - “[...]o bailarino e o cineasta deveriam saber um pouco do ofício um 

do outro para que o filme se tornasse uma obra híbrida” (DEREN apud BRUM, 2012, 

p.90). 

 

[...]eu entendo o hibridismo como algo que é mestiço onde não dá para 
saber com certeza a origem, ou seja, não é uma arte que se sobrepõem a 
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outra, não é a dança nem o vídeo, mas a relação dessas duas que criam 
processos próprios de organização que existe um ponto de convergência 
onde se cria uma nova linguagem artística[...] (Josiane Franken Corrêa, 
anexo A) 

 

 

Concepções essas que de alguma forma também se assemelham com o que 

foi descrito pela professora Cibele Sastre, professora na Universidade Estadual do 

Rio Grande do Sul: 

 

[...]o que eu entendo por Videodança é um vídeo que é produzido a partir do 
olhar de um coreógrafo. é um vídeo que é uma composição em dança, não 
necessariamente apenas com movimentos de dança, utiliza os elementos 
da imagem que o vídeo proporciona para compor com uma idéia de 
dança[...] (Cibele Sastre, anexo F) 
 

 

Carlise Scalamato, professora na Universidade Federal de Santa Maria, traz 

em sua fala características interessantes para os modos de fazer e pensar a 

Videodança:  

 

 
[...] A diferença da Videodança é que tu podes usar outros sentidos que dão 
a entender o movimento da dança, que não necessariamente só o bailarino 
em frente a câmera, tu podes mover a câmera, a forma de edição, tu podes 
colocar no computador e usar outros Softwarepara replicar a imagem: pode-
se ter um bailarino e replica-lo em dez em cena. [+] sobre a Videodança, 
essa mistura de linguagens, então tu vai ter o Vídeomaker, a pessoa que 
filma e que edita, mas que também entende de dança e os sentidos 
coreográficos eles podem estar não só no bailarino que dança, em uma luz 
que dança, na imagem, na fumaça que dança, a questão da imagem ligada 
ao som, então a edição de sons e a gente pode fazer uma montagem que 
se chama ritmada, tu vai colocar os frame13, ou seja de quadro a quadro de 
acordo com os tempos da música, então se você quiser dar mais ênfase em 
alguma imagem, tu aumenta ela ou não, quando se tem uma nuance, uma 
batida na música, tu troca o quadro que está sendo visto. (Carlise 
Scalamato, anexo C) 

 
 

A descrição da depoente vem ao encontro da teoria de Ceriani (2012, p. 290): 

 

[...] a própria natureza da câmera, com sua capacidade de aproximar e se 
distanciar de uma área em detalhe, convida a exploração das 
transformações do corpo em movimento. 

 

                                                           

13“Frame: de forma mais geral pode ser colocado como um quadro individual de um rolo de filme, ou, 

também, dois campos entrelaçados ou, ainda, um campo singular de uma imagem de Vídeo. A 
definição de frame depende da área computacional a que se refere, adquirindo sentidos como 
estrutura, configuração, quadro ou célula.” (SANTANA, 2002, p.180) 
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Demais depoimentos também acompanham o pensamento do que já foi 

descrito até o momento. Reforço a escrita com base na teoria de Ceriani (2012) na 

qual coloca que a Videodança trata de duas disciplinas dança e vídeo, articuladas as 

quais reverberam em um único gênero: 

 

Articular estas disciplinas – dança e vídeo – em um único gênero requer a 
reunião da análise crítica e teórica que o cinema, o vídeo e as artes visuais 
forneceram por um lado; por outro, estão as formas de construção da 
corporeidade e visualização exigidas por esta vinculação. (CERIANI, 2012, 
p.286) 
 

 

O objetivo de entrevistar as professoras questionando-as sobre suas 

concepções foi de compreender a atuação das mesmas nos espaços citados. 

Ressalto que busco exemplificar essas concepções para a compreensão do assunto 

tratado, contudo não possuo a intenção de “enquadrar” o tema através de uma 

concepção engessada, pois tenho como base autores que possibilitam inúmeras 

ações dentro do gênero como se refere Ceriani (2012).  

Através do primeiro instrumento utilizado, ao questionar as depoentes sobre 

como ocorreu o atravessamento da Videodança nas disciplinas, algumas delas 

apontaram trabalhar com a fruição de trabalhos de Videodança. Ao aprofundar a 

questão elas depõem diversificadas possibilidades de ações, as quais a linguagem 

audiovisual proporciona. No depoimento de Flávia Valle, ela deixa pistas de como 

pode ser explorado o audiovisual:  

 

[...] na UFRGS, em estudos coreográficos I (que é uma apresentação de 
modos de fazer dança e suas tradições) trabalhamos uma introdução às 
relações de imagem e dança. partimos do trabalho de Cunningham e de 
Nikolai, que se utilizaram de recursos tecnológicos para pensar um pouco 
as possibilidades dessas relações. algumas delas são: o recurso do vídeo 
vai ajudar a capturar o movimento que é efêmero; vai auxiliar ao bailarino a 
poder se ver em ação. há, então, um recurso pedagógico e de registro 
coreográfico no vídeo que é muito utilizado por bailarinos, coreógrafos, 
diretores, etc; a imagem através de ferramentas como youtube possibilita 
acesso a uma gama de materiais que também fazem muita diferença; a 
imagem pode fazer parte da cena, seja como um "pano de fundo" ou em 
interação com os bailarinos; a imagem sendo gerada a partir de sensores 
no corpo; storyboard14 ; entre outras relações. (Flávia Valle, anexo G) 
 

 

                                                           

14 “Storyboard: uma série de desenhos e instruções que descrevem uma apresentação audiovisual de 
uma proposta para animação, filme, sequência de hipermídia ou vídeo.” (SANTANA, 2002, p.184) 
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A professora Flávia Valle coloca também que além da fruição, trabalha com a 

prática de criação em que instiga seus alunos a exercitar o “olhar do cineasta”, os 

quais vão realizar escolhas de edição (cortes, tomadas, ângulos), como aparece na 

fala da depoente:  

 

[...] pensando um pouco sobre as escolhas de edição: cortes, tomada 
contínua, foco no corpo todo ou em partes do corpo, zoom in/out, ângulo de 
visão, imagem em primeiro e segundo plano, deslocar câmera ou câmera 
fixa, nitidez, mudança de tempo, espaço, efeitos especiais, etc [...] (Flávia 
Valle, anexo G) 

  

Através do depoimento da professora Carlise Scalamato, também é possível 

perceber as múltiplas possibilidades que advêm da linguagem audiovisual. A 

depoente fala sobre o processo da disciplina Jazz Dance quando estava sendo 

ministrada no semestre em que ocorreu a entrevista:  

 

[...] na disciplina a gente traz a questão da dança para câmera e a estamos 
fazendo uma produção de um Videodança em que a gente já tem a 
coreografia pronta e agora a gente leva a coreografia para outros espaços, 
fora da sala de aula, onde está sendo filmada e depois será feito a edição e 
depois ser feita o Videodança. Então, este é um momento em que os alunos 
estão aprendendo a dançar para câmara e também estão aprendendo sobre 
enquadramento de câmera, sobre a produção da Videodança[...] 
(CarliseScalamato Duarte, anexo C) 
 
 

A professora também é responsável pelo projeto de pesquisa sobre 

Audiovisualidades da Dança, explica ela que aproveita as práticas realizadas na 

disciplina para releituras nas ações no âmbito do projeto de pesquisa. Atualmente 

realiza encontros uma vez por mês, por motivos de estar terminando sua tese de 

doutorado, mas antes os encontros com o projeto de pesquisa ocorriam uma vez por 

semana. 

 

[...] no grupo de pesquisa a metodologia ocorre desta forma: primeiramente 
estamos trabalhando em cima de textos, mais teóricos, dentro da semiótica 
da cultura e também da questão do audiovisual [...] fazendo link com a 
dança e ver como se produz sentido através de sentidos através do vídeo, 
porque em uma edição de imagens, eu brinco, falo do cisne negro filme em 
que a atriz ela representa uma bailarina, mas o corpo que aparece sobre as 
pontas, não é o dela [...] e dentro disso também, a gente estuda os jogos 
digitais de dança, que é outra parte do audiovisual, cito, por exemplo, o 
Kineticé um sensor de movimento e refletimos como a partir disso podemos 
produzir uma Videodança. (Carlise Scalamato Duarte, anexo C) 
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Na fala da professora é possível perceber outras mídias inseridas nesse 

espaço de reflexão proporcionado pelo grupo de pesquisa, que são os jogos digitais 

com a utilização do sensor de movimentos como estímulos e estratégias de criação. 

De acordo com Moron (2013), o aprendizado ocorre de fácil acesso quando o prazer 

está envolvido no processo, ou seja, quando os alunos estão motivados, seja por 

uma mídia ou um assunto de interesse, é despertado nele o gosto pelo estudo 

através da forma que é realizado o processo de aprendizagem.   

A professora Cibele Sastre afirma que os componentes de criação os quais 

costuma ministrar na Universidade Estadual do Rio Grande do SUL em Montenegro 

(UERGS) não possuem o objetivo de criar trabalhos em Videodança; no entanto 

ocorrem trabalhos com o tema reverberando por vezes produções em vídeo. A 

depoente alega que o interesse é dos alunos, em alguns momentos ela própria 

sugestiona a possibilidade, mas as decisões ocorrem em conjunto, assim todos 

devem estar em acordo:  

 

[...] a gente trabalha junto, e a criação se dá em um processo muito coletivo 
mesmo, alguém diz que seria legal colocar um vídeo ou outras vezes sou eu 
que estou propondo e eles aceitam, eu gostaria de fazer isso no processo 
de criação que a gente esta fazendo agora, eu estou muito perturbada 
porque eu tinha muitas idéias usando o vídeo e elas estão sendo deixadas 
de lado pelos produções deles, que eu tenho que dar espaço para 
acontecer, mas que de qualquer forma são diálogos que vão se construindo 
a partir disso e isso proporciona uma visão de composição em dança, que 
se amplia, que eu acho muito lindo no modo que a gente vai incluído 
diferentes olhares, ou diferentes propostas de produção de composições em 
dança, no curso[...] (Cibele Sastre, anexo F) 

 

 

Cibele Sastre também explana sobre as possibilidades que advêm da 

linguagem audiovisual ao dialogar com a dança: para ela esta mídia – vídeo - é um 

formato que possibilita visibilidade dos elementos que compõem a cena, e também 

proporciona a análise de obras viodeográficas favorecendo as relações com/para a 

arte:  

 

 
[...]com o potencial dessa produção nos permite, de olhar para criação, 
usando tudo que a gente costuma trabalhar em componentes de criação 
que envolvem: um olhar para o espaço, figurino, ou seja todos elementos 
que a gente costuma pontuar quando se fala em disciplinas de composição, 
ou coreografia, ou estudos em coreográficos, ou processos de criação, os 
nomes são diversos, mas em fim a gente vai estar citando a produção de 
sentido a partir da escolha dos diversos elementos que compõem aquele 
projeto de dança, nesse caso em específico, eu me lembro de ter ficado 



47 
 

muito surpresa juntamente porque as coisas gritam muito nesse formato e 
acabou sendo um formato que eu achei bem importante de estar presente 
em outros componentes[...] (Cibele Sastre, anexo F) 
 

 

Ao ser entrevistada a professora Josiane Corrêa coloca que quando trabalhou 

com Videodança na disciplina de Laboratório de Danças Contemporâneas, na 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), o tema foi pensado como uma estratégia 

de criação:  

 

[...] a disciplina tinha como objetivo trabalhar as danças contemporâneas, 
pensando Videodança como uma estratégia da contemporaneidade, a gente 
resolveu junto com a turma e surgiu a vontade de estudar e pesquisar a 
noção do que era o Videodança. então a gente começou a pesquisar 
teoricamente e eu propus que a turma fizesse trabalhos de Videodança 
próprios. a turma foi dividida em dois grupos, e cada grupo criou seu próprio 
Videodança a partir dessas leituras que a gente fez em aula e de assistir 
vídeos também[...] (Josiane Franken Corrêa, anexo A) 

 

 

Kátia Salib Deffaci, professora na Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, em Montenegro, explica em sua fala como ocorre a organização dos 

componentes de criação na instituição, para então explanar sobre a presença do 

vídeo na disciplina de Introdução a Coreografia e a Dramaturgia da Dança:  

 

[...] para entender a introdução a coreografia e a dramaturgia da dança 
dentro do curso a gente precisa lembrar assim, aqui eles começam um eixo 
grande de formação de criação que vem com quatro componentes 
curriculares de improvisação e análise do movimento, então eles já 
passaram dois anos de formação de [R] improvisação e análise de 
movimento [R] sistema Laban Bartenieffe ai eles entram em introdução a 
coreografia [+] então já houve análise, tanto do movimento humano, o 
movimento do cotidiano, tanto análise de obras videográficas e em 
introdução a coreografia alguns alunos acabam por fazer escolhas em seus 
processos de composição, primeiro processo de composição coreográfica 
que envolve o uso de vídeo, não necessariamente eles produzem 
Videodança, mas muito assistindo a outros de trabalhos viodeográficos e 
outros de Videodança mesmo, acabam por fazer o uso do recurso de 
projeção no palco, ou de coisas filmadas no momento que está 
acontecendo com câmeras acopladas no corpo e colocadas em cena [...] 
(Kátia Salib Deffaci, anexo E) 

 

 

Através dos depoimentos percebo que há uma linha tênue entre as 

concepções de Videodança e os trabalhos audiovisuais em dança realizados nos 

espaços pesquisados. Na busca de compreender as diferentes maneiras de 

produção em vídeo me aproximo de teorias abertas: primeiramente percebo a 

Videodança tratando-se “[...] de uma experiência intermediada” (CERIANI, 2012, 
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p.290) propiciando diferentes formas de fazer; e também me apoio na teoria de 

Ceriani (2012 apud ROSENBERG) que coloca a possibilidade de destacar 

subcategorias para diferentes obras de dança mediadas pela câmera e a tela:  

 

[...] obra coreográfica para câmera; documentários sobre grupos, indivíduos, 
técnicas, etc.; obra experimental (relacionada a videoarte) e obras para o 
palco (relacionada a dança multimídia). (CERIANI, 2012, p.287 apud 
ROSENBERG) 
 
 

Acredito que as subcategorias destacadas facilitam a compreensão sobre as 

maneiras de produção através de uma experiência intermediada. Por exemplo 

através de minha vivência pessoal, percebo que as diferentes maneiras de 

relacionar-se com trabalhos audiovisuais estão diretamente relacionadas às 

referências que se têm. Enquanto aluna de um curso de dança, exercito o 

pensamento do corpo em movimento efetivamente, o que me propicia maior grau de 

afinidade com a criação de coreografias. Já o pensamento da imagem em 

movimento e técnicas específicas da linguagem videográfica, por não serem um 

campo em que atuo efetivamente, exigem maior atenção e exercício para me dispor 

a um diálogo entre a dança e o vídeo. Sendo a Videodança o que resulta deste 

diálogo há um percurso investigativo a percorrer para alcançar este desejo.  

Assim, desafio-me a refletir sobre as subcategorias como percurso 

investigativo que poderá resultar em trabalhos em Videodança. O que designará 

este percurso será o desejo de quem faz a obra, podendo ou não o espectador 

compreender da mesma forma.  

A depoente Carla Vendramin, professora na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, conta a experiência de presenciar dentro da universidade vivências 

de criação de pequenos vídeos, entre os alunos que já cursavam o curso e os 

alunos ingressantes (bixos). Trata-se de uma criativa recepção para com os alunos 

novos. Os alunos veteranos no curso deveriam criar junto com um aluno ingressante 

um vídeo de dança nos espaços abertos da Cidade de Porto Alegre, RS. Neste 

relato a depoente coloca que os alunos produziam Videodanças e ao relatar deixa 

algumas questões a refletir: 

 

[...]então esse tipo de Videodança, esse nome Videodança virou um nome 
genérico, o que é Videodança? Um vídeo com alguém dançando já é 
Videodança? Então será necessário conceituar o que é Videodança, e de 
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repente em sua pesquisa você vai poder conceituar um pouco melhor o 
Videodança [+] um registro de dança é um registro de dança, quando se 
pensa o quadro que será escolhido, plano aberto ou outro, quando se pensa 
a dança por um vídeo e o que o vídeo vai mostrar dessa dança, o qual 
pode-se explorar ângulo e outras recursos pertencentes ao vídeo, aí que 
poderá se tornar um Videodança. (Carla Vendramin, anexo D) 

 

As questões lançadas por Carla Vendramin me fazem refletir, outra vez, sobre 

as subcategorias citadas por Rosenberg (apud CERIANI, 2012). Como descreve a 

depoente ao escolher o plano que irá compor o quadro videográfico, ou quando 

pensas em ângulo, recortes e demais técnicas poderá vir a ser Videodança.  

Logo através da escolha, seja essa, registro coreográfico, trabalho 

experimental, ou obras para o palco, também serão necessárias escolhas sobre os 

elementos citados (quadro, ângulo, recortes, ou outras técnicas pertencentes a 

linguagem audiovisual) deixando margem para pensar que esses são caminhos 

compartilhados nas diferentes obras em vídeo e acredito que eles são interessantes 

para a criação de trabalhos de Videodança, porque os diferentes formatos dialogam 

com os mesmos elementos e se tornam um campo de experimentação permitindo 

outras escolhas no âmbito Dança e Vídeo.  

Dando continuidade à descrição dos espaços que estão presentes as 

reflexões do tema pesquisado, quando questiono Carla Vendramin de como ocorreu 

o atravessamento da Videodança na disciplina de Estudos Contemporâneos em 

Dança II, disciplina citada anteriormente através da coleta de dados com o primeiro 

instrumento, ela responde: 

 

[...]A gente não tem no currículo uma disciplina que seja específica para 
isso, as vezes quando se faz disciplinas eletivas, extras, mas no tempo que 
estou nessa universidade [R] a princípio no currículo não tem. Mas a gente 
acaba passando por disciplinas diferentes, na minha disciplina a de Estudos 
Contemporâneos em Dança II, estava-se falando sobre intervenções 
urbanas e sobre performance, então eu convidei alguns artistas para falar 
sobre seu trabalho, foi o Marcelo Monteiro que já fez Videodança comigo e 
que trabalha com o vídeo especificamente como artista audiovisual. Foi bem 
interessante ele trazer a perspectiva dele como artista visual[...] (Carla 
Vendramin, anexo D) 
 

 

Carla Vendramin coloca em sua fala que a parceria com o artista Marcelo 

Monteiro proporciona vivência em Videodança na disciplina de Estudos 

Contemporâneos em Dança II, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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(UFRGS) apontando a participação de outros sujeitos que não estão contemplados 

nessa pesquisa, mas que fazem parte deste contexto indiretamente.  

A professora Cibele Sastre também faz referência a outro artista, Paulo 

Caldas, que foi convidado para o evento Instituto Estadual de Artes Cênicas – 

IACEN- que ocorreu em dois mil e treze, em Montenegro (UERGS). Sua presença foi 

relevante para refletir sobre a Videodança, já que o mesmo possui trabalhos 

significantes respectivo ao assunto. 

Percebo que esses eventos em que se convida algum especialista na área de 

renomeada importância e que é aberto à comunidade acadêmica, proporciona 

contatos ricos desencadeando troca de experiência, discussão de diferentes 

concepções e novas produções teórico-práticas. 

A última questão que me acompanha nessa trajetória escrita busca 

compreender se os sujeitos dessa pesquisa já refletiram sobre a inserção da 

Videodança na escola. Logo, enquanto sujeito no mundo, acredito que a tecnologia 

está para o homem da mesma forma que o homem está pela tecnologia, o que vem 

ao encontro da teoria de Santana (2002, p.22) de Corpo aberto: “a mídia do corpo de 

carbono e do corpo impregnado pelo silício” compreendendo assim a dança ou 

corpo e a tecnologia em simbiose e “[...] o corpo humano, como sistema aberto e 

dinâmico, vem se transformando e, por sua vez, vem também modificando e 

impregnando o meio em que habita.” (SANTANA, 2002, p.24) 

Também me debruço sobre o pensamento de Menicacci (2004 apud Scott de 

Lahunta) que coloca a importância de inserir a tecnologia em nossas práticas de 

ensino, entendendo, vivenciando as transformações culturais e as mudanças de 

paradigma ligados a ela. Ao questionar a professora Josiane sobre qual seria o 

reflexo de discutir e refletir a Videodança na Universidade nos futuros Licenciados 

em Dança, ela depõe:  

 

[...] se a gente tivesse mais conhecimento e mais pessoas trabalhando com 
o Videodança dentro do curso a gente teria o reflexo nas turmas dos 
licenciados em dança depois, nas escolas, nos estágios, nas academias de 
dança, enfim, quando estes estudantes saírem da universidade. (Josiane 
Franken Corrêa, anexo A) 
 

  

De acordo com esse depoimento, que está de acordo com os demais, nos 

quais os professores entrevistados acreditam ser importante pensar na Videodança 



51 
 

dentro do espaço de ensino. Podemos constatar também através do depoimento da 

professora Carlise: 

 

[...] é relevante, importante, também para fazer os alunos refletir a cultura do 
audiovisual, a cultura do digital dentro da escola, e aprender usar esses 
aparelhos a favor da arte e não só como um meio de consumo e acesso a 
internet e as redes sociais. e também porque através da produção do 
Videodança eles vão estar formando opinião, formando público, atingindo 
também as pessoas que nem sempre tem acesso a um teatro, vão poder 
acessar esses vídeos de seus celulares ou de suas casas, de outros 
lugares. (Carlise Scalamato Duarte, anexo C) 

 

A professora Kátia coloca em seu depoimento algo que é pertinente destacar: 

quando se pensa na Videodança dentro do espaço de ensino, ela nos permite um 

encantamento estético, no qual é possível transcender. 

 

[...] tem uma sedução do Videodança que é ir além das possibilidades do 
corpo, que é o de poder caminhar nas paredes, poder reverter tudo aquilo 
que seria de limitação real do corpo e quando a gente entra com isso no 
universo principalmente dos pré adolescentes, desse momento que eles 
estão atravessando de mudanças de possibilidades corporal deles, em que 
o corpo ainda têm muitos freios, que não pode ser experimentado de 
qualquer forma na maior parte das vezes, é um corpo ainda em negação 
porque é um corpo em transformação ao mesmo tempo essa fantasia que o 
Videodança propicia [...] (Kátia Salib Deffaci, anexo E) 
 
 

 

Para Cibele Sastre trabalhar com Videodança amplia a discussão sobre o que 

é dança, resignifica o espaço e coreografia. Complemento a fala da professora 

Cibele apontando que algumas das experiências que os jovens têm com dança 

estão diretamente conectadas às vivências sociais, na qual a televisão e o You Tube 

se tornam mídias importantes para a construção do pensamento em dança. Penso 

que esses são dispositivos responsáveis por experiências estéticas que produzem 

significações sobre o que é vivenciado.  

Com a crescente presença da dança em filmes, propagandas, vídeo clipes e 

documentários, as possibilidades de um indivíduo relacionar-se com a dança 

ampliaram-se, bem como as representações sobre ela. Atualmente, o You Tube, 

criado no ano de dois mil e cinco (2005) é um dos maiores responsáveis por permitir 

acessibilidade entre as fronteiras culturas. Antigamente, nossa compreensão estava 

diretamente relacionada com as relações estabelecidas em nosso espaço – nossa 

cultura. Contudo, não é essa a realidade que presenciamos. O gaúcho poderá 

assistir a shows de funk sem precisar se locomover ao Rio de Janeiro, assim como o 
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brasileiro, que não precisará sair do país para relacionar-se com alguém que resida 

no exterior, visto que atualmente o alargamento entre tempo e espaço não é 

calculável. A mídia possibilitou através da imagem virtual, outro modo de produzir 

conhecimentos.  

Nas falas das depoentes é possível perceber que existem reflexões sobre 

trabalhos de Videodança realizados na escola, mas também é possível apontar que 

dentre as motivações por trás dessas iniciativas está o diálogo com o tecnológico. 

Pois as depoentes também colocam que a tecnologia é algo presente na realidade 

de alguns contextos sociais e reverbera no interesse das crianças inseridas neles.  

Retorno à reflexão sobre dança-tecnologia e Videodança, compreendendo 

esses espaços como faces diferentes, entretanto são compostos pelos mesmos 

componentes: Dança e Tecnologia, o que diferencia são as suas múltiplas 

combinações. 

 

4.3 Alunos  

 

À medida que, enquanto aluna, buscava saber mais sobre a Videodança, me 

inquietava saber se esse desejo estava presente na formação acadêmica dos 

demais. Com eles, ao longo dessa pesquisa foi possível compartilhar assuntos que 

advêm do espaço acadêmico como curiosidade sobre os cursos de outra 

universidade, possibilidade de trabalho, atuação na escola, entre outros. Logo, 

posso dizer que minha experiência de transitar entre os cursos pesquisados 

contribui para além do tema aqui proposto. E adianto na escrita que as vivências 

partilhadas entre alunos de diferentes universidades é um dos pontos chaves da 

formação acadêmica, uma vez que é possível compartilhar diferentes pontos de 

vista sobre um mesmo assunto, como os eventos que contribuem para o intercâmbio 

e diálogo entre alunos: o IACEN, citado no texto; Salão de Dança do RS; Seminário 

de Dança, em Joinville; ANDA; entre outros. Esses eventos promovem diálogos 

entre as artes nos âmbitos de pesquisa e extensão.  

Continuo minha escrita descrevendo sobre como os alunos percebem e 

refletem o assunto em questão – a Videodança.  Entre os noventa e três alunos que 

preencheram o questionário que entreguei pessoalmente, quarenta e sete deles 
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escreveram ter tido algum contato com o tema, os demais, quarenta e seis alunos, 

escreveram que não teriam nenhum contato com o tema.  

Na Tabela 5, é possível visualizar que nas quatro instituições pesquisadas 

foram contemplados noventa e três alunos, com variação entre os semestres em 

que estão matriculados. Trata-se de uma amostragem pequena, pois acredito que 

para ter contemplado um número maior seriam necessárias outras estratégias. Por 

exemplo ter utilizado o horário de aula, porem não era de meu interesse modificar a 

rotina dos alunos no momento em que ocorrem as aulas. E também acredito que 

devido à amplitude desse trabalho foi necessário fazer escolhas para que ela 

ocorresse nesse momento.  

Foram considerados contatos para/com o tema: momentos pontuais 

discutindo o tema em sala de aula; ter assistido vídeos de Videodança dentro ou fora 

da universidade; trabalhos de pesquisa de produção teórica e prática; conversas 

informais com outros colegas sobre o assunto; participação de seminários e eventos 

em que estivesse ocorrendo alguma atividade sobre a Videodança.  

 

Tabela 5. 

N° total de alunos contemplados na pesquisa: 93 alunos 

Universidade N° de 
alunos /  
1° 
semestre 

N° de 
alunos / 
3° 
semestre 

N° de 
alunos / 
5° 
semestre 

N° de 
alunos / 
7° 
semestre 

N° de 
alunos / 
semestre 
Irregular 

UFPEL 09  03 03 05 - 
UFSM 05 06 03 - - 
UFRGS 05 03 10 06 12 
UERGS 08 08 05 02 - 

 

 

Na tabela 6, a seguir, um único aluno não responde a questão. Deste modo 

conto que treze alunos preenchem a questão e um não, somando-se no total de 

quatorze alunos nessa instituição. Nas demais instituições todos os alunos 

preenchem a questão.  
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Tabela 6. 

Você já pesquisou, leu ou participou de 
discussões sobre Videodança durante o período 
da graduação? 

N° de SIM 
por 
alunos 

N° de NÃO 
por alunos 

Universidade   
   
UFPEL 10 10 
UFSM 03 10 
UFRGS 22 15 
UERGS 12 11 

 

Respectivo a tabela 7, também ocorre de um único aluno não responder a 

questão. Assim, dezenove alunos preenchem a questão e um não, no total de vinte 

alunos nessa instituição. Nas demais instituições todos os alunos responderam à 

questão.  

 

Tabela 7. 

Você acha importante ter espaços de 
reflexão sobre Videodança no curso de 
Dança Licenciatura? 

N° de SIM 
por alunos 

N° de NÃO 
por alunos 

Universidade   

UFPEL 19 - 

UFSM 13 - 

UFRGS 37 - 

UERGS 23  

 

Quando questionado aos alunos sobre a importância de ter espaços de 

reflexão sobre o tema, a resposta positiva é significativa. Contudo, ao pedir que 

justifiquem sua resposta, entre as noventa e três respostas é recorrente a 

justificativa de ampliar o conhecimento sobre dança, por ser uma forma de 

expressão em dança que está sendo muito explorada na atualidade, e também por 

estar dentro de um campo maior, a tecnologia, o que é pertinente estar sendo 

discutindo dentro dos espaços em geral.  
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Logo, me deparo novamente com a linha tênue entre dança-tecnologia e 

Videodança, tanto na justificativa de ter espaços na graduação quanto sobre qual é 

a concepção dos alunos sobre Videodança. Quando questiono como compreendem 

o assunto alguns nem se arriscam a escrever. Acredito que a resistência de se expor 

sobre o assunto seja referente ao receio, medo, que temos de errar, muito presente 

nos espaços de ensino, uma vez que é desvalorizado o “não saber” e há uma 

valorização do saber. Entretanto, os que se arriscaram a escrever deram ênfase ao 

campo da dança em diálogo com a tecnologia. 

As respostas dos alunos sobre o que é Videodança são inúmeras, algumas 

delas foram: vídeos produzidos com o tema dança, vídeos que se ensina 

coreografias; ato de dançar perante a câmera, performance com momentos de 

dança, entre outras.  Destaco as que mais se aproximam do referencial utilizado 

nesse trabalho: Coreografia pensada junto com a construção do vídeo; veículo de 

dança com o recurso visual unido ao tecnológico que poderá borrar o tradicional, 

palco versus outros espaços de dramaturgia, o que possibilita explorar a dança 

através de diversas concepções; a dança como outra forma de exibição; entre 

outras.  Houve também respostas dizendo que não conheciam suficientemente o 

tema para descrevê-lo.  

A partir da análise dos dados, percebo que os interesses dos alunos surgem 

frente à curiosidade sobre o tema Videodança. Assim como reconhecem à 

importância de ser discutido o tema na graduação por associarem a tecnologia, não 

necessariamente por terem uma concepção formada sobre o tema.  

Dessa forma, quando questiono os alunos sobre o que pensam e se refletem 

sobre trabalhar com Videodança no espaço escolar muitos respondem que é 

interessante porque dialoga com a tecnologia e se aproxima do interesse dos jovens 

na atualidade. Mais uma vez, percebo que as respostas dos alunos estão motivadas 

pela representação que possuem de trabalhos que dialogam com a tecnologia, não 

necessariamente a Videodança.  

As respostas encontradas me fazem refletir e perceber que meu interesse 

pelo tema Videodança também não surgiu por seu potencial de criação, ou por ser 

este um campo específico a ser explorada a dança, mas sim por estar dialogando 

com a tecnologia.  
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Assim como os alunos que participaram da construção dessa pesquisa, 

também tive momentos pontuais com o tema, tendo visto e refletido a Videodança 

em disciplinas, cuja inserção do assunto se deu de maneira transversal a outros 

componentes, em seminários, em conversas informais, assistindo a palestras e 

apresentações artísticas e Trabalhos de Conclusão de Curso.  

Percebo que a os alunos que descreveram maior conhecimento sobre a 

Videodança percorreram um percurso semelhante ao meu e buscaram para além da 

sala de aula o assunto. 

Na continuidade do texto decido por escrever sobre dança, tecnologia e 

audiovisualidades uma vez que esse assunto foi por diversas vezes falado e 

indicado pelos sujeitos dessa pesquisa. Assim como também esteve presente 

indiretamente em minha pesquisa e foi no decorrer desse trabalho que compreendi e 

ampliei meu conhecimento sobre a Videodança. 

 

 

4.4 Pontes: dança e tecnologia  

 

 

Começo este subtítulo relatando minhas impressões ao realizar a entrevista 

com professora Alexandra Dias na Universidade Federal de Pelotas. Ela exerce 

efetivamente pesquisas e práticas que se referem ao campo da dança, performance 

e tecnologia. Seus depoimentos me inquietaram me deslocam de um espaço de 

conforto para o desconforto, ressalto o quanto esse lugar de desconforto é positivo 

para o estudo. 

Ao questioná-la sobre a Videodança como possível mediadora dos conteúdos 

de Dança em atividades dentro do espaço escolar, ela rapidamente coloca: “como 

possível mediadora... [+] eu acho que a Videodança é um conteúdo de dança” 

(Alexandra Dias, anexo B). Seu depoimento me faz refletir o quanto minha pesquisa 

até aquele momento era motivada pela ideia de “mediação” e também o que estava 

sendo mediado, uma vez que a Videodança é por si um conteúdo? 

 

[...]eu acho que é mais a forma que eu vejo a coisa mesmo, eu vejo 

a Videodança como um conteúdo de dança e não só como um 
suporte possível ou como uma forma de mostrar o trabalho de dança, 
entende? então eu acho que dentro disso de Videodança tem um 
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mundo ai, que é uma proposta super interessante de ser explorada, 
então não só uma maneira de finalização de algum trabalho de 
dança e essa finalização ser em vídeo, mas o próprio dialogo com [R] 
artístico com o vídeo, eu acho que pode ser das duas maneiras, você 
entende? Acho que é tanto suporte quanto é também conteúdo o 
próprio [R] é uma via de mão dupla, assim como o espetáculo, para 
compor um espetáculo já é conteúdo também de dança, não é só o 
encerramento de algum processo, ou encerramento de alguma coisa 
[...] (Alexandra Dias, anexo B) 

 

 

Depois de ouvi-la, fazendo esforço para compreendê-la, tentei justificar a ela 

o porquê utilizar a palavra “mediação” dizendo que ao trabalhar com Videodança nós 

professores poderíamos trabalhar diversos conteúdos de dança e se utilizar de 

suportes que me pareciam interessantes no espaço escolar, despertando o interesse 

do aluno de ser sujeito participativo nas atividades propostas, uma vez que hoje 

vivemos imersos na tecnologia, e ela me responde novamente, deixando ainda mais 

dúvidas: 

 

 

[...]Luana, que essa proximidade que as pessoas têm com as redes 
sociais, com essa forma de se expor a gente já está falando de uma 
outra coisa que vai além de Videodança, entende? Vai além do 
dialogo da dança com o vídeo e para mim parece que o diálogo da 
dança com a rede social, e ai acho que são coisas diferentes, 
entende? Uma coisa é tu traçar o vídeo e outra coisa é você usar a 
videodança, o vídeo, a dança como um veículo [EXTERNO+] e ai a 
gente pode fazer a dança praticando esse diálogo com o vídeo [R] 
[EXTERNO+] mas a gente pode fazer um dialogo com a dança e isso 
ser um diálogo com as redes sociais, isso é outra coisa, e isso é 
fantástico também essa outra coisa[...] (Alexandra Dias, anexo B) 

 

 

Quando confessei a ela que seu depoimento me deixou confusa, me deixando 

inquieta, ela me encorajou a perceber minha frustração, naquele momento, como 

uma construção de conhecimento. E a partir dessa entrevista decidi que não iria me 

referir-me à Videodança como mediadora, pois não estava de acordo com o que eu 

compreendia sobre o assunto. 

Entretanto reconheço neste momento, depois de um longo processo de 

reflexão, porque percebia a Videodança como mediadora, pois a Videodança, assim 

como demais danças presentes em mídias de vídeo são potencialmente mediadoras 

dos modos de fazer dança. O vídeo tem a potencialidade de estar em diversos 

lugares ao mesmo tempo, através da televisão, de mídias de comunicação como 

You Tube ou Move, o cinema, entre outros modos de difusão, o que contempla 
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milhares de pessoas de diferentes nacionalidades, que fruem com diversificados 

modos de dançar.   

A depoente Carlise Duarte, durante a entrevista cita sua pesquisa realizada 

durante o mestrado “Coreografias audiovisuais – Thisis it” na qual ela investiga 

“como a coreografia se constitui nas mídias audiovisuais a partir dos procedimentos 

técnicos-estéticos” (DUARTE, 2010, p.4), desta pesquisa desloco um trecho que cita 

diferentes ambiências que se faz presente a dança midiatizada: 

 

Atualmente consta-se em programas televisivos o uso de técnicas 
coreográficas advindas do balé, da dança de salão, da dança de rua. 
Também se fazem presentes essas técnicas coreográficas em 
programas jornalísticos, temáticas de novela e programas de 
auditório, por exemplo. Na internet encontra-se sítios onde há vídeos 
amadores e profissionais sobre dança e com composições estéticas 
derivadas da interface da dança com o vídeo. Em todas essas 
ambiências, a dança é midiatizada em seus processos de criação, 
bastidores, montagens e algumas apresentações teatrais. (DUARTE, 
2010, p.16) 

 

O que restava era refletir quais outros assuntos estavam atrelados em minha 

pesquisa indiretamente? Essa resposta encontrada ao longo do meu trabalho, vem 

justificar a presença deste capítulo. Ao pesquisar sobre a Videodança também é 

preciso entendê-la como parte de um campo que é maior e diversificado nos modos 

de produzir dança em “interface com o vídeo”.  

Assim, primeiramente se faz necessário refletir o conceito de tecnologia. Por 

vezes compreendemos a tecnologia como algo novo, entretanto, segundo Bueno 

(1999 apud GALEB; SOUZA; et al, 2012, p. 1) tecnologia não está limitada a objetos 

físicos, e sim como um processo contínuo de modificação que gera qualidade de 

vida. Pois tecnologia é conhecimento. Também de acordo com Kenski (2007 apud 

GALEB; SOUZA; et al 2012, p. 1) chama-se de tecnologia o conjunto de 

conhecimentos que articulados geram um determinado objeto ou ação. Como 

exemplo o autor cita a construção da caneta esferográfica ou um computador. 

O campo da tecnologia é vasto, entretanto para uma reflexão aprofundada 

seria necessário um arcabouço teórico que ultrapassasse as escolhas dessa 

pesquisa. Dessa forma, direciono para as tecnologias audiovisuais, que estão dentro 

do conceito de cultura digital de Santana (2006) no qual percebe a cultura visual 

como uma construção cultural do social: corpo que absorve, produz e (re) produz em 

constante troca com o meio.  
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Para Santana (2002) o corpo é elemento chave entre arte, tecnologia e fazer 

artístico, “artistas dessa arte contemporânea voltam-se para si mesmos, fazendo 

disso o seu objeto de criação” (SANTANA, 2002, p.24). Considera-se a dança, de 

acordo com a autora a arte do corpo propriamente dita, em simbiose, corpo, 

tecnologia e dança que impregna, troca e coevolui o mundo. 

 

A existência de uma dança em interação com as tecnologias da era 
digital deixa de ser uma nova estética de arte tornar-se o reflexo 
estético da própria evolução. Essa verdadeira simbiose deu origem a 
um novo organismo, a um novo sistema, que não é apenas corpo, 
tampouco se restringe a tecnologia. Representa a emergência de 
uma nova possibilidade da dança existir. (SANTANA, 2002, p. 25) 

 

Muitos dos depoimentos dos professores e alunos me impulsionaram a 

reflexões sobre os diferentes modos de fazer dança em interface com o audiovisual; 

ou midiatizada pelo audiovisual; ou experiência intermediada, que ocorrem de 

acordo com Duarte (2010) em obras de Videodança, Videoarte, a dança para 

câmera, os Vídeosclipes, Videosinstalações, Ciber-dança, filmes, programas 

televisivos metalinguístico sobre dança, entre outros. As possibilidades são 

inúmeras, transformam-se em simbiose com o corpo, dança e tecnologia.  

Este capítulo não dá conta de exemplificar, contextualizar e conceituar todas 

as linguagens estéticas de interface dança com o audiovisual, entretanto percebe 

sua existência. 

Direciono minha escrita no próximo subtítulo para realizar reflexões sobre 

Dança, tecnologia e audiovisualidades em ambiências de aprendizagem, 

compreendendo que estão inseridas no contexto do ensino formal e informal.  

 

 

4.4.1 Ensino de dança: imagem em movimento 

 

 

Quando comecei este trabalho, ainda estava motivada pelas experiências 

vivenciadas no período de estágios supervisionados de dança na escola. Entretanto 

percebo atualmente, ao final da pesquisa, que o desejo de trabalhar com tema na 

escola provinham do impulso de contemplar o uso das tecnologias de comunicação. 

O que não necessariamente se restringe a Videodança. 
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Desloco para esse texto uma citação de Santos (2009) que descreve em suas 

palavras as minhas sensações, que se assemelham as dele: 

 

A sensação de que a dança vinha ganhando na mídia e com a mídia um 
novo e diferente relevo na cultura contemporânea foi se alinhavando com 
essas percepções e por uma coleção de cenas nas quais eu “tropeçava” 
diariamente, e que iam ampliando meu universo de pesquisa. Eu ligava a 
televisão e “pimba”, lá surgia uma coreografia num filme ou mesmo num 
desenho animado. Eu abria o jornal e acompanhava a estréia de mais um 
filme com a temática dança como central. Era entrar na internet e alguém 
havia me mandado uma animação do Homem-Aranha dançando uma 
música disco dos anos 70 [...] a mídia se mostrava para mim como uma 
grande “sala de aula” na qual a dança vinha aparecendo em “lições” 

freqüentes e repetidas. (SANTOS, 2009. p. 15) 
 

 

 Assim como o autor, também me via “tropeçando” em danças midiatizadas 

que iam me proporcionando concepções e representações sobre dança. O mesmo 

percebi em relação aos alunos que tive no período de estágios. Quando era 

perguntado sobre o que sabiam de dança a esses alunos permeava o conhecimento 

sobre vivências de fruição através de filmes, vídeos, programas televisivos, 

propagandas, etc.  

 A Videodança naquele momento de estágios, mais específico no primeiro 

semestre de 2014, teve o objetivo de proporcionar aos alunos a criação de 

coreografias audiovisuais, para que a partir dessa experiência fosse possível 

despertar reflexões sobre as diversificadas formas de expressão com/pela dança. 

Estratégia que também estava permeada pelo fazer, fruir e contextualizar, e 

contemplava as vivências estéticas que os alunos já tinham para (re) criar a partir 

delas.  

 Agora, após um ano e meio, com a experiência de estágios, somados às 

vivências deste trabalho de pesquisa, identifico que as atividades realizadas nos 

estágios não utilizaram a Videodança como fim, mas sim como um meio para outras 

reflexões.  

 Santos (2009) descreve algumas ocorrências que impulsionaram sua 

pesquisa no trabalho “Lições de dança no baile da pós-modernidade: corpos (dês) 

organizados na mídia”, dentre essas destaco uma: 
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[...]Os adolescentes estavam passando a aprender dança no quarto, espaço 
privado e tão valorizado por eles, e sem a presença de um professor ou dos 
colegas, corrigindo, criticando, dizendo se está bom ou errado. (SANTOS, 
2009, p.21) 

 

 Assim como o autor, ao adentrar o espaço escolar percebi que não havia 

como colocar “barreiras” entre o que os alunos aprendiam para além do ensino 

formal. Além de compreender que o próprio espaço da escola reforçava a imitação 

de coreografias distribuídas na mídia em apresentações pontuais de datas 

comemorativas. 

 Sborquia; Gallardo (2002) apontam que é necessário contextualizar as 

danças presentes na mídia, pois ambas possuem cunho informativo que por vezes 

não são refletidos. E é papel do espaço escolar trabalhar com o conhecimento 

popular ou conhecimento espontâneo para que então possam possibilitar ao aluno o 

acesso ao saber elaborado ou conhecimento específico.  

Ainda em relação aos estágios, mas já adentrando o assunto desse trabalho – 

a presença da Videodança nas graduações em Dança – cito Susana França da 

Costa, autora que utilizei como base para os estágios, mas ressalto que também foi 

citada em diversos momentos nos depoimentos das entrevistas realizadas nesse 

trabalho. Em sua tese Costa (2011) traz que toda manifestação em arte é um campo 

de possibilidades para o âmbito da educação. Dentre seus objetivos estão o de 

permitir a liberdade criativa, desfrutar de trabalhos em grupo, propiciando um campo 

de resistência (capacidade de lidar com problemas e superar obstáculos), e 

fomentar reflexões sobre práticas pedagógicas, através da mediação da Videodança 

– uma das possibilidades da Videocênica. 

Costa (2011) em sua pesquisa proporciona a um grupo específico de crianças 

o trabalho de criação em Videodança e traz como questões norteadoras da 

pesquisa:  

 

[...] Como as crianças operam a mescla dança e tecnologia? Como 
descrever esse entre - lugar da Videodança, no qual as fronteiras de 
linguagem artística não podem ser definidas nem marcadas? Como posso 
pensar a presença da imagem de si e dos outros? (COSTA, 2011, p.13) 
 
 

A autora relata que anterior ao trabalho desenvolvido com as crianças estava 

intrigada com diversas questões que haviam sido germinadas ainda durante seu 

período de graduação em Dança na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, 
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UERGS, em Montenegro. E percebe a Videodança como uma possibilidade de 

proporcionar autonomia nos processos de criação. 

 

A opção pela Videodança surgiu da necessidade de chamar as crianças 
para dança através do objeto de adoração delas, o computador, visto que 
observava que elas preferiam estar no laboratório de informática mais do 
que qualquer outra atividade. Após uma primeira fase, realizada em 2007, 
me dei conta que ainda não estava dando-lhes o controle necessário para 
que se apropriassem do trabalho, conferindo-lhes autoria em todo o 
processo de realização dos vídeos. (COSTA, 2011, p.16) 

 

O trabalho da autora torna-se referência para minhas práticas pedagógicas, 

visto que me identifico com seu processo de formação, pois assim como ela, 

também passo a germinar diversas reflexões em torno da dança e da tecnologia no 

período da graduação em Dança.  

Cibele Sastre cita a presença de Susana França, enquanto ocorre a 

entrevista, quando a questionei sobre a repercussão de trabalhar com a Videodança 

dentro das graduações de Dança – Licenciatura: 

 

[...]então eu vejo como uma ferramenta importante de compreensão e 
também da produção em si de dança, mas também como uma ferramenta 
importante para fazer essa ponte com a escola, todo mundo tem um celular 
hoje em dia, todo mundo grava imagens, é fácil trabalhar com programas de 
edição, saiu daqui da UERGS uma aluna que fez no mestrado, ela trabalha 
na escola hoje, o mestrado dela foi sobre uma proposta de utilização de 
Videodanças na escola com crianças, ela fez as crianças produzirem com o 
celular, levou as crianças para uma ilha de edição e fez elas produzirem[...] 
(Cibele Sastre, anexo F) 

 

Além da professora Cibele Sastre, a professora Carla Vendramin (ver anexo 

D) também relata ter o conhecimento do trabalho de Susana França e a indica ela 

como uma referência de trabalhos com o tema no ensino formal e informal de dança. 

Dessa forma, acredito que ao refletir sobre Videodança, dança e tecnologia, 

Videoperformance, entre outras possibilidades Videocênicas dentro do espaço da 

graduação, há repercussões, e Susana França Costa é um exemplo vivo.  

Quando busco compreender como irá repercutir o tema abordado nesse 

trabalho, direciono meu pensamento para visualizar o espaço escolar, pois como 

futura licenciada esse espaço/tempo é meu objeto de constante estudo e reflexão.  
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Quando se fala em dança na escola, milhares de imagens começam a 
povoar nossas mentes. Afinal, de que dança estamos falando? Ao 
chegarmos nas instituições, costumamos interrogar as crianças e os 
adolescentes sobre sua compreensão de dança. É interessante observar 
que, se há alguns anos atrás, a primeira imagem que vinha à mente destes 
jovens era a figura da bailarina clássica nas pontas dos pés, hoje essa 
imagem (embora ainda presente) já está sendo substituída por outras 
trazidas pela mídia. As respostas variam entre as dançarinas do “Tchan” e 
algumas pop stars norteamericanas (nota-se a predominância da figura 
feminina). Quando interrogados, então, sobre o que querem aprender numa 
aula de dança, as respostas se multiplicam, indo do ballet clássico às 
danças de rua. (STRAZZACAPPA, 2001, p.71) 

 

Strazzacappa (2001) descreve o espaço que pertence ao corpo dentro dos 

limites da escola, que por vezes está limitado a imobilidade, o que está relacionado 

ao saber comportar-se dentro de padrões determinados pela instituição. O 

movimento é visto como uma moeda de troca, o aluno que não corresponde ao 

comportamento adotado no espaço é punido com a privação do movimento. E nesse 

contexto a disciplina de Educação Artística desempenha um papel importantíssimo 

para a compreensão do sujeito consigo e com o mundo.  

 
 
[...] têm nos mostrado o quanto o movimento pode contribuir para se criar no 
espaço escolar um outro ambiente. A introdução de atividades corporais 
artísticas na escola, ou seja, a realização de trabalhos de dança-educativa 
ou dança-expressiva, como são comumente chamadas (embora não goste 
muito destes nomes, afinal, toda dança é educativa e expressiva), tem 
mudado significativamente as atitudes de crianças e professores na escola. 
A dança no espaço escolar busca o desenvolvimento não apenas das 
capacidades motoras das crianças e adolescentes, como de suas 
capacidades imaginativas e criativas. As atividades de dança se diferenciam 
daquelas normalmente propostas pela educação física, pois não 
caracterizam o corpo da criança como um apanhado de alavancas e 
articulações do tecnicismo esportivo, nem apresentam um caráter 
competitivo, comumente presente nos jogos desportivos. Ao contrário, o 
corpo expressa suas emoções e estas podem ser compartilhadas com 
outras crianças que participam de uma coreografia de grupo. 
(STRAZZACAPPA, 2001, p.71) 
 
 

A partir do que é colocado por Strazzacappa (2001) é possível perceber a 

importância de existir reflexões sobre o ensino de dança, pois por vezes esse será 

um dos poucos espaços que as crianças da atualidade terão para refletir, conceituar, 

expressar, sensibilizar com/pela Dança. É necessário também criar diversificadas 

estratégias de ensino na busca de dialogar o saber popular e científico.  

Estando próximo do fim de minha escrita, escrevo no capítulo “Considerações 

Finais: as janelas entreabertas” minhas considerações finais. 
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6. Considerações Finais: as janelas entreabertas 

 

Depois de longos meses trabalhando na construção desta pesquisa, com a 

contribuição de cento e dezoito sujeitos pesquisados, inúmeros textos analisados, 

em média setecentos e vinte e nove quilômetros percorridos, crio com pilares, 

tijolos e paredes um grande espaço de discussão entorno da Dança, Videodança, 

dança-tecnologia e audiovisualidades. Espaço esse de constante reflexão e 

experimentação que me permite unir o desejo de todos os sujeitos envolvidos aqui, 

de refletir as diferentes maneiras de produzir dança em interface com 

audiovisualidades e proporcionar ao campo da educação com/pela dança modos de 

(re) significar, transformar e sensibilizar sujeitos.  

O objetivo geral traçado nessa pesquisa era compreender como vem sendo 

abordada a Videodança nas Graduações de Dança Licenciatura no Estado do Rio 

Grande do Sul. E retomo também os objetivos específicos:  

a. Descrever a existência de reflexões sobre Videodança que problematizem 

possibilidades de inserir o tema na educação básica;  

b. Identificar qual o posicionamento dos professores presentes nas 

instituições sobre a importância da Videodança na formação dos 

licenciados;  

c. Investigar qual entendimento e interesse dos alunos sobre a Videodança 

em sua formação.  

Dessa forma, posso apontar que a Videodança está sendo trabalhada nas 

graduações pesquisadas transversalmente em outros componentes curriculares, 

disciplinas optativas (eletivas), em projetos de pesquisa, projetos de extensão, 

projetos de ensino; seminários; e eventos. No entanto nem todos os espaços 

trabalham com Videodança como um fim, mas como uma possibilidade para outros 

formatos Vídeocênicos. 

Já o entendimento dos alunos sobre o tema pesquisado não está direcionado 

para a Videodança e sim em torno da representação que os mesmos têm de dança-

tecnologia. Ressalto que é perceptível em relação aos alunos maior entendimento 

sobre o tema quando também é de seu interesse o assunto, pois buscavam fora dos 

limites da sala de aula, discutindo e refletindo o tema em seminários; apresentações 

de TCC, eventos e também através de conversas informais com outros colegas.  
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Quanto ao posicionamento de professores e alunos sobre a importância da 

Videodança na formação do licenciado em Dança é significativo o número de 

sujeitos que percebem a reflexão positivamente, pois permite aos alunos o 

conhecimento dos diferentes processos artístico em dança.  Contudo essa pesquisa 

não exclui outros modos de se expressar através da Dança, pois reconhece que o 

campo da dança é diversificado considerando todos os seus conteúdos a serem 

trabalhados no espaço de ensino.  

Também posso apontar que o interesse dos alunos em investigar o tema é 

permeado pela ideia de que o uso de tecnologias proporciona a aproximação dos 

alunos nas práticas realizadas nas aulas de dança. No entanto através dessa 

pesquisa é possível destacar outros fatores que indicam que a Videodança no 

ensino pode vir a desencadear autonomia, identidade, reflexão, criação, 

identificação, pois é dialógica com os saberes populares, etc.  

Penso que este trabalho, assim como a Videodança não era o fim, em minhas 

práticas realizadas no período de estágios, também não é o fim neste trabalho; mas 

o começo para novas e futuras práticas de pesquisa e ensino. Essa longa viagem 

me permitiu conhecer novas pessoas e dialogar com professores sobre o tema que 

coloco em foco – a Videodança, ampliando meu arcabouço teórico e me permitindo 

refletir minhas próprias ações com/pela dança. 

Dessa forma, aponto que este trabalho contempla os objetivos da pesquisa; 

no entanto não abrange todos os saberes em torno da dança e da tecnologia.  Assim 

como também percebo a importância de ter o domínio sobre outras línguas, pois há 

muitos trabalhos publicados nas línguas estrangeiras, inglês e espanhol, 

impossibilitando o leitor que só domine o português.  

Por fim, concluo que o grande espaço de reflexão construído poeticamente é 

este trabalho. E deixo as janelas entreabertas desse espaço/ trabalho para futuras 

reflexões sobre: Videodança; audiovisualidades; dança e tecnologia em prol do 

desejo de continuar pesquisando o tema, em um próximo momento, no qual 

buscarei verticalizar a pesquisa voltando a para “Videodança em práticas educativas 

na escola formal de ensino”. 
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A - CARTA PARA OS COORDENADORES DE CURSO (ORIENTADOR). 

 

Pelotas, 27 de março de 2015. 

 

 

À Coordenadora do Curso de Dança da UERGS 

Nome da Pessoa 

 

 

Prezada Professora, 

 

 Ao cumprimentar-lhe, venho apresentar a acadêmica do 8º semestre do Curso de 

Dança-Licenciatura, da UFPEL, Luana Arrieche, que está realizando uma pesquisa sobre “A 

Videodança na formação de licenciados em Dança no RS” e gostaria de realizar seu 

Trabalho de Conclusão de Curso nesta Instituição. Esclarecemos que a presente pesquisa 

se encontra de acordo com os princípios éticos de investigação com seres humanos e não 

trará prejuízo algum a estes. Os resultados da mesma serão apresentados no Curso de 

Dança da UFPEL, no mês de junho deste ano.  

 Estamos à disposição para maiores esclarecimentos acerca da pesquisa. 

 Agradecemos e aguardamos seu retorno. 

 

 
 
Atenciosamente. 

 
 
 
Profª Maiara Cristina Moraes Gonçalves 
Orientadora do Trabalho 
Curso de Dança da UFPEL/RS 
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B - CARTA PARA OS COORDENADORES DE CURSO. 

 

Prezado (a) coordenador (a) venho por meio deste e-mail me 

apresentar.Estou cursando o oitavo semestre do curso de Dança Licenciatura na 

Universidade Federal de Pelotas, na qual para obtenção do título é necessário 

realizar uma produção teórica, sendo este o Trabalho de Conclusão de Curso. Para 

a realização do TCC me propus a investigar a existência de espaços de discussões 

sobre Videodança. 

Compreendendo a necessidade de buscar mais informações sobre a 

formação em Dança direcionei minha pesquisa para espaços em nível de 

graduação. Desta forma os sujeitos de pesquisa são os professores e alunos 

matriculados nos cursos de Dança Licenciatura do Estado do Rio Grande do Sul. 

Acredito que a pesquisa poderá contribuir para a formação em Dança Licenciatura, 

uma vez que acompanha o pensamento contemporâneo e atualiza o futuro 

licenciado em possíveis ferramentas para o ensino de Dança. 

O trabalho que está sob a orientação da professora Maiara Gonçalves do 

curso de Dança- Licenciatura da UFPEL,depende da participação dos sujeitos da 

pesquisa para ser concluído. 

Desta forma, peço encarecidamente sua participação e colaboração para que 

seja possível a coleta de dados na Instituição a qual representas.Abaixo seguem 

minhas solicitações: 

1°)Gostaria de enviar via e-mail um questionário aos professores do Curso. É 

importante que os mesmos sejam informados previamente de meu futuro contato 

para com eles. Assim, como também vou precisar que me seja cedida uma lista com 

os e-mails de todos. Informo desde já que, a lista será apenas utilizada como 

contato para a pesquisa e que os questionários serão com 4 questões objetivas, 

facilitando o retorno do mesmo.  

2°) Além dos professores, a pesquisa busca investigar o entendimento dos 

alunos no assunto, desta forma também será enviado um questionário breve para 

cinco alunos regulares de cada semestre presente no curso. Para o contato com os 

alunos, peço que seja indicada uma forma de comunicação para que esses 

questionários sejam enviados aos alunos. 
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3°) Explico que após o retorno dos questionários, poderá vir a ser importante 

a realização de entrevistas com os professores, para afim de aprofundar o 

conhecimento do entrevistado sobre o assunto. Mas no caso de ocorrer entrarei 

novamente em contato para manter-te informado (a), assim como será acertado 

entre entrevistador e entrevistado melhor dada/hora e local. 

Desde já agradeço e esclareço que é fundamental sua colaboração, uma vez 

que é de conhecimento que o TCC é um momento importante para o graduando e 

realizá-lo é uma das etapas a ultrapassar para amadurecimento do pensamento em 

dança.  

Em anexo está a carta de apresentação. 

Atenciosamente, Luana Arrieche. 
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C- QUESTIONÁRIO – GRUPO DE PROFESSORES 

 

Questionário  

1) Professor, você trabalha ou já trabalhou com Videodança em suas disciplinas? 

(    ) Sim     (    ) Não     

  

Qual disciplina?............................................. 

 

2) Professor, você trabalha ou já trabalhou com Videodançaem projetos de ensino, pesquisa , 

extensão, entre outros espaços ? 

(    ) Sim     (    ) Não     

  

Qual espaço?............................................. 

 

3) O que você compreende como Videodança? 

 

 

4) Professorhá espaços de discussão sobre Videodança na Instituição em que você atua? 

(    ) Sim     (    ) Não     

  

Descreva sobre o espaço............................................. 
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D - QUESTIONÁRIO: GRUPO DE ALUNOS 

 

Questionário 
 

1- Qual o semestre você está cursando no curso de Dança Licenciatura? 
 
 
 

 

2- Assinale se você já pesquisou, leu ou participou de discussões sobre 
Videodança durante a graduação? 

(    ) Sim  (    ) Não 
 
 

Descreva como ocorreu o contato com o tema Videodança. 

 

 

3- Você acha importante ter espaços de reflexão sobre Videodança no curso de 
licenciatura em Dança?  

(    ) Sim  (    ) Não 
 
 
 
 
 
 
 

 

4- O que você compreende como Videodança? 
 
 
 
 
 

 

5- O que você pensa sobre trabalhar com a Videodança dentro do espaço 
escolar? 

 
 
 
 
 

 

 

 

Por quê? 
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E- TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE VOZ E NOME 

 
 
Eu, ______________________________________, professora do Curso de Dança 

Licenciadora, da Instituição de ensino ___________________, portador(a) da 

carteira de identidade nº _________________________ expedida pelo 

_____________________, inscrito(a) no CPF sob o nº 

_________________________, autorizo, de forma expressa, o uso e a reprodução 

do som da minha voz e do meu nome, sem qualquer ônus, com o intuito de 

participar da pesquisa realizada pela Luana EchevenguáArrieche, aluna do curso de 

graduação Dança Licenciatura, na Universidade Federal de Pelotas, na qual utilizará 

os dados coletados através da entrevista apenas para fins da pesquisa.  

 

Data 

Assinatura 

 

______________________________________________ 
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F - ROTEIRO – ENTREVISTAS 

 

1° Entrar em contato através do envio de e-mail explicando a importância de realizar 

a entrevista, porque através dela será possível aprofundar o assunto introduzido no 

questionário enviado 

2° Combinar com o entrevistado melhor data/local/hora para a realização da 

entrevista. 

3° Durante a entrevista: Apresentar-me formalmente; agradecer a disponibilidade; e 

informar que a entrevista será gravada em formato áudio para o registro da 

entrevista, não sendo utilizada para outros fins. Estando o entrevistado de acordo e 

pronto para começar a entrevista começarei a fazer as seguintes perguntas: 

4° Pontos específicos (o começo de cada entrevista se diversificará de 

acordo com o entrevistado) 

5° Pontos em comum:  

 Em sua opinião seus alunos mostram-se interessados em 

discutir/refletir/criar Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que 

venham a refletir a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do 

Licenciado em Dança ao participar de reflexões sobre a 

Videodança? 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir 

reflexões/criações de Videodança na graduação? (tempo 

previsto para a resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível 

mediador dos conteúdos de dança em atividades dentro do 

espaço escolar? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

6° (Nome do entrevistado), agradeço mais uma vez por sua disponibilidade e 

participação nesta entrevista. Se houver interesse posso avisá-lo quando o trabalho 
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estiver disponível na biblioteca online do Curso de Dança da Universidade Federal 

de Pelotas. Obrigada.  

 

 

 

 Carlise, você descreve no questionário que o princípio da Videodança é a 

imagem como signo do corpo em movimento e que, o que difere a 

Videodança da coreografia para a câmera são os modos de produção e os 

sentidos coreográficos atribuídos ao Videodança, me fale mais sobre sua 

compreensão do assunto.   (tempo previsto para a resposta: 20min) 

 Carlise, no questionário você citou a disciplina Jazz Dance, me fale como se 

transcorreu o assunto “Videodança” na disciplina e qual foi a repercussão aos 

seus alunos. (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Agora me fale sobre o Grupo de Pesquisa Audiovisualidades da Dança, qual 

são os objetivos e a metodologia do grupo? (tempo previsto para a resposta: 

20min) 

 Carlise, em sua opinião seus alunos mostram-se interessados em 

discutir/refletir/criar Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

Entrevistado: Carlise (UFSM) 
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 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 

 

 Josiane, no questionário você me descreve a Videodança como uma obra 

que emerge do hibridismo entre o Vídeo e a Dança, me fale mais sobre seu 

entendimento sobre o assunto. (tempo previsto: 10minutos) 

 Você citou no questionário a disciplina Laboratório de Danças 

Contemporâneas, me fale mais sobre o processo da disciplina com o 

atravessamento da Videodança, quais eram os objetivos e estratégias 

pedagógicas com o tema? (tempo previsto: 10minutos) 

 Além da disciplina, você também citou outros espaços de 

reflexões/discussões sobre a Videodança. Fale-me mais de seu contato com 

esses espaços: a Especialização em corpo cultura, a experiência com o 

professor Leonel Brum que é uma referência em trabalhos de Videodança e o 

Projeto Palavra Coreografada. (tempo previsto: 20minutos) 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 

 

 

Entrevistado:  Josiane Corrêa (UFPEL) 
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 Xanda, no questionário você respondeu que a Videodança é o dialogo entre a 

Dança e o vídeo, me fale mais como ocorre este dialogo na sua concepção. 

(tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Você citou a disciplina Laboratório de Arte e de Performance quando lhe foi 

perguntado se havias trabalhado em alguma disciplina com Videodança, me 

fale mais sobre o processo da disciplina com o atravessamento da 

Videodança. (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Xanda, você escreve no questionário que a ausência de espaços adequados 

para trabalhar experimentações em formato audiovisual é um empecilho para 

abordar a Videodança na Universidade, mas ciente que esta é uma realidade 

para outras formas de experimentação em dança, em sua opinião não seria 

interessante pensar maneiras de viabilizar experimentações com recursos de 

baixo custo?  (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Agora me fale um pouco sobre como a Videodança está inserida nos projetos 

de extensão “Boca de Cena” e a “Casa de Alice” (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 

 

 

Entrevistado: Alexandra Dias (UFPEL) 

 

 



80 
 

 Carla, no questionário quando descreves sua concepção sobre Videodança 

colocas em sua escrita que a criação em Videodança pode acontecer com 

recursos de baixo ou alto custo, com maior ou menor complexidade, me fale 

mais sobre o assunto. 

 Carla, no questionário você respondeu que não havia trabalhado com 

Videodança, mas ao mesmo tempo citas uma disciplina na qual tivesse 

contato com vídeos de Videodança, me fale mais sobre este atravessamento.  

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 

 

 

 

 Flávia, no questionário escrevesse que para você a Videodança é uma dança 

especialmente para o Vídeo e que não é um registro de espetáculo, me fale 

mais sobre sua concepção.  

 Agora me fale um pouco do processo das disciplinas de Estudos em 

Composição Coreográfica e o Ateliê coreográfico, quais os objetivos e 

atravessamentos com a Videodança.  

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

Entrevistado: Carla Vendramin (UFRGS) 

 

 

Entrevistado: Flávia Valle (UFRGS) 
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 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre a Videodança como possível mediador dos conteúdos 

de dança em atividades dentro do espaço escolar? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 

 

 Kátia, para dar início à entrevista gostaria que você falasse sobre sua 

compreensão de Videodança 

 Agora me fale um pouco do processo das disciplinas Introdução à 

Coreográfica e a Dramaturgia da Dança, quais os objetivos e 

atravessamentos com a Videodança.  

 Me conte um pouco de sua experiência nos seguintes espaços: Qualificação 

de professores de Arte da rede pública municipal de Caxias do Sul e as aulas 

de Arte na rede pública municipal de Caxias do Sul 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre  trabalhar com Videodança em atividades dentro do 

espaço escolar? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 

 

 

 Cibele, para dar início à entrevista gostaria que você falasse sobre sua 

compreensão de Videodança 

Entrevistado:  Katia Sabali Deffaci (UERGS) 

 

 

Entrevistado:  Cibele Sastre (UERGS) 
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 Agora me fale um pouco do processo das disciplinas: Componentes de 

Criação e Estudos Coreográficos, quais os objetivos e atravessamentos com 

a Videodança.  

 Me fale um pouco do projeto de extensão que citas no questionário, o qual 

está em fase inicial e prevê  produção de trabalhos, quais os objetivos do 

projeto e atua em qual espaço (na comunidade, na universidade, entre outros) 

 Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? (tempo previsto para a resposta: 10min) 

 Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? (tempo previsto para a 

resposta: 10min) 

 Qual sua opinião sobre  trabalhar com Videodança em atividades dentro do 

espaço escolar? (tempo previsto para a resposta: 10min) 
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G- TABELA DE SINAIS:  PADRÕES UTILIZADOS PARA AS TRANSCRIÇÕES 

DAS ENTREVISTAS 

  

Sinais Explicação  Exemplo: 

[R]  Ruído – usado quando 

não compreende o que 

entrevistador ou 

entrevistado fala  

Ex: Mas é isso, o que 

escrevi no questionário 

também que esse 

componente de criação [R] 

URGS que recém abriu 

[EXTERNO+] Usado quando houve a 

intromissão de um fator 

externo a entrevista.  

Quando alguém fala com 

o entrevistado ou 

entrevistador no momento 

da pesquisa.  

[+] Usado quando há pausas 

na entrevista, seja de 

natureza interna ou 

externa.  

Ex: [...] sua pesquisa você 

vai poder conceituar um 

pouco melhor o 

Videodança. [+] um 

registro de dança é um 

registro de dança, quando 

se pensa o quadro que 

será escolhido... 

[[  Usado quando uma fala 

sobrepõe a outra.  

 

!  Usado quando a ênfase 

no tom de voz, na palavra 

anterior ao símbolo 

 

EN Entrevistador – usado 

para referenciar a fala do 

entrevistador 

 

DE Entrevistado – usado para 

referenciar a fala do 

depoente  
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FIM Usado para apontar o 

termino da entrevista 

 

... Sequências- usado para 

final de frases que indicam 

a ideia que ainda não 

foram concluídas.  

 

,  Vírgula – são usadas nas 

pausas de respiração 

 

. Ponto – são usadas em 

pausas de respiração que 

dão ideia de conclusão na 

fala.   

 

?  Interrogação – usado 

quando há um 

questionamento 

 

[RIR] Risadas – Usado quando 

há o som de risadas no 

áudio.  
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A – Transcrição 

 

Entrevistador(a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a): Josiane G. Franken Corrêa 

Local: Via Skype (internet) 

Tempo da entrevista: 11min:05seg 

Observações:A entrevista foi refeita, em função de ter tido problemas com o 

áudio de registro, a transcrição foi realizada com o áudio da segunda 

entrevista. 

 

 

ENTREVISTA: 

EN: Josi, no questionário você me descreveu que a Videodança como uma 

obra que emerge do hibridismo entre o Vídeo e a Dança, me fale mais sobre 

seu entendimento sobre o assunto 

DE: eu entendo o hibridismo como algo que é mestiço onde não dá pra saber 

com certeza a origem, ou seja  não é uma arte que se sobrepõem a outra, não 

é a dança nem o vídeo, mas a relação dessas duas que criam processos 

próprios de organização que existe um ponto de convergência onde se cria 

uma nova linguagem artística  

EN: sim. você citou no questionário a disciplina de laboratório de danças 

contemporâneas, me fale mais sobre o processo da disciplina e como foi o 

atravessamento da Videodança, quais eram os objetivos, as estratégias 

pedagógicas com o tema  

DE: a disciplina tinha como objetivo trabalhar as danças contemporâneas, 

pensando Videodança como uma estratégia da contemporaneidade, a gente 

resolveu junto com a turma e surgiu a vontade de estudar e pesquisar a noção 

do que era o Videodança. então a gente começou a pesquisar teoricamente e 

eu propus que a turma fizesse trabalhos de Videodança próprios. a turma foi 

dividida em dois grupos, e cada grupo criou seu próprio Videodança a partir 

dessas leituras que a gente fez em aula e de assistir vídeos também...  

EN: sim, você trouxe também referências teóricas também ou mais trabalhos 



87 
 

em vídeo? 

DE: eu trouxe também referencias teóricas 

EN: além da disciplina tu citou outros espaços, que tu passou, sobre  

Videodança e tu fala no Leonel Brum que é uma referência para trabalhos de 

Videodança e fala também do projeto palavra coreografada, então eu queria 

que tu me falasse um pouquinho desses espaços que tu circulou: com o 

Leonel Brum e depois o projeto da palavra coreografada  

DE: sim. então eu tive contato com Videodança na graduação que foi entre 

2004 e 2007, mas era algo muito recente, lá no espaço da graduação lembro 

que a gente não chegou a fazer, a produzir Videodança, a gente só apreciava 

e na especialização que eu fiz em Caxias que tinha uma disciplina que era 

voltada ao Videodança com o Leonel, ele propôs que a turma pudesse criar 

seus Videodanças, então a gente tinha um aporte técnico da universidade que 

lá tem a TV Caxias e a TV UCS. eu me lembro que junto com os vídeomaker, 

não sei até dizer que era vídeomaker mesmo, mas em fim, junto com a pessoa 

do vídeo nós da dança tentava fazer uma relação para começar a fazer um 

trabalho bem inicial para começar a produzir Videodança [+] eu comecei a 

entender mais ou menos o processo de pensar um processo de roteiro para 

um plano de filmagem a partir da dança. no palavra coreografada no ano 

passado a gente fez apresentações de performances em espaços alternativos 

e eu tinha sugerido que a gente começasse a trabalhar também com o vídeo, 

então tinha uma performance feita em uma árvore do Laranjal e eu queria 

trabalhar com a câmera, como se a câmera estivesse grudada ao corpo, então 

todo movimento que a gente fizesse a câmera fazia junto e a partir disso 

pensar também na construção do Videodança, só que esse experimento não 

foi para frente porque eu acabei me afastando do grupo  

EN: sim  

DE: e foi só uma ideia inicial mesmo. 

EN: sim, eu também gostaria de saber sobre sua opinião de ter espaços na 

graduação que reflitam sobre Videodança 

DE: assim, eu acho de extrema importância a gente pensar esse assunto hoje 

especialmente porque todo mundo está totalmente conectado nas tecnologias, 

a gente depende delas hoje em dia, e eu acredito que o Videodança 
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acrescenta muito, com esses recursos tecnológicos a criação de outros tipos 

de produto em arte 

EN: Sim 

DE: eu acho também que se a gente tivesse mais conhecimento e mais 

pessoas trabalhando com o Videodança dentro do curso a gente teria o reflexo 

nas turmas dos licenciados em dança depois, nas escolas, nos estágios, nas 

academias de dança, em fim, quando estes estudantes saísse da 

universidade. 

EN: Sim, tu já começa introduzir um pouco qual a outra questão, que seria, 

qual é o reflexo para o licenciado então se discutir Videodança na graduação  

DE: uhumm [+] sim eu acho, sim, que é muito importante a gente estar a par 

das coisas que estão acontecendo fora da universidade e fora da escola. 

Como eu tinha te falado antes, que muitas vezes a dança que é feita na escola 

ela não está no mesmo compasso do movimento artístico que se faz fora, 

então o movimento artístico contemporâneo e eu acho que a gente só teria a 

ganhar se a gente tivesse mais conhecimento sobre isso, e muitas vezes a 

gente esbarra na questão técnica mesmo ou na questão de infra estrutura. 

EN: sim 

DE: então teria que ter alternativas e estratégias para que isso fosse de certa 

forma sanada e a gente pudesse estar mais a frente do tempo do que ficar... 

[+] 

DE: sim, claro, porque trabalhar com Videodança quando se tem um projeto 

de baixo custo a gente tem... que se dificulta um pouco, porque se pensar é 

um trabalho que se for fazer a caráter a gente despende de certos 

conhecimentos de tecnologias que não são baratas, se for pensar na 

tecnologia câmera [+] eu até tinha comentado contigo antes que no laboratório 

de danças contemporâneas a gente teve material do curso do cinema que nos 

deu um suporte assim  

EN: sim  

DE: e o conhecimento da aluna, da acadêmica, que era do cinema também, 

nos ajudou na edição dos vídeos, e nas escolas a gente sabe que é um pouco 

complicado, se no curso já é e não tem tanta infraestrutura.  mas eu acredito 

que, além disso, a gente possa pensar  sobre o Videodança e fazer 
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Videodança com os recursos que a gente tem porque eu me lembro da 

experiência que eu tive na escola a primeira escola que eu dei aula que a 

gente fez com o ensino médio, eu tinha comentado contigo, e as gurias 

conseguiram assim a partir da captação de imagens com o celular e com 

câmera simples, a gente conseguiu fazer algum trabalho que fosse para essa 

frente assim... 

EN: sim, é apostar mais da relação do Vídeomaker, talvez da pessoa que está 

com vídeo de também investir realmente nessa dança, porque não se teria o 

recurso da edição. são outras maneiras de pensar, que quando a gente quer 

levar para escola, a gente tem que adaptar, mas na sua fala eu vejo que tu 

trás trabalhos a experiência de pensar a Videodança dentro da escola, que é 

minha última questão, a qual pergunto assim: seria possível pensar na 

Videodança como mediador de conteúdos de dança 

DE: uhum 

EN: que teu trabalho já mostra um pouco que tu... 

DE: sim, eu acho que sim. acho que ele poderia, o professor de dança poderia 

se aproximar mais do contexto do aluno, se levasse o vídeo e a tecnologia, e 

tem outros recursos também, eu gosto de pensar na iluminação e na edição 

de sons também, efeitos sonoros que o próprio aluno pode produzir [[ 

EN: sim, são as inúmeras linguagens  

DE: e pensar o corpo de outra forma também. o Videodança consegue fazer 

uma coisa muito legal que é da visibilidade de outras partes do corpo e ver o 

corpo de outra forma que não em um palco tradicional, que a gente vê como 

se fosse uma tela, frontalmente. 

EN: sim, e é também uma maneira de repensar um pouco esse que corpo que 

está se usando muito hoje, que é em função da tecnologias, as pessoas estão 

se comunicam muito mais pela internet , mas aí seria também uma outra 

pesquisa além desta 

DE: sim, é mais eu acho que é isso aí 

EN: então Josi te agradeço por repetir a entrevista.  

DE: esta bem 

EN: é uma pena eu não ter conseguido gravar, porque por mais que eu tenha 

um roteiro a gente não consegue manter o mesmo diálogo  



90 
 

DE: esta bem [RIR] sim, sim [RIR] 

EN: ou se ganha ou se perde, por um lado [RIR] 

DE: mas eu acho que a substância está ai em algum momento [RIR] o que a 

gente conversou de manhã alguma ficou ainda de tarde [RIR] 

EN: sim, vou tentar resgatar alguma coisa, mas te qualquer forma eu pretendo 

fazer a transcrição em seguida pra eu reenviar para as pessoas, para os 

entrevistados para darem uma olhadinha e ai eu vou fazer o mesmo processo 

contigo para tu também poder acompanhar, ta? 

DE: esta bem.  

EN: um beijo então 

DE: beijos, até mais obrigada.  

EN: tchau Josi.  

DE: tchau  

FIM 
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B – Transcrição 

 

Entrevistador (a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a): Alexandra Dias  

Local: Internet por Skype  

Tempo da entrevista: Aproximadamente 25min. 

Observações: A transmissão estava dificultando um diálogo fluente, sendo 

necessário repetir algumas falas, assim como também reiniciar a ligação.Há 

momentos em que não é possível identificar a fala da depoente e 

entrevistador. 

 

 

ENTREVISTA 

EN: primeiramente Xanda quero te agradecer por disponibilizar seu tempo 

para a realização da entrevista, ainda mais nessas condições. vou gravar 

nossa conversa e assim como as demais entrevistas também vou te 

disponibilizar a transcrição e no caso de qualquer erro irei corrigir. sobre minha 

pesquisa tu estas ciente que é sobre Videodança já enviei questionários para 

todos os professores e é então através desse questionário que você também 

respondeu que seleciono os professores para entrevistar [+] também vou 

pesquisar os alunos do curso de dança licenciatura das quatro universidades 

pesquisadas e com os alunos o processo é um pouco diferente porque com 

eles eu só irei aplicar um questionário... 

DE: esta bem 

EN: vou te enviar a autorização por e-mail para que me retornes eu então 

possa anexar no trabalho 

DE: ta 

EN: então a primeira questão é sobre sua concepção sobre Videodança que 

você já fala um pouco no questionário onde diz que a Videodança seria o 

diálogo entre a dança e o vídeo.... eu gostaria que você me falasse um pouco 

mais 

DE: é entender que são duas áreas diferentes, de um lado a dança e de outro 

lado o cinema ou o vídeo só que eu não entendo o vídeo apenas como um 



92 
 

suporte, uma mídia, mas na verdade o vídeo como um conhecimento [R] como 

a dança vai dialogar com o vídeo e vice-versa, sem hierarquia com a mesma 

validade. então como o cinema e seus elementos, ideia de roteiro, escolhas de 

filmagem, como a dança vai dialogar com esses elementos e vice-versa. 

Como a câmera de vídeo pode ser mais bailarino. 

EN: ta [RIR] mais bailarino...então no questionário você citou a disciplina 

Laboratório de Arte e de Performance quando lhe foi perguntado se havias 

trabalhado em alguma disciplina com Videodança, me fale mais sobre o 

processo da disciplina com o atravessamento da Videodança. 

DE: [R] a ideia da performance é olhar para as intersecções [R] 

EN: tá, algumas coisas eu vou retomar porque o áudio está ruim e ficou 

confuso de entender. 

DE: ta 

EN: o que eu entendi é que na disciplina ocorreram trabalhos que se 

propuseram diálogos entre a dança e diversos outros espaços no qual o vídeo 

é um deles, entre esses trabalhos estava a Videodança, então vocês 

estudaram artistas e como poderiam construir trabalhos dentro dessas 

intersecções...é isso? 

DE: não de Videodança especificamente mas como esses artistas transitam 

dentro dessas várias faces, nesse transito [R] a Videodança não como um 

conteúdo mas como uma possibilidade para a performance [R] 

EN: ta, então você aponta o vídeo como um espaço de trabalho? para dança? 

DE: mais um espaço! 

EN: ta, o vídeo é uma das possibilidades de espaço para relacionar com a 

dança... entre tantos outros espaços que existem 

DE: isso 

EN: ta, no questionário você falou um pouco que a ausência de espaços 

adequados para trabalhar experimentações em formato audiovisual é um 

empecilho para abordar a Videodança na Universidade, mas ciente que esta é 

uma realidade para outras formas de experimentação em dança, em sua 

opinião não seria interessante pensar maneiras de viabilizar experimentações 

com recursos de baixo custo? 

DE: [R] há uma diferença entre espaços e equipamento. espaços existe 
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EN: sim, espaços de diálogos... 

DE: no momento que se tem professores que se propõem a esse diálogo o 

espaço já se abriu [R] eu acho que existe a possibilidade de trabalhar com a 

Videodança dentro da universidade, tanto que já aconteceu, como já 

aconteceu em projetos e disciplinas [R] a ausência que se tem é a questão 

técnica mesmo, boas câmeras, uma ilha de edição, um técnico que possa 

auxiliar nos trabalhos e também um laboratório mais potente [R] mas eu acho 

que são duas questões diferentes, uma é o espaço que eu acho que existe 

através de pessoas interessadas e proporcionam que isso acontece outra 

coisa são os recursos materiais, dá para fazer sem os recursos materiais? Da 

para fazer sim! Mas proporcional com que se tem, com alguns recursos dá 

para fazer um tipo de trabalho e com outros materias outros tipos... 

EN: sim 

DE: foi o que eu acabei fazendo com o projeto de extensão Boca de Cena foi a 

possibilidade de pensar a linguagem do vídeo, a linguagem do cinema, 

entrando nas possibilidades [R] a gente acabava brincando... e se a gente 

desse um zoom na mão do ator? [R] como a linguagem do vídeo pode acabar 

desconstruindo e construindo um novo trabalho, como esse encruzamento, a 

intersecção pode contribuir para esse trabalho [R] é um pouco isso... 

EN: sim, ta!  

DE: eu vou ter que desligar e vou ligar de novo.  

EN: ok, não tem problema. 

DE: alou... 

EN: oi Xanda, me escuta? 

DE: sim 

EN: eu acho que se nós usarmos só o áudio fica melhor a transmissão. [+] 

agora está bom o áudio... você está me vendo? 

DE: sim, estou te vendo 

EN: esta bem, então agora vou pedir para que você me fale um pouco do 

processo do Boca de Cena... 

DE: a ideia é o diálogo, o entrecruzamento... como a gente pode cruzar 

elementos [R]  

EN: Xanda eu vou desligar só a imagem porque tem momentos que a 
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transmissão corta sua fala o que dificulta para compreender o que é falado [+] 

você me escuta agora? acho que talvez você tenha que desligar a imagem 

também.... 

DE: a minha já está desligado 

EN: ta, qual é sua opinião de ter espaços de reflexão sobre a Videodança 

dentro da graduação? E qual seria a repercussão de se ter esses espaços? 

DE: como assim? 

EN: você já me apontou que em sua opinião já se tem espaços de reflexão, 

não se limitando necessariamente a espaços físicos, seja em uma disciplina 

ou projeto de extensão... na sua opinião qual a importância de reflexão sobre a 

Videodança e suas repercussões?  

DE: [R] 

EN: [R] 

DE: eu vou precisar desligar, mas daqui alguns minutos eu te chamo 

novamente para terminar nossa conversa, pode ser? 

EN: claro, estarei a espera. 

DE: oi Luana, podemos continuar... 

EN: oi Xanda, esta bem, só ficou faltando uma pergunta, vou começar [[ 

DE esta bem  

EN:a última questão dessa entrevista é qual sua opinião sobre a Videodança 

como possível mediador dos conteúdos de dança em atividades dentro do 

espaço escolar? 

DE: cortou um pouco Luana, podes repetir?  

EN: claro, vou repetir, eu gostaria de saber qual sua opinião sobre a 

Videodança como possível mediador dos conteúdos de dança em atividades 

dentro do espaço escolar? 

DE: como possível mediadora... [+] eu acho que a Videodança é um conteúdo 

de dança  

EN: [R] 

DE: então para mim mais que atuar como meio, em forma de abordar algum 

conteúdo de dança, ela já é a própria dança já é o conteúdo a ser abordado, 

entende? 

EN: [R] 



95 
 

DE: não... [R] eu acho que é mais a forma que eu vejo a coisa mesmo, eu vejo 

a videodança como um conteúdo de dança e não só como um suporte 

possível ou como uma forma de mostrar o trabalho de dança, entende? Então 

eu acho que dentro disso de Videodança tem um mundo ai, que é uma 

proposta super interessante de ser explorada, então não só uma maneira de 

finalização de algum trabalho de dança e essa finalização ser em vídeo, mas o 

próprio dialogo com [R] artístico com o vídeo, eu acho que pode ser das duas 

maneiras, você entende? Acho que é tanto suporte quanto é também 

conteúdo o próprio [R] é uma via de mão dupla, assim como o espetáculo, 

para compor um espetáculo já é conteúdo também de dança, não é só o 

encerramento de algum processo, ou encerramento de alguma coisa [R]  

EN: [R] 

DE: sim  

EN: [R] 

DE: sim  

EN: [R] 

DE: é estou achando que é outra ideia [R] ai eu fico pensando que é um outro 

desdobramento Lú [[ 

EN: [R] 

DE: Luana, que essa proximidade que as pessoas tem com as redes sociais, 

com essa forma de se expor a gente já está falando de uma outra coisa que 

vai além de Videodança, entende? Vai além do dialogo da dança com o vídeo 

e para mim parece que o diálogo da dança com  a rede social, e ai acho que 

são coisas diferentes, entende? Uma coisa é tu traçar o vídeo e outra coisa é 

você usar a videodança, o vídeo, a dança como um veículo [EXTERNO+] e ai 

a gente pode fazer a dança praticando esse dialogo com o vídeo [R] 

[EXTERNO+] mas ai a gente pode fazer um dialogo com a dança e isso ser 

um dialogo com as redes sociais, isso é outra coisa, e isso é fantástico 

também essa outra coisa, e que é pouco explorado ainda, para ai só um 

pouquinho Luana [EXTERNO +] tu me escutou ou trancou tudo? [R] eu acho 

que  tem uma outra possibilidade ai há ser explorada, mas que para mim ela é 

além da Videodança, ela vai da dança com a arte e pode se beneficiar, difundir 

e interagir com as redes sociais, como a internet como veículo, para mim já é 
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uma outra questão assim 

EN: [R] 

DE ta [R] em função dos alunos [+] em função dos alunos de terem uma 

proximidade hoje em dia, eles filmam tudo, tiram foto de tudo... eles têm os 

celulares deles, mas eles não utilizam a potencialidade desse recurso [R] 

entende? Do suporte do celular como uma possibilidade artística, eles só 

sabem mexer no celular, explorar isso com a videodança com a dança é uma 

coisa [R] para esse saber deles de mexer o corpo é uma coisa, outra coisa é 

saber como isso, esse material pode interagir com a rede social e a internet 

[R] para mim é uma outra questão, entende?  

EN: [R] 

DE aham 

EN: [R] 

DE: esta bem, eu não sei se vou ter tempo de ler tudo, porque cada 

transcrição da um monte de paginas, mas eu também confio que tu também 

vai [R] e quando tu não conseguir entender ai tu coloca, falhou! [R] quando 

falhar falhou... 

EN: [R] 

DE mas qualquer coisa que tu queira perguntar, tu também pode perguntar de 

novo e eu também posso mandar por escrito o que eu penso [+] claro né 

Luana, isso é o que eu acho, penso, baseado nas coisas que eu acredito, mas 

em fim não é só a minha visão de Videodança que existe, assim como não é 

só a minha visão sobre dança, então  

EN: [R] 

DE:aham... [[ 

EN: [R] 

DE: sim [[ toda ideia  

EN: [R] 

DE: esta bem, eu vou te mandar um artigo que eu escrevi que fala de um 

exercício que a gente desenvolveu lá no boca de cena  

EN: [R] 

DE: não fala de Videodança em si, sabe não é de Videodança, mas é sobre 

essa possibilidade de cruzar uma linguagem atrás da outra, é curtinho, para ai 
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que vou te enviar [+] mandei  

EN: [R] 

DE: esta bem  

EN: [R] 

DE: [R] eu queria te dizer... você está com um orientador das artes visuais... 

como é o nome dele? 

EN: [R] 

DE: há! Esta certo, foi o semestre passado que ele estava te orientando é 

isso? 

EN: [R] 

DE: há...sim...[[ 

EN: [R] 

DE: olha [[ 

EN: [R] 

DE: mas pensa isso, na verdade o TCC é essa construção, né luana, e o furo 

sempre vai ter... sabe? O importante da sua pesquisa, do seu trabalho, é 

reconhecer onde você precisa enxugar mais, entende? porque se tu for pegar 

cada cantinho, pesquisar cada cantinho da sua pesquisa tu vai terminar louca  

EN: [R] 

DE: tu entende? essas constatações que você esta tenho, que de repente tu 

tinha e está mudando isso já teu processo de construção de conhecimento, se 

tivesse [R] tu tem que pensar o que te importa agora, e olha o que vai se 

desdobrar diante disso isso lá na conclusão, antes disso tu vai te aborrecer [R] 

EN: [R] 

DE: esta bem, beijão, saudades de todos[[ 

EN: [R] 

DE:  tchau  

FIM 
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C- Transcrição 

 

Entrevistador (a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a):  CarliseScalamato 

Local: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

Tempo da entrevista: 15minutos e 30 segundos.  

Observações: 

 

 

ENTREVISTA 

EN: então... em primeiro momento eu quero te agradecer, eu sei o quanto é 

complicado na função, que quando a gente exerce a função de professor, é 

uma correria e me receber aqui toma seu tempo. a minha pesquisa, não sei se 

o Gustavo chegou a te informar um pouco sobre a pesquisa, eu pedi para que 

os coordenadores informassem aos professores, mas também em função da 

correria é complicado. então a minha pesquisa é sobre Videodança onde eu 

busco saber quais são os espaços dentro da graduação, onde está esses 

espaços de reflexão sobre o tema. então eu enviei questionários para todos os 

professores de licenciatura e agora estou aplicando os questionários com os 

alunos e com os professores eu passo para uma segunda etapa, a qual a 

gente está no momento, que é a entrevista que eu aprofundo um pouco mais o 

que foi perguntado nos questionários, em função dos questionários nos deixar 

limitados, em função também de não tomar muito tempo do professor e era 

para mim identificar, a idéia era que através dos questionários identificar quem 

eram os professores para a realização das entrevistas. então... a primeira 

questão é que você descreve no questionário que o princípio da Videodança é 

a imagem como signo do corpo em movimento e o que difere a Videodança da 

coreografia para câmera são os modos de produção e os sentidos 

coreográficos atribuídos a Videodança, me fale sobre sua compreensão do 

assunto, me fale um pouco mais, explane sobre essa concepção. 

DE: A Videodança ela tem, ela usa a linguagem da dança, mas ao mesmo 

tempo ela tem toda a linguagem do audiovisual, então os processos de edição, 

a câmera, porque a movimentação da câmera a gente pode equiparar alguns 
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movimentos da dança, só que o giro com a câmera é diferente do giro na 

dança com o corpo. Então geralmente quando tu filmas a Videodança se dá 

prioridade para o corpo em frente a câmera, mas se quiser fazer com a 

câmera os mesmos movimentos[EXTERNO+] irá ter que cuidar ...,  

DE: Só um minuto  [+] 

EN: claro. não tem problema.  

DE: então retornando ao assunto, quando tu giras a câmera em torno de uma 

pessoa ou de um objeto que tem uma determinada velocidade, tem que 

respeitar, porque para quem está olhando vai lhe causar tontura. A diferença 

da Videodança é que tu podes usar outros sentidos que dão a entender o 

movimento da dança, que não necessariamente só o bailarino em frente a 

câmera, tu podes mover a câmera, a forma de edição, tu podes colocar no 

computador e usar outros Software para replicar a imagem: pode-se ter um 

bailarino e replica-lo em dez em cena. [+] sobre a Videodança, essa mistura de 

linguagens, então tu vai ter o vídeomaker, a pessoa que filma e que edita, mas 

que também entende de dança e os sentidos coreográficos eles podem estar 

não só no bailarino que dança, em uma luz que dança, na imagem, na fumaça 

que dança, a questão da imagem ligada ao som, então a edição de sons e a 

gente pode fazer uma montagem que se chama ritmada, tu vai colocar os 

frame ou seja de quadro a quadro de acordo com os tempos da música, então 

se você quiser dar mais ênfase em alguma imagem, tu aumenta ela ou não, 

quando se tem uma nuance, uma batida na música, tu troca o quadro que está 

sendo visto. 

EN: ta, a dança faz referência ao movimento em si? 

DE: sim. é porque eu escrevi minha dissertação sobre coreografias 

audiovisuais, está a disposição para quem quiser ler, em que eu faço a análise 

do filme do Michael Jackson, que é um show que não aconteceu porque ele 

veio a falecer antes da estréia, em que ele se realiza no áudio visual enquanto 

show pela edição, que o diretor Ortega faz das imagens da produção desse 

espetáculo. E nesse momento ele coloca tanto insight, ele é metalingüístico, 

ele explica a produção do próprio show e próprio filme, aparece o processo de 

produção dos bailarinos, como foi feita a instrumentalização dos músicos, 

como eles usam os instrumentos para compor. Então nesse trabalho vou 
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analisar os diferentes tipos de som e luz utilizada para o vídeo, o áudio visual 

e como aquela edição possibilita uma coreografia que só existe no audiovisual. 

EN: ok, eu vou buscar o trabalho, repete o título para encontra-lo 

DE: Coreografias audiovisuais 

EN: ok, eu fiz uma busca no tema, mas esse trabalho eu não encontrei. 

No questionário você citou a disciplina de Jazz Dance, me fale como se 

transcorreu o assunto Videodança na disciplina e qual foi a repercussão do 

assunto com seus alunos  

DE: essa disciplina ainda está sendo ministrada e como eu tenho um grupo de 

pesquisa que é sobre audiovisualidades da dança, então a gente trabalha com 

a pesquisa em audiovisual, na disciplina a gente traz a questão da dança para 

câmera e estamos fazendo uma produção de um Videodança em que a gente 

já tem a coreografia pronta e agora a gente leva a coreografia para outros 

espaços, fora da sala de aula, onde está sendo filmada e depois será feito a 

edição e depois ser feita o Videodança. então, este é um momento em que os 

alunos estão aprendendo a dançar para câmara e também estão aprendendo 

sobre enquadramento de câmera, sobre a produção da Videodança 

EN: ok Carlise, então você já citou o grupo de pesquisa de audiovisualidades 

da dança peço que retornes a falar dele e me explique um pouco o processo 

do grupo. 

DE: o grupo acontece uma vez por mês neste momento, porque estou 

terminando minha tese de doutorado, mas antes era uma vez por semana, no 

ano passado. a partir do grupo de pesquisa, a gente tem um projeto de 

extensão que se chama Dança Câmera Experimentações onde cada aluno 

traz sua experiência com dança, então necessariamente o jazz, mas também 

o balé, a dança folclórica, entre outras, e que a gente faz experimentações 

com a câmera. então eles criam a sua própria coreografia e o que querem 

filmar nela, se é um plano aberto, ou se é um plano detalhe, ou seja, devem 

pensar o que querem mostrar da sua coreografia no vídeo e a partir dessa 

experimentação vão surgindo os vídeos. no grupo de pesquisa a metodologia 

ocorre desta forma: primeiramente estamos trabalhando em cima de textos, 

mais teóricos, dentro da semiótica da cultura e também da questão do 

audiovisual a gente resgata alguns conceitos do Deleuze, Guatarri, [R] mais 
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especifico do audiovisual, o Ainsten, que é um autor francês, oMachado que 

também é um autor que escreve sobre o audiovisual e de acordo com esses 

conceitos nos vamos trabalhando a questão da prática do fazer da produção 

audiovisual, fazendo link com a dança e ver como se produz sentido através 

de sentidos através do vídeo, porque em uma edição de imagens, eu brinco, 

falo do cisne negro filme em que a atriz ela representa uma bailarina, mas o 

corpo que aparece sobre as pontas, não é o dela. então isso só é possível 

pelo audiovisual, todas as vezes que tem um fuette que ela vira de costas, 

pode ver que filmam ela só de costas em alguns momentos, não é ela que 

executa o passo e sim uma dublê, é uma bailarina clássica com mais 

experiência que a atriz, já atriz realiza movimentos com os braços e 

movimentos mais simples, dessa forma, quando é filmado em planos detalhes, 

por exemplo dos pés, não são os pés da atriz que está nas pontas, isso só é 

possível graças os recursos audiovisuais. e dentro disso também, a gente 

estuda os jogos digitais de dança, que é outra parte do audiovisual, cito por 

exemplo o Kineticé um sensor de movimento e refletimos como a partir disso 

podemos produzir uma Videodança. 

EN: Carlise, retornando o assunto anterior, gostaria de te fazer uma pergunta 

em relação a coreografia criada em sala de aula, essa coreografia no 

momento de criação é pensada para o vídeo? 

DE: Não, ela foi pensada para uma apresentação em um teatro ou auditório, 

entre as pessoas, mas para o audiovisual essa coreografia será repensada de 

maneira diferente, serão filmadas momentos em grupo, outros em plano 

detalhe que vou filmar alguns elementos do grupo e virá a ser outra 

coreografia através da edição 

EN: então a coreografia é inicialmente um ponto de partida? 

DE: isso, ela é Motif da criação para o audiovisual.  

EN: então, Carlise, em sua opinião seus alunos são interessados de discutir, 

refletir e criar a Videodança? 

DE: Alguns, não são todos. Alguns querem dançar mais que produzir. acredito 

que para pensar o uso desse recurso, na licenciatura, pensando na escola, a 

maioria dos alunos se mostram interessados, porque é um meio que chama a 

atenção dos alunos que estão inseridos na escola, no ensino fundamental e 
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médio, a maioria tem celular e como filmar, o que torna-se de fácil acesso, 

facilitando a vir a ser um conteúdo trabalhado em sala de aula 

EN: Carlise, pensando a graduação, você acha interessante a discussão do 

assunto para o licenciado? 

DE: sim, porque é recurso midiático e bem atual, que começou com a 

Videoarte e instalações na década de setenta e vem até hoje se aprimorando, 

conforme a mudança desses dispositivos celulares, câmeras digitais, câmeras 

fotográficas que nos possibilitam filmar que hoje são de fácil acesso as 

pessoas esses recursos para filmagem, então a Videodança torna-se um tema 

dentro da dança a ser trabalhado tanto na graduação, quanto na escola. E tem 

festivais no Brasil de Videodança, isso também abre outro mercado  

EN: ok, então Carlise a última questão é qual sua opinião sobre trabalhar com 

Videodança dentro do espaço escolar  

DE: Sim, é relevante, importante, também para fazer os alunos refletir a 

cultura do audiovisual, a cultura do digital dentro da escola, e aprender usar 

esses aparelhos a favor da arte e não só como um meio de consumo e acesso 

a internet e as redes sociais. E também porque através da produção do 

Videodança eles vão estar formando opinião, formando público, atingindo 

também a pessoas que nem sempre tem acesso a um teatro, vão poder 

acessar esses vídeos de seus celulares ou de suas casas, de outros lugares.  

EN: Carlise, as questões eram essas, agradeço sua disponibilidade, obrigada. 

DE: Obrigada e boa sorte para sua pesquisa. 

FIM 
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D- Transcrição 

 

Entrevistador (a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a): Carla Vendramin 

Local: Centro de Cultura Mário Quintana, Porto Alegre, RS. 

Tempo da entrevista: 13minutos e 55 segundos 

Observações: O áudio de registro está com alguns ruídos impossibilitando a 

clareza na fala da entrevistada para a realização desta transcrição, este fato 

ocorreu em função de ter sido realizada a entrevista em um espaço aberto 

dentro da Casa de Cultura Mário Quintana, em Porto Alegre. 

 

ENTREVISTA 

EN: Carla, no questionário você escreve que na sua concepção de 

Videodança, colocas em sua escrita que a criação de Videodança podem 

acontecer com recursos de baixo ou alto custo, com maior ou menor 

complexidade, me fale mais sobre o assunto.  

DE: o que é legal na Videodança é que é possível faze-la com pouco recurso 

financeiro, por exemplo o trabalho que eu fiz com o Marcelo Monteiro, eu acho 

que foi em dois mil e doze, que se chama pequenos inquietudes, não tenho 

certeza se é esse nome... 

EN: acho que você escreveu algo no questionário  

DE:mas a gente fez só com uma câmera [R] e o que foi interessante foi o olhar 

dele como artista audiovisual. e vários Videodanças foram feitos assim, sem 

recurso nenhum e tem outros que é possível ver no festival Dança em foco, 

por exemplo, ver nos vídeos a qualidade da imagem é muito boa, porque 

utilizam de câmeras melhores e aí tem uma equipe de produção maior [R] 

nesse sentido que eu quero dizer, essa produção pode ser mais complexa, 

onde poderá ser usado gráficos e outros recursos tecnológicos de vídeo. ou 

pode ser muito simples, porque ele é muito simples, não ter um recurso 

financeiro maior ou recurso técnico, não significa que não seja um Videodança 

de qualidade [R] 

EN: ok, agora me diga, qual sua opinião  sobre ter espaços na graduação que 

venho a refletir sobre Videodança 
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DE: eu acho que os alunos fazem Videodança, foi legal por exemplo que os 

bixos da UFRGS um dos trotes era fazer um Videodança, então cada veterano 

tinha seu bixo para fazer o trote, acho que tem na página do curso na internet 

EN: dessa turma? 

DE: da turma dos bixos, tem vários bixos que você vai ver o trote, dançando 

na rua, fazendo pequenos Videodanças. Então esse tipo de Videodança, esse 

nome Videodança virou um nome genérico, o que é Videodança? Um vídeo 

com alguém dançando já é Videodança? Então será necessário conceituar o 

que é Videodança, e de repente em sua pesquisa você vai poder conceituar 

um pouco melhor o Videodança [+] um registro de dança é um registro de 

dança, quando se pensa o quadro que será escolhido, plano aberto ou outro, 

quando se pensa a dança por um vídeo e o que o vídeo vai mostrar dessa 

dança, o qual pode-se explorar ângulo e outras recursos pertencentes ao 

vídeo, aí que poderá se tornar um Videodança. os vídeos que os bixos fizeram 

eram simples, eram eles dançando em lugares da cidade, mas foi uma 

idéiasuper legal que os veteranos tiveram de fazer de trote 

EN: é a página do curso? 

DE: na página tem um blog, que foi uma das alunas que fez e neste blog fala 

dos trotes realizados com os bixos 

EN: Eu vou procurar para dar uma olhada nos vídeos 

EN: [+] Carla, você escreve no questionário que não havia trabalhado com 

Videodança em nenhuma disciplina ou outro espaço, mas depois você vai citar 

uma disciplina que você proporcionou aos alunos o contato com vídeos de 

Videodança, eu gostaria que você me falasse desse atravessamento da 

Videodança na disciplina 

DE: a gente não tem no currículo uma disciplina que seja específica para isso, 

as vezes quando se faz disciplinas eletivas, extras, mas no tempo que estou 

nessa universidade [R] a princípio no currículo não tem. Mas a gente acaba 

passando por disciplinas diferentes, na minha disciplina a de Estudos 

Contemporâneos em Dança II, estava-se falando sobre intervenções urbanas 

e sobre performance, então eu convidei alguns artistas para falar sobre seu 

trabalho, foi o Marcelo Monteiro que já fez Videodança comigo e que trabalha 

com o vídeo especificamente como artista audiovisual. foi bem interessante 
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ele trazer a perspectiva dele como artista visual, a produção dele, o vídeo, ele 

falou também da produção de vídeo com dança [R] de Pérola que trabalha 

com performance, e ela grava vídeos e as performances dela acaba flutuando 

via internet por vídeos. O vídeo acaba sendo um recurso de circulação e o 

Videodança é bem isso, porque a dança é efêmera, mas no vídeo não. A 

experiência de assistir um vídeo não é a mesma de assistir uma dança, mas é 

uma forma de fazer continuar, de dar continuidade, ao produto.  

EN: como você acredita que seja a melhor maneira de inserir o tema dentro da 

graduação? 

DE: eu acredito que de forma transversal, eu acho que seria interessante ter 

um curso, algo mais pontual de Videodança, mas da forma que eu vejo se 

inicia por demanda e a gente vai sentindo essa demanda ao longo do tempo, 

através do interesse dos alunos, então eu acho que não vale se ter uma 

disciplina sem a certeza que se tenha uma demanda para ela, mas ele está 

inserido em várias disciplinas, se fala sobre isso, não é um assunto que não se 

reflita [R] 

EN: em sua opinião qual seria a repercussão na formação dos licenciados em 

dança ao participar de reflexões sobre a Videodança. 

DE: eu acho que sim, é uma outra forma de refletir seu fazem em dança, como 

é que ele produz dança também através do vídeo, possibilidades de produção, 

de trabalho e de circulação da dança, as possibilidades criativas e o contato 

com os recursos tecnológicos. eu acho que sim, é importante, a gente não tem 

por exemplo a estrutura de ter câmeras, computadores para edição [ruído], eu 

já estive em vários festivais de dança no exterior onde se tinha encontros 

específicos de Videodança que dava todas essas estruturas e conhecimento. 

então dentro de um curso de dança geralmente não se tem toda essa 

estrutura e conhecimento, ainda mais nos cursos de licenciatura, os 

bacharelados que talvez teriam essa preocupação de se ter Videodança no 

currículo 

EN:  a última questão é, qual sua opinião de a Videodança estar inserida 

dentro do espaço escolar  

DE: tem um trabalho, agora não estou lembrando o nome dela, ela estava em 

Montenegro essa professora ela trabalhou com os alunos dela de uma 
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comunidade de invulnerabilidade social  

EN: Eu li o trabalho dela... eu li a monografia, qual é o nome? Eu não consigo 

lembrar o nome dela... 

DE: Esse trabalho é bem legal, porque ela responde justamente essa tua 

pergunta, foi muito interessante esse processo para ela e eu assisti a 

apresentação do trabalho dela lá em Montenegro e na verdade Videodança foi 

sendo produzido depois como uma forma que ela foi encontrando de trabalhar 

com os alunos, ela foi trabalhando os conteúdos da dança [ EXTERNO+] ela 

foi trabalhando os conteúdos da dança e a produção em vídeo fez parte do 

princípio ao fim, em várias camadas, os alunos efetivamente pegavam a 

câmera, filmavam, editavam, eles também faziam uma mistura entre câmeras 

e telefone celular, utilizando as mídias que estavam disponíveis e se tinha toda 

uma coisa por se entregar uma câmera na mão de um aluno da periferia... 

tinha todo essa... [+] 

EN: é um trabalho bem interessante, eu li ele, eu comecei a ler no semestre 

passado quando eu tentei escrever meu TCC sobre as minhas vivências no 

estágio, onde trabalhei com Videodança, mas esse trabalho foi o único que 

encontrei na época que falava sobre Videodança em aulas de dança, então eu 

não consegui referencias suficientes para me abraçar neste percurso do TCC. 

[ruídos] então Carla eu gostaria de te agradecer por disponibilizar seu tempo 

para me dar esta atenção... 

DE: está ótimo, obrigada... 

FIM 
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E – Transcrição 

 

Entrevistador(a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a): Kátia SalibDeffaci.  

Local: FUNART 

Tempo da entrevista: 35 minutos e 47 segundos 

 

Observações: Durante a entrevista me foi fornecido um material de autoria da 

depoente, entretanto não utilizei como referencial, desta forma não anexei ao 

trabalho. 

 

ENTREVISTA 

EN para dar início a entrevista eu gostaria que você falasse mais um pouco 

sobre sua compreensão sobre Videodança, eu sei que você já me falou um 

pouco no questionário, mas é só para que tenhamos esse registro e para 

introduzir o assunto 

DE compreensão você diz em relação a um conceito? 

EN isso  

DE o que é Videodança e o que não seria Videodança? 

EN isso, é como você entende 

DE pensando em um sentido bem purista Videodança a gente consideraria o 

que já estaria em uma intersecção da linguagem do vídeo com a linguagem da 

dança, mas se a gente for aprofundar um pouco isso qualquer forma de 

captação de dança em vídeo acaba sendo um recorte dessa dança, se a gente 

colocar uma câmera parada em frente ao palco, eu escolhi colocar essa 

câmera parada em frente ao palco em uma tomada geral aberta e isso por si 

só é um recorte da dança que está sendo feita ali, então por muitas vezes eu 

acabo me debatendo junto com os alunos, no sentido se a gente leva algum 

vídeo para sala de aula o que eles estão vendo não é a dança e sim um 

registro videográfico dessa dança, é um recorte, tem coisas que eu não 

consigo ver e tem coisas que estou vendo porque alguém decidiu colocar uma 

câmera, daquela maneira, para que assim eu enxergasse, mas no sentido 

mais purista mesmo, no termo, no sentido de criação estética, o que seria 
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Videodança, então seria esses vídeos que na verdade já estou fazendo uma 

intersecção, estou fazendo uma interdisciplinaridade no que seria dança e o 

que seria a linguagem do vídeo, então tem algo ali que não existe fora daquilo, 

que só é possível porque eu uso dessas duas interfaces [R]  

EN [+] então agora eu quero que você me fale do processo das disciplinas, 

você citou também no questionário, que é a introdução a coreografia e a 

dramaturgia da dança quais eram os objetivos que a Videodança está 

atravessando nessas disciplinas 

DE para entender a introdução a coreografia e a dramaturgia da dança dentro 

do curso a gente precisa lembrar assim, aqui eles começam um eixo grande 

de formação de criação que vem com quatro componentes curriculares de 

improvisação e análise do movimento, então eles já passaram dois anos de 

formação de [R] improvisação e análise de movimento [R] sistema 

LabanBartenif e ai eles entram em introdução a coreografia [+] então já houve 

análise, tanto do movimento humano, o movimento do cotidiano, tanto análise 

de obras videográficas e em introdução a coreografia alguns alunos acabam 

por fazer escolhas em seus processos de composição, primeiro processo de 

composição coreográfica que envolve o uso de vídeo, não necessariamente 

eles produzem Videodança, mas muito assistindo a outras de trabalhos 

viodeográficos e outros de Videodança mesmo, acabam por fazer o uso do 

recurso de projeção no palco, ou de coisas filmadas no momento que está 

acontecendo com câmeras acopladas no corpo e colocadas em cena. no ano 

passado nos tivemos um trabalho de animação de um aluno das artes visuais, 

então ele criou uma animação de dança que era projetada no papel branco em 

cena e depois era trabalhado, primeiro era uma animação e depois se 

transformava em uma dança de silhueta e depois finalmente a bailarina 

aparecia, então é como ele estivesse indo para trás, primeiro ele tinha um 

Videodança formado por animação, com papel, caneta e depois disso só a 

silhueta humana e depois um corpo de verdade e cena, como estivessem 

regredindo e assim tem alguns trabalhos que os alunos vão construindo [[ 

EN a demanda geralmente acorre dos alunos 

DE sim, do processo criativo deles 

EN então é uma escolha deles de trabalhar com o vídeo, não é uma proposta 
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do professor [[ 

DE sim [R] não é que tenha que produzir um Videodança, vem do processo de 

criação deles, da necessidade deles de criar  

EN [+] me conta um pouco agora da sua experiência nos seguintes espaços 

que você fala no questionário que é a qualificação dos professores de arte da 

rede pública, que tu vai atuar como professora na qualificação, foi o que eu 

entendi no questionário e também nas aulas de arte também na rede pública 

municipal em Caxias do Sul, como foi a sua experiência e aonde está a 

Videodança nesses espaços 

DE eu trabalhei durante sete anos na rede municipal de Caxias do Sul eu era 

professora de arte, concursada com o meu diploma de dança, então eu era a 

única professora que não era professora de artes visuais da rede quando eu 

entrei, eu entrei em dois mil e seis, todos outros professores da rede, entre 

oitenta e poucos eram professores de artes visuais eu era a única professora 

que tinha uma formação que não era de artes visuais, depois eu recebi 

colegas que eram do teatro e da música e quando eu estava saindo em dois 

mil e treze que entrou mais uma colega que era então da dança [+] então em 

sala de aula a princípio eu tinha que dar conta de um plano de ensino que era 

muito focado para as artes visuais [+] e dentro disso trabalhar com o corpo era 

algo muito novo e muito transgressor no ambiente escolar até o momento, 

então as coisas todas de Videodança elas foram surgindo por uma 

necessidade de trazer a dança para dentro da sala de aula, de se trabalhar 

dança com eles, mas de ainda assim não ter essa possibilidade de tocar os 

corpos como a dança tocaria, então alguns Videodança eram apresentados de 

fazer trabalhos, pesquisas, se projetada Videodança em aulas com eles 

assistia, isso tudo com anos finais de ensino fundamental, sexto, sétimo, 

oitavo e nono ano [R] e mais tarde a gente foi criando nossos próprios 

vídeodanças, tanto com eles, eles mesmo que filmavam ou as vezes alguma 

coisa que não fosse corpo, então assim, massinha de modelar, eles fizeram 

Videodança com umas vassouras em sala de aula, alguns recursos assim, 

depois eu tenho os vídeos e posso te mostrar dos trabalhos com os alunos, eu 

tenho o vídeo das massinhas de modelar aqui, posso te mostrar [+] então era 

muito nesse sentido de ampliar o contato deles com a dança, que eles 
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tivessem uma fruição maior, mais diversificada, que tivessem acesso a 

fruições diversas do que era dança e também que eles pudessem fazer os 

próprios vídeos deles, muitas coisas a gente fez com recursos de câmeras de 

celulares, com aquilo que a gente tinha a mão [[ 

EN como é que deram como da questão do programa de edição, chegaram a 

usar esse recurso? Ou usaram a tomada direta? 

DE algumas coisas eram tomada direta, eles mesmos foram criando recursos 

dentro dos aparelhos que eles tinham, esses mais nos aparelhos mais 

recentes smartphones e mais no início a professora do laboratório de 

informática dava conta de algumas coisas [+] então a gente descobriu por 

exemplo que dois ou três dos vários celulares se comunicavam com os 

computadores e então a gente trabalhava com eles, eles mesmos se trocavam 

e emprestavam para filmar e se passavam, a gente fazia coisas desse tipo 

EN ok, Kátia qual é sua opinião sobre ter espaços dentro da graduação que 

venha a refletir sobre a Videodança [[ 

DE eu não falei da formação de professores e isso é importante, foi em dois 

mil e doze que haviam me solicitado que eu fizesse um trabalho junto aos 

outros professores da rede para que eles pudessem trabalhar dança dentro da 

sala de aula , e ai a gente fica naquela posição que de quem fez toda uma 

graduação para isso e querem que em uma manhã você capacite seus 

colegas para algo que leva quatro anos de formação, então eu optei naquele 

momento de fazer um trabalho voltado para a apreciação de dança, também 

tenho esse material e posso te mostrar e dentro dessa apreciação de dança 

eu elenquei pontos que qualquer professor de artes visuais poderia dar conta 

a partir do seu aporte de conhecimento separei alguns vídeos e fiz esse 

processo com eles, que podíamos assistir os vídeos [R] então alguns vídeos 

eram tomadas de espetáculo em plano aberto, não seria exatamente um 

Videodança, mas um registro videográfico da dança, e alguns não, alguns 

eram Videodanças mesmo  

EN interessante, tu usou o próprio conhecimento deles para dialogar com a 

dança [[  

DE como quebrar [R] [[ 

EN  [R] superficial também, e a gente tem um conhecimento sobre dança que 
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ele é universal, todo mundo dança e se expressa corporalmente, só que no 

momento que a gente vai trabalhar como conteúdo, uma área de 

conhecimento exige N conhecimentos que as outras áreas não dão conta e a 

gente não tem como ensinar em uma manhã [RIR] 

DE e a questão da fruição ela fala muito por isso, porque todo mundo pode 

selecionar vídeos [R] quando digo todo mundo me refiro aos professores de 

arte, professores de arte teriam o arcabouço de formação estética suficiente 

para fazer fruição de dança, então dá para agregar, assistir vídeos de dança 

no meio dos conteúdos que eles trabalham [R] eles não vão fazer atividades 

de dança para os alunos, mas eles podem incorporal assistindo dança [[  

EN sim, é interessante, trabalhasse a fruição, se tens materias que tu possas 

me anexar me enviando por e-mail [[ 

DE acho que eu tenho um material para te mandar por e-mail  

EN tens materiais publicados? Em relação a esses trabalhos [[ 

DE eu nunca publiquei [R] só um minuto que vou te mostrar [[ 

EN publicado fica mais fácil de referenciar, mas acredito que eu tenha como 

referenciar através dessa entrevista, dizendo que você me passou essas 

informações  

DE com certeza [+]  

EN quantos professores eram? 

DE todos os oitenta e poucos da rede [+] eram em torno de oitenta, mas varia 

ao longo dos anos, mas era em média disso [+] vou procurar o arquivo com 

calma 

EN se você quiser depois me disponibilizar o material por e-mail eu me 

comprometo de referenciar [[ 

DE eu consigo te passar um material em powpont por e-mail com certeza [+] 

então vamos seguindo... 

EN então a próxima questão é qual sua opinião sobre ter espaços na 

graduação que venha a refletir sobre Videodança, que pense, que produza, 

frua, não necessariamente só a criação, mas quanto reflexão mesmo, sobre 

vídeos, como a gente pode trabalhar? Lembrando que a gente está em uma 

licenciatura   

DE falando sobre graduação, a primeira coisa que eu gostaria de pontuar é 
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que a graduação é de ensino, mas ela também é pesquisa e extensão, então 

sempre pensar nesses três eixos, os espaços de extensão para isso, os 

espaços de pesquisa e ai sim os espaços de ensino, nós aqui na UERGS a 

gente está cada vez mais tentando trabalhar com o currículo [R] que não seja 

estanque que não engavete, então nesse sentido a gente acredita que não 

precisa ter um componente curricular para cada coisa de uma forma fechada, 

hermética, sim que o currículo tem que dar conta justamente desse trânsito, 

desse fluxo todo de conhecimento que a gente tem em dança, então não vai 

ter nenhum componente dizendo componente de Videodança, mas isso não 

quer dizer que Videodança não é trabalhada e ai notadamente isso entra nos 

componentes de história da dança, componentes de dança e cultura, 

componentes relacionados as técnicas corporais e os componentes 

relacionados a esse eixo da criação, que são os que eu já havia citado que 

são a introdução a coreografia, dramaturgia da dança e mais adiante em 

estudos coreográficos, então assim como lá na escola a gente entra com um 

eixo do contexto ou eixo de uma abordagem triangular que é de pensar, fruir e 

fazer mais ou menos aqui as mesmas dimensões conversam juntas, então eu 

assisto Videodança, eu produzo materiais nessa linguagem, e eu também 

reflito e tenho um processo pesquisa de reflexão sobre isso, mas eu também 

acredito que o espaço da extensão é um espaço rico para trabalhar com essa 

abordagem porque a gente consegue fazer que o aluno transite com as 

pessoas da comunidade, e essa troca direta com a comunidade que ela é 

riquíssima, então pensar em projetos de extensão em que a gente possa 

assistir coisas juntos ou que a gente possa pensar em criar de repente algum 

material [+] que isso não fique entre os pares de formação, que a gente possa 

criar Videodança... o que acontece quanto pensa-se junto com as pessoas da 

comunidade? Quais são as riquezas que a gente descobre?  

EN ok, já respondesse um pouco a próxima questão em que pergunto qual é a 

melhor maneira de inserir essas reflexões na graduação e então na sua fala 

você me aponta que é a extensão? é um espaço que abraçaria mais o aluno... 

para que tenha mais liberdade [[ 

DE [R] mais, eu acho que a extensão é um terreno privilegiado que provoca 

reflexão que em outros lugares a gente levaria muito tempo para isso [+]  
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EN sim 

DE dentro de uma sala aula em um lugar confortável junto com seus pares de 

formação ou dentro do espaço da pesquisa que o espaço mais aprofundado, 

pontual, de menos troca na horizontalidade, porque a pesquisa é exatamente 

isso, você vai aprofundar e vai perder um pouco horizontalidade não vai fazer 

tudo acho que nesses espaços algumas coisas levariam muito tempo para 

serem compreendidas pelo aluno de graduação e na extensão que é 

exatamente o processo contrário, você horizontaliza, apesar de não 

aprofundar tanto, ali talvez a gente consiga que o aluno se de conta do que ele 

sabe, não sei se consegui [[ 

EN que ele sai de sua zona de conforto? [[ 

DE exato [[ 

EN que ele se exponha a outras idéias? A outras maneiras de pensar e se 

organizar... 

DE exato, exatamente aquilo que ele acha que é obvio, é obvio! Todo mundo 

sabe disso! Não sabe! [[ 

EN sim 

DE e ai quando estou diante do outro que eu começo a me dar conta do que 

eu construí de conhecimento e é na partilha com o outro [+] e como isso é 

particularmente sensível na questão de Videodança porque estou falando de 

aportes tecnológicos e de comunicação muito recentes que a grande maioria 

da população ainda não teve acesso  

EN [+] tu acha que a grande maioria da população não tem acesso a parte 

tecnológica? 

DE eu acho que a grande maioria da população não tem acesso a Videodança 

faz [R] de como a Videodança se apropria desses recursos para falar de 

dança, fazer dança, propor dança, aos aportes tecnológicos sim  

EN sim, é que peguei a ideia pela metade [RIR] então na sua opinião qual 

seria a repercussão na formação do licenciado em dança ao participar de 

reflexões sobre Videodança 

DE [+] na formação do licenciado... [+] vamos pensar o licenciado em dança 

como alguém que tem um certo papel pioneiro, digamos assim, normalmente 

vai entrar em uma escola que dificilmente alguém já trabalhou com dança 
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antes, eu acho que tudo que ele poder ver de referencial de formação, 

possibilidade de escolha que amplie a capacidade dele de se articular com 

esse meio é riquíssimo e dessa forma, de novo o papel fundamental de tudo 

aquilo que é ligado a esses aportes tecnológicos, tudo aquilo que as nossas 

crianças e adolescentes estão diretamente sendo bombardeadas e que faz 

parte do processo de formação deles, é diferente de falar com um adulto que 

mais tarde se apropria disso, nossas crianças estão crescendo no meio onde 

isso é a realidade, fazer vídeos, fabricar vídeos, mexer com esses vídeos, 

entrar em pequenos site [R] isso faz parte do processo de formação deles, 

então ter um espaço...não bem um espaço, mas ter uma abordagem da dança 

que justamente toca nesses pontos é algo muito transformador dentro da sala 

de aula era mais ou menos a onde eu conseguia fazer que depois disse o 

aluno buscasse saber de outras coisas e assim ir atrás de dança... 

EN então a última questão é qual sua opinião sobre trabalhar com dança 

Videodança dentro do espaço escolar, questão que já vens respondendo[[ 

DE junto com a formação do licenciado [R] então para licenciado é essa 

capacidade de estabelecer comunicação com seus alunos no processo de 

formação totalmente atravessado pelas mídias, a comunicação [R] e para a 

sala de aula o mesmo caminho, o caminho do aluno para esse conhecimento 

todo [+] tem algo de Videodança [+] é uma questão estética mesmo [+] estou 

pensando a melhor maneira de me expressar sem uma teoria específica [+] 

tem uma sedução do Videodança que é ir além das possibilidades do corpo, 

que é o de poder caminhar nas paredes, poder reverter tudo aquilo que seria 

de limitação real do corpo e quando a gente entra com isso no universo 

principalmente dos pré adolescentes, desse momento que eles estão 

atravessando de mudanças de possibilidades corporal deles, em que o corpo 

ainda têm muitos freios, que não pode ser experimentado de qualquer forma 

na maior parte das vezes, é um corpo ainda em negação porque é um corpo 

em transformação ao mesmo tempo essa fantasia que o Videodança propicia, 

essa possibilidade que o vídeo[[  

EN a liberdade  

DE é uma questão estética mesmo, é uma sedução estética que o Videodança 

fornece e para eles eu também percebia a questão da segurança, eles tinham 
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muito medo de qualquer coisa porque eles poderiam errar e com o vídeo não, 

eles poderiam apagar, fazer de novo e de novo, errava, fazia mais uma vez... 

não tem esse problema, então eles só vão colocar para os outros verem aquilo 

que eles controlam, então o corpo não está tão exposto, como se fosse criar 

terrenos mais seguros que eles entrassem em contato com o corpo em um 

momento que o corpo está em tanta transformação, mas eu sempre senti isso 

como uma falta de educação anterior estética, relacionada ao corpo em 

movimento, eu não sei se alunos que tivessem passado por uma formação de 

dança desde os primeiros anos chegaria em uma fase pré púbica, com 

tamanha restrição a se tocar, a se mostrar, a dançar, usar seu movimento 

como eu encontrava nos meus alunos, então eu acho que é uma falta de 

formação [[ 

EN quando tu começou a trabalhar com Videodança na escola começasse 

com a fruição? 

DE Sim 

EN Sim, então o que me impulsionou a realizar essa pesquisa foi meu 

processo nos estágios, que eu trabalhei com a Videodança porque eu cheguei 

na escola e deparei com aquele espaço em que os alunos tinham um receio 

enorme de se expor... eu já gostava da Videodança mas eu não tinha pensado 

nela para a licenciatura, porque as vezes, não sei se por imaturidade do aluno, 

nos estamos dentro de uma licenciatura mas nem sempre refletimos que a 

gente vai chegar na escola e como é que a gente vai... o que a gente pode se 

abraçar para chegar na escola e ter uma base para lidar com aqueles alunos 

[+] e eu me deparei com essa realidade, eram alunos que não queriam dançar, 

eles não queriam se expor e como é que se dança sem se expor? E eu ao 

mesmo tempo não me sentia no direito de obriga-los, porque eu acredito que 

se a gente não tem essa liberdade com o corpo o outro não tem como impor 

isso, então eu tinha que encontrar uma maneira de conquista-los, mas estágio 

é um período pequeno, de mais ou menos três meses e eu busquei organizar 

o conteúdo e comecei com fruição, mas eu não fiz só a fruição, então eu 

comecei com eles... a gente olhava vídeos e já propunha que fizesse uma 

experimentação, e com câmeras simples já pensávamos em um espaço e 

começávamos a trabalhar nisso, eu fiz tudo muito junto, eles não conseguiam 
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entender exatamente o que acontecia...quando eu terminei esse processo eu 

me questionei muito porque eu não consegui dar conta de objetivos que eu 

imaginava, este é um momento que imaginamos muito [RIR] e eu me 

questionava se havia escolhido a melhor maneira de trabalhar o tema e então 

no TCC eu resolvi pesquisar mais o assunto... o estágio foi muito legal para 

refletir e pensar muitas coisas sobre o ensino, e pesquisar as universidade, 

buscando saber como está inserido o tema dentro da graduação é também 

uma maneira de alimentar minha vontade de saber mais sobre o tema dentro 

de espaços escolas...o teu pensamento me instiga e me faz pensar que estou 

no caminho, eu quero te agradecer [[ 

DE eu encontrei no e-mail o material, vou te mandar [+] aqui apreciação de 

obras da dança... [R] isso eu posso te passar [+] foi em junho de dois mil e 

treze, foi um pouco antes de vir para a UERGS, então a gente começou a 

conversa que dança é arte, está no plano de ensino de artes, nos PCNs e 

então eu fazia com eles em grupo para saber o que era dança, principalmente 

para relativizar isso que estou vendo é dança? Não é dança? Um inventário de 

todas danças do mundo, então eu dizia para eles assim faz de conta que vem 

um extraterrestre aqui e se vocês não escreverem o nome da dança no papel 

ele não vai salvar essa dança, ele vai acabar com essa dança, vai extinguir 

essa dança, ai eles escreviam todas as danças que se lembravam e no meio 

disso já aparecia a discussão isso é dança, isso não é dança, isso a gente 

pode escrever, isso não, e eu deixava que eles resolvessem a questão e eu 

tinha um mapa simplificado de várias danças que está [[ 

EN da Márcia Strazzacappa 

DE que está em um texto da Márcia Strazzacappa, para mim uma grande 

mestra, um resumo simplificado e eles tentavam colocar aqui e alguns 

começavam a fazer uns lugares a mais e eu mais ou menos deixava que eles 

brincassem com a árvore [+] e ai eles tinham uns vídeos que eu passei para 

eles depois [R] eu fui selecionando vídeos que falavam disso [+] deixa eu ver 

se eu encontro o vídeo um [+] não sei se está aqui, não sei se você já viu esse 

vídeo, eu nem sei se ele é bailarino de fato, a esposa dele trabalha com 

dança, mas é um cara que saiu pelo mundo vendo as várias danças [+] acho 

que o You Tube está bloqueado aqui [+]  
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EN e ele cria vídeos dessas passagens? 

DE isso e esse era um vídeo que eu passava para meus alunos, e isso é 

Videodança? Não é Videodança? Podemos conversar sobre [+] porque é uma 

grande colagem  

EN sim porque na verdade [[ 

DE é lindo esse vídeo [ EXTERNO +] e então os professores tentaram... [R] e 

ai a gente tinha esses vídeos aqui [+] 

EN eu não conhecia esse vídeo  

DE ele é ótimo para trabalhar com as crianças justamente que quando a gente 

entra na escola eles vem com aquela questão que dança você vai ensinar 

prof? Sim... a gente quer aprender todas as danças [R] que dança é essa? 

EN eles tendem a querer classificar para entender [R] e como ele entende o 

trabalho dele, como Videodança? 

DE acho que não é uma questão para ele [R] e então o vídeo vai passando 

por vários lugares e registrando, e os alunos perguntavam e o Brasil? [R] e 

então a gente falava um pouco de porque fazer a apreciação de dança  por 

meio de recursos de audiovisuais e retomava a questão das três pernas, eu 

trouxe quatro dimensões para tentar parar de fazer uma dimensão 

extremamente “julgativa” e para trazer algumas questões para eles, então nos 

tínhamos várias atividades, a gente tinha três mortes do Cisnes diferentes, 

tinha uma do Antonio Nóbrega de danças brasileiras, depois aquela do menino 

que apareceu no programa de televisão do ela dança eu danço [+] e assim eu 

fui agrupando as coisas e eu tinha uma de animação gráfica, tinha um do 

pessoal do Cena 11 do vídeo [R] violência, algumas coisas de história da 

dança em que ele pudessem comparar [+] vídeos de variados trechos e eu 

tinha alguma coisa de dança contemporânea que eu tinha selecionado 

também, então alguns são Videodanças mesmos e outros não eram...[[ 

EN sim  

DE registros videográficos de dança, se é que a gente vai fazer essa 

diferença, já me pergunto porque fazer essa diferença mesmo? 

EM sim eu entendo, então Kátia é isso, te agradeço pela sua atenção, vou 

salvar o áudio.  

FIM 
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F- Transcrição 

 

Entrevistador(a): Luana E. Arrieche 

Entrevistado (a): Cibele Sastre 

Local: Prédio da FUNART 

Tempo da entrevista: 32 minutos. 

Observações: 

 

 

 

ENTREVISTA 

EN: então para começar, para dar início a entrevista, eu sei que você já 

apontou um pouco no questionário, mas é mais para registro e dar início a 

entrevista, eu quero que você me fale um pouco da sua compreensão sobre 

Videodança. 

DE: o que eu entendo por Videodança é um vídeo que é produzido a partir do 

olhar de um coreógrafo. é um vídeo que é uma composição em dança, não 

necessariamente apenas com movimentos de dança, utiliza os elementos da 

imagem que o vídeo proporciona para compor com uma idéia de dança  

EN: agora eu quero Cibele que você me fale um pouco do processo das 

disciplinas que você citou no questionário, que são os Componentes de 

Criação e Estudos Coreográficos, então eu quero que você fale dessas 

disciplinas relacionando o atravessamento da Videodança nessas disciplinas  

DE: vai sempre depender, os Componentes de Criação eu costumo trabalhar 

muito com o andamento da turma, não existe na ementa o objetivo final 

produzir o Videodança, necessariamente, então eu já tive algumas 

experiências e elas foram diversas entre elas, desde de apresentar materiais 

de Videodança, ou seja passar Videodança para os alunos, assim como 

também solicitar que os alunos a apresentassem seus materiais no formato de 

Videodança, e ai a gente usa essa palavra e muitas vezes ainda sim recebe 

de retorno uma câmera parada com uma sequência de movimentos gravada, a 

depender de como é apresentado esse material, ele pode ou não ser 

considerado, mas não é o que se espera de um trabalho de Videodança. 
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Como eu te falei, teve um tempo que eu trabalhei em uma outra Instituição em 

que a gente trabalhou necessariamente trabalhou com o propósito de ter o um 

trabalho final de uma apresentação em Videodança e a entrega de um 

relatório descrevendo o processo de criação, e nesse momento eu me 

surpreendi muito com o potencial dessa produção nos permite, de olhar para 

criação, usando tudo que a gente costuma trabalhar em componentes de 

criação que envolvem um olhar para o espaço, figurino, ou seja todos 

elementos que a gente costuma pontuar quando se fala em disciplinas de 

Composição, ou Coreografia, ou Estudos em Coreográficos, ou Processos de 

Criação, os nomes são diversos, mas em fim a gente vai estar citando a 

produção de sentido a partir da escolha dos diversos elementos que compõem 

aquele projeto de dança, nesse caso em específico, eu me lembro de ter 

ficado muito surpresa juntamente porque as coisas gritam muito nesse formato 

e acabou sendo um formato que eu achei bem importante de estar presente 

em outros componentes, não tem acontecido de usar aqui na UERGS depois 

dessa experiência que contei, como um processo de avaliação final de 

componentes, até porque tenho variados componentes e o processo como te 

falei antes funciona a partir da turma ou grupo, e até agora tive alunos com 

características bem diferentes, mas tem se utilizado vídeos e composições em 

vídeo para serem colocadas em cena, então esse também é um formato, que 

acabasse utilizando do Videodança para entrar no espetáculo  

EN: ok, então geralmente essa é uma demanda vem do aluno? 

DE: a gente trabalha junto, e a criação se dá em um processo muito coletivo 

mesmo, alguém diz que seria legal colocar um vídeo ou outras vezes sou eu 

que estou propondo e eles aceitam, eu gostaria de fazer isso no processo de 

criação que a gente esta fazendo agora, eu estou muito perturbada porque eu 

tinha muitas idéias usando o vídeo e elas estão sendo deixadas de lado por 

asproduções deles, que eu tenho que dar espaço para acontecer, mas que de 

qualquer forma são diálogos que vão se construindo a partir disso e isso 

proporciona uma visão de composição em dança, que se amplia, que eu acho 

muito lindo no modo que a gente vai incluído diferentes olhares, ou diferentes 

propostas de produção de composições em dança, no curso. eu estou por 

fazer, não sei se faz parte de sua pesquisa, mas estou para fazer um projeto 
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de extensão que é para se discutir diferentes vídeos de dança, materias que 

dificilmente se tem acesso, seja por ser cia. internacionais ou porque se tenha 

acesso pelo You Tube apenas trechos dos vídeos, então a intenção é de se 

fazer um programa que disponibilize diferentes vídeos e parte nesse 

programa, tem alguns vídeos de Videodança 

EN: legal, seria então para trabalhar através da perspectiva da Fruição  

DE: da fruição nesse caso, porque a gente não tem esse espaço específico de 

produção, no currículo, mas no curso já houve e no ano passado no Encontro 

das Graduações a gente fez e chamou um convidado que trabalha com isso, 

exatamente. Eu fui muito responsável para que se trouxesse o Paulo Caldas, 

não sei se estavas aqui no Encontro? 

EN: Não estava, infelizmente, eu acabei perdendo a oportunidade de ver o 

Paulo Caldas 

DE: Sim, o Paulo Caldas que é simplesmente o coordenador do Festival 

Dança em Foco e ele foi muito importante, algumas pessoas até 

questionaram, acharam estranho e eu disse que não era estranho, que era 

importante que ele estivesse aqui e que a gente pense também a partir dessa 

perspectiva de composição, ele fez uma fala muito bacana. Então assim, as 

tentativas as vezes são periféricas e as vezes elas são de diferentes 

naturezas, não existia um foco de produção de Videodança 

EN: sim, até porque a dança tem diversas opções... 

DE: sim, exatamente.  

EN: então, a próxima questão fala um pouco desses espaços extensão que 

também escreves no questionário, cita no questionário o projeto que esta em 

fase inicial, é esse que relatasse agora? 

DE: é esse 

EN: e que prevê uma produção de trabalhos de Videodança? no questionário 

você fala um pouco, que seria um projeto de extensão e está no início e que 

prevê produção de trabalhos... uma das questões é a curiosidade de saber 

onde está inserido, se ocorre dentro da universidade ou em algum local na 

comunidade mesmo 

DE: Não, o projeto de extensão é da natureza de fruição mesmo 

EN: Sim, de fruição e não de produção 
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DE: E eu tenho outro projeto de pesquisa, mas esse está ainda mais em 

processo ainda, precisa ser aceito... 

EN: há, ok, então ainda está passando pelos tramites para ser aceito 

DE: e esse de fruição, ocorre dentro da universidade ou ocorre na 

comunidade? 

EN: ele é aberto a comunidade, mas ocorre dentro da universidade 

EN: ok, então Cibele, qual sua opinião sobre ter espaços dentro da graduação 

que venha a refletir o tema Videodança?  

DE: eu acho importantíssimo, eu vou voltar a falar e dizer o quanto esse 

formato amplia a visão e entendimento de coreografia e de composição nos 

ambientes de criação, eu trabalho muito com os ambientes de criação então 

vou estar falando a partir deles, e entendo também que, tem uma questão que 

a gente fica sempre muito, em um constante embate em termos de... a dança 

a gente não entende, dança é algo muito abstrato, e a gente fica um pouco 

com essa dificuldade de tornar acessíveis materiais de dança para alguns 

nichos, porque as pessoas, como eu digo, elas tentam entender, assim como 

compreender uma novela, então as narrativas não se dão de forma linear, não 

existe necessariamente a preocupação de ter histórias a serem contadas, 

fábulas e etc. Então, eu vejo como muito importante, tanto o estudo dos 

elementos de composição, os elementos de dramaturgias, para a composição 

coreográfica, para o composição de vídeo, para a composição de teatro, seja 

do que for, entende?  

EN: sim 

DE: é entender que as dramaturgias podem sim ser abstratas, é um fator 

fundamental, então eu vejo como uma ferramenta importante de compreensão 

e também da produção em si de dança, mas também como uma ferramenta 

importante para fazer essa ponte com a escola, todo mundo tem um celular 

hoje em dia, todo mundo grava imagens, é fácil trabalhar com programas de 

edição, saiu daqui da UERGS uma aluna que fez no mestrado, ela trabalha na 

escola hoje, o mestrado dela foi sobre uma proposta de utilização de 

Videodanças na escola com crianças, ela fez as crianças produzirem com o 

celular, levou as crianças para uma ilha de edição e fez elas produzirem   

EN: você lembra o nome dela? 
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DE: Susana França  

EN: mas não é o que trabalha com um grupo institucionalizado?  

DE: ela fez a pesquisa dela na escola e hoje ela da aula no município de Porto 

Alegre  

EN: eu li o trabalho dela e eu compreendi que ocorria em um espaço 

institucionalizado, que tem outras carências e não escola, não sei se a gente 

esta falando do mesmo trabalho, mas é ela, trata-se de uma monografia  

DE: não é uma monografia, é uma dissertação em que ela fez, mas eu não 

vou saber ser precisa agora se o trabalho de pesquisa foi na escola ou não, 

porque eu tenho dois informações sobre ela, uma que ela fez esse trabalho 

com crianças e outra que ela está dando aula na escola. Não foi depois de ela 

ser concursada que ela fez esse trabalho com as crianças, foi antes, então 

não sei o vínculo era com a escola ou se era um trabalho social, não vou 

saber te dizer com precisão essa informação  

EN: ok, não tem problema 

DE: mas em fim, de qualquer forma, ela também nos ajudou e o Airton 

também quando dava aula aqui também, ele trazia muito a proposta de 

Videodança, ele trazia informação nas aulas de história, em outros eixos de 

informação e então Susana foi muito através disso e acabou nos mostrando 

também a produtividade, uma ferramenta assim como o vídeo em ambientes 

escolares, então eu acho fundamental respondendo sua pergunta.  

EN: ok, a próxima invade um pouco mais o que você já vem respondendo, 

então como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões ou 

criações de Videodança na graduação? como uma disciplina? em projetos de 

extensão? transversal dentro de disciplinas? 

DE: a primeira tendência a responder é muito em função do curso que estou 

inserida, que é o curso da UERGS, a gente tem pouca perna para criar uma 

disciplina de Videodança aqui, “pouca perna” que eu quero dizer é que a gente 

tem um corpo docente muito enxugado e a gente precisa dar conta de muitas 

coisas específicas de dança e outros colegas que dão conta de outros 

componentes interdisciplinares que são de um eixo de informação em comum 

entre cursos de áreas humanas ou de licenciaturas, então a gente acaba 

pensando que criar uma disciplina para isso é impossível dentro do formato de 
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currículo que se tem com o corpo docente que se tem, mas pensando assim 

em termo de formação ideal em uma instituição de em que se existam essas 

possibilidades ainda assim eu acho que algum componente eletivo seria bem 

vindo eu acho, como algo que pudesse vir a colaborar para formação, além de 

projetos de extensão, eu acho importante projetos de extensão, mas eu acho 

que isso tem que ser cada vez mais inserido, que é a nossa tentativa aqui, 

carece de um outro lugar que seja mais especificamente voltado para essa 

produção e isso tem que estar inserido nos ambientes todos de criação, tem 

que ser também uma ferramenta, se a gente pensa isso também para as 

licenciaturas na escola, ele precisa ser também uma ferramenta utilizada nos 

diferentes componentes, existe uma especificidade, existe, é preciso aprender 

como lidar com isso? sim, é preciso, para isso é importante num currículo ideal 

um componente que pudesse ser oferecido, talvez para aqueles que se 

interessasse por isso   

EN: sim, entra um pouco o perfil dos alunos, quesepensa na dança uma 

questão de identidade desse profissional, em que se trabalha na dança esse 

pensamento de possibilitar e diferentes áreas de interesse. agora eu gostaria 

de te questionar referente a formação do licenciado, de qual seria a 

repercussão para esse aluno a discussão, ou a criação, ou a fruição do tema 

Videodança?  

DE: a repercussão? Eu acho que a questão ficou vaga, eu não posso falar 

sobre um futuro, até porque pelas diversas experiências assim, eu vejo que 

por ser uma ferramenta ainda pouco utilizada, conhecida por ser um meio 

coreográfico, ainda pouco difundida aqui no Rio Grande do Sul, eu já vi, fui no 

Dança em Foco lá no Rio de Janeiro, eu já participei de alguns eventos 

voltados para a Videodança e mostras internacionais que se vê vídeos 

“bizarros”, qual a repercussão de se produzir isso em um ambiente de 

licenciatura é minimamente ampliar a discussão sobre o que é dança também, 

é ampliar a discussão dos modos de se fazer dança, eu acho que é o melhor 

que eu posso falar a respeito, porque se não eu vou entrar em algumas feridas 

que eu já vi, que essa questão de limitar o olhar sobre dança para uma coisa 

isso não é ou isso não pode ser dança, que eu vejo o estudo disse 

principalmente porque amplia e muitas vezes amplia para visões que eu não 
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concordo que diminuam atenção para o corpo, que a dança age sobre e 

parece que a gente esquece que tem que ter um corpo que dance para a 

gente produzir Videodança e a gente passa a fazer Videodança com outras 

coisas e acaba se ampliando a discussão sobre o que é dança, eu acho 

extremamente pertinente a discussão, eu não gosto quando ocorre distância 

do corpo  

EN: eu me perdi um pouco em sua fala, mas vamos continuar que de repente 

na continuação da sua fala se faça mais clara a idéia, então a última questão é 

qual sua opinião sobre trabalhar com Videodança dentro do espaço escolar? 

questão que já vem sendo respondida de outras maneiras... 

DE: eu acho fantástico, realmente fantástico, eu não acho que a gente deve, 

como eu estava falando, para mim dança está diretamente relacionado com 

uma produção de movimento no corpo, então quando eu afasto isso da noção 

de dança eu vejo risco, por outro lado, eu acho bárbaro o modo como a 

Videodança ela amplia a discussão sobre o que é dança  

EN: sim, porque ela tem N possibilidades, acho que eu consegui compreender 

sua fala, tem muitos trabalhos de Videodança, eu gosto e pesquiso e tem 

trabalhos que não me identifico  

DE: eu vi meia hora de um passarinho pousado em uma árvore, meia hora! e 

ok.  

EN:  sim, faz a gente pensar sobre o que é dança? o que é Videodança? Eu 

não tive a oportunidade de estar presente em um festival de Videodança e 

nem de estar em grupos que refletisse o assunto, exceto uma oficina de 

Videodança que participei  há pouco tempo, e na oficina produzimos vídeos 

com uma produção coletiva, então eu ajudei a montar uma Videodança no 

grupo que estava e um outro grupo produziu também uma Videodança, mas 

todos trabalhavam juntos, colaborando nos processos de criação, mas alguns 

direcionavam mais de um lado e outros de outro, e as diferenças de trabalhos 

foram gritantes e eu me questionei muito, será que isso é dança? Será que é 

uma Videodança? E são essas situações que nos fazem refletir e repensar 

sobre o tema, e também pensar como levar esse material para escola 

DE: Isso, na verdade, claro que sempre vai importar o como isso vai ser 

tratado a partir de quem leva, de quem propõem e para saber quais seriam as 



125 
 

reverberações, mas o meu cuidado vai sempre de não distanciar uma 

produção de Videodança de uma produção de o que a gente conhece como 

dança, que compartilhe corpo 

EN: e na verdade em minha opinião nem poderia, porque quando a gente 

compreende que trata-se de um diálogo entre as duas áreas, então a dança 

tem que estar ali tanto quanto a outras áreas que estão ali juntos, que são: o 

audiovisual, a produção do áudio, vem outros elementos juntos.... 

DE: toda essa parte técnica, eu acho que é fundamental e isso que me trava 

desde de 98 com um projeto de fazer tudo de Videodança, mas não fiz, e 

tenho dificuldades de lidar com a tecnologia, queria muito conhecer mais os 

recursos e as possibilidades hoje já disponível, eu tenho roteiros de 

Videodança possíveis, pensados para a Videodança 

EN: sim, são conhecimentos que a gente dentro da área da dança não 

chegamos a ter, porque a dança é um campo de conhecimento vasto e nem 

sempre é possível dar conta... 

DE: mas eu acho que tem que ter uma aliança com alguém que conheça ou se 

envolver com todo esse conhecimento e aprofundar, tem o caso da Yvone 

Rayner que deixou de ser bailarina para fazer vídeos e os vídeos dela não tem 

corpo e são dança, eu gosto, você me entende, nesse caso amplia a 

discussão  

EN: A Maya Deren traz um pouco também essa relação que tem que ser tanto 

cineasta quanto bailarino para a produção de Videodança, mas também tem 

uns vídeos dela que a gente torna a se questionar, mas essas questão não 

são a minha busca exatamente, não busco uma definição, um enquadramento, 

não acho que precise, claro que quando a gente leva para a escola a gente 

tem que ter um cuidado, porque as vezes a criança ou adolescente ele precisa 

de imagens para a construção do seu aprendizado, mas eu não entendo que 

ocorra só dessa forma, as idéias estão interligadas, é dança? é vídeo? é 

Videodança? Mas o meu fomento para pesquisa é pensar nesse material de 

produção como uma possibilidade de chegar nos alunos que é um recurso que 

eles conhecem, que é uma possibilidade fácil de criação, porque a gente 

chega na escola e não tem espaço para trabalhar com dança e ai o vídeo 

passa ser um espaço, porque ali a gente pode brincar com os espaços da sala 
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e então um único espaço vira vários  

DE: é isso que eu digo re-significa a questão de espaço, tudo que a gente 

estuda na coreografia e que pensa para o palco muitas vezes [[ 

EN: sim, o que a gente não tem dentro da escola muitas vezes 

DE: não, mas entende, acaba-se que se pensa muito a dança! o palco! e 

priorizando muito esses espaços, eu vejo que o vídeo é isso, potencializa isso 

que a gente entende por espaço. 

EN: sim, é o que eu vejo, é essa busca e por que venho investigando o tema a 

princípio eu queria falar do meu processo de estágio, eu trabalhei com 

Videodança na escola no período de estágio, mas foi um período muito 

pequeno e eu também não encontrei pessoas para me embaçar na questão da 

escrita, a Susana França foi uma referencia, mas eu necessitava de mais 

autores e então acabou que minha escrita ficou mais o meu relato de vivência, 

então eu busquei outra maneira de pesquisar o assunto, que foi buscar nas 

universidades qual era o espaço da Videodança e poder pontuar então como 

está nesse espaço o tema dentro das universidades, se discute Videodança 

ou não? se pensa nela dentro da escola ou se pensa só... 

DE: mas eu vou te dizer uma coisa que tem um aluno nosso aqui que está 

fazendo um trabalho de estágio e que está fazendo um trabalho interdisciplinar 

da prática, então ele entra em uma disciplina de arte que tem as demandas 

dos componentes curriculares de arte, então ele está fazendo esse 

cruzamento, com os componentes, então ele pega da história a arte e junto 

com os elementos “Labanianos” e faz atividades em movimento, e pediu para 

que eles fizessem fotos, então eles estão fazendo quase que um, como se 

chama mesmo? 

EN: cronofotografia  

DE: é, e eles estão fazendo fotos a partir das referências... 

EN: A foto é uma forma muito interessante de se trabalhar e pensar a estética 

da imagem e se precisa dela para a criação do vídeo, eu comecei pela 

fotografia 

DE: é, e o plano dele é chegar em uma produção de vídeo  

EN: sim é, agente começa pelo macro, eu comecei com eles também pelo 

vídeo, mas ao mesmo tempo a gente fruía, como meu tempo com eles era 
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curto e eu precisava trazer a relação do corpo e a relação do vídeo, e de como 

esses elementos dialogavam, então ao mesmo tempo que eles assistiam , eu 

já propunha que a gente criasse vídeos curtos de experimentação, e eu fazia 

com que eles pensassem lançando problemas, dificultando, e junto eu 

trabalhava níveis e variações, tudo junto, minha impressão é que eles não 

sabiam o que de fato estava ocorrendo, eles só experimentavam... 

DE: eu acho que é isso também, experimentar  

EN: as vezes a gente precisa experimentar para depois chegar a uma 

conclusão sobre, até porque eram muitas informações ao mesmo tempo, não 

sei se eles por minha falta ou porque não era o momento mesmo, mas quando 

eu perguntei o que era Videodança eles não souberam me responder, mas na 

produção, no fazer, acontecia, foi uma experiência bem interessante, mas eu 

não consegui fechar uma produção editada, que todos sentassem e 

decidissem quais quadros de imagens ficariam, porque não deu tempo e o 

resultado foi pequenos vídeos de experimentação, mas mesmo assim valeu 

muito para minha formação  

DE: sim, é teu material que podes trabalhar com ele   

EN: mas foi o que me motivou e o que me faz estar aqui 

DE: mas é isso, o que escrevi no questionário também que esse componente 

de criação [R] UFRGS que recém abriu esse ano, esse formato, estão 

experimentando isso, a gente acabou de receber os vídeos, mas assim, 

muitos são registros de movimento  

EN: até porque de início é difícil, geralmente não se pensa a idéia de 

movimento em relação a câmera  

DE: mas a idéia não era bem essa, não se propôs na verdade, faz um 

Videodança a ideia parte de fazer um trabalho em registro de vídeo, mas é 

inverso, teve gente que começou a produzir Videodança a partir da proposta 

de vídeo experimental e isso que é bacana, que é surpreendente também.    

EN: as vivências estéticas impulsionam também as diferentes tipos de 

produções, e pensar a câmera em movimento também é complicado porque 

tem a questão do ruído, geralmente a criança que tem essa liberdade de 

exploração, ela deixa fluir a gravação sem uma preocupação, eu tenho uma 

filha de nove anos que grava vídeos, adoro o computador, entende de edição, 
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em fim pertence a esse mundo tecnológico, ela gravava no início sem essa 

preocupação e quando assistia não gostava dos vídeos em função dos 

movimentos que ela fazia ao segurar a câmera, causando ruído, então ela 

mesma começou a pensar como segurar a câmera e o que ela queria, e foi 

parando a câmera deixando ela fixa em suas gravações.  

DE: mas isso é uma sacada muito legal também... 

EN: mas em fim, a gente tende a deixar a câmera fixa, dificultando a relação 

de movimento com a câmera  

DE: você conhece vídeos do Paulo Caldas? 

EN: alguns sim, acredito que não todos, tem um muito interessante que eu 

gosto é que ele trabalha com movimentos de mãos  

DE: tem um também da câmera girando ao redor dos bailarinos  

EN: esse eu vi também, inclusive na experiência que tive na oficina de 

Videodança eu dei a idéia de trabalhar com esse movimento de câmera e o 

efeito ficou super legal, então Cibele, acho que isso, eu já tomei bastante do 

seu tempo, quero te agradecer, muito obrigada mesmo por sua contribuição.  

DE: desejo sucesso a sua pesquisa, obrigada.  

FIM 
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G - Retorno da Professora Flávia Valle 

 

 

Observação:Foi realizada no dia vinte e seis de maio, em Porto Alegre, no 

prédio em que se encontra o Curso de licenciatura em Dança da Universidade 

Federal de Porto Alegre (UFRGS) a entrevista com a professora Flávia Pilla do 

Valle e por motivos de problemas técnicos o áudio da entrevista foi extraviado. 

Para que não fossem perdidas as informações cedidas, foram disponibilizadas 

as questões que faziam parte da entrevista realizada com a depoente, a qual 

preencheu e retornou por e-mail. 

 

1. 1. Flávia, no questionário escrevesse que para você a Videodança é uma 

dança especialmente para o Vídeo e que não é um registro de espetáculo, me 

fale mais sobre sua concepção.  

 

Sim, há várias possibilidades de interação de imagem tecnológica e dança, 

algumas inclusive de difícil definição. Mas certamente a Videodança não é um 

registro de espetáculo. A dança, nesse sentido, é uma dança pensada para a 

tela. Também se diferencia de videoclipes, por exemplo, onde a música é o 

foco principal. Se aproxima mais da Videoarte. 

 

 

2. 2. Agora me fale um pouco do processo das disciplinas de Estudos em 

Composição Coreográfica e o Ateliê coreográfico, quais os objetivos e 

atravessamentos com a Videodança.  

 

Na UFRGS, em estudo coreográfico I (que é uma apresentação de modos de 

fazer dança e suas tradições) trabalhamos uma introdução às relações de 

imagem e dança. Partimos do trabalho de Cunningham e de Nikolai, que se 

utilizaram de recursos tecnológicos para pensar um pouco as possibilidades 

dessas relações. Algumas delas são: 

- O recurso do vídeo vai ajudar a capturar o movimento que é efêmero; 

- Vai auxiliar ao bailarino a poder se ver em ação. Há, então, um recurso 
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pedagógico e de registro coreográfico no vídeo que é muito utilizado por 

bailarinos, coreógrafos, diretores, etc.  

- A imagem através de ferramentas como You Tube possibilita acesso a uma 

gama de materiais que também fazem muita diferença. 

- A imagem pode fazer parte da cena, seja como um "pano de fundo" ou em 

interação com os bailarinos. 

- A imagem sendo gerada a partir de sensores no corpo. 

-  Storyboard. 

Entre outras relações. 

E na prática exercitamos um pouco o olhar do cineasta, pensando um pouco 

sobre as escolhas de edição: cortes, tomada contínua, foco no corpo todo ou 

em partes do corpo, zoom in/out, ângulo de visão, imagem em primeiro e 

segundo plano, deslocar câmera ou câmera fixa, nitidez, mudança de tempo, 

espaço, efeitos especiais, etc... Isso é feito de maneira bem informal e sem 

equipamento, mas a partir de uma apreciação ao vivo dos colegas com este 

olhar. 

Em ateliê coreográfico, na ULBRA, que era uma disciplina de final de curso, 

realizamos uma Videodança. Mas a captação de imagem assim como o 

trabalho dos bailarinos foram dos alunos. Mas a decisão da edição foi minha e 

da monitora. 

 

3. 3. Qual sua opinião sobre ter espaços na graduação que venham a refletir a 

Videodança? 

Importantíssimo, pois a imagem e os recursos tecnológicos fazem parte da 

nossa vida hoje. 

 

4. 4. Como você acredita que seja a melhor maneira de inserir reflexões/criações 

de Videodança na graduação? 

Não sei se há uma melhor maneira, mas é importante que os alunos tomem 

conhecimento dessa prática e suas especificidades para que conheça e tenha 

uma noção mínima crítica disso. Com o rápido avanço dos recursos 

tecnológicos, os alunos têm que exercitar suas próprias ferramentas, tem que 

aprender a aprender, correr atrás, como todos hoje em dia. 
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5. 5. Em sua opinião qual seria a repercussão na formação do Licenciado em 

Dança ao participar de reflexões sobre a Videodança? 

É que como o licenciado em dança é um profissional de dança ele tem que ter, 

no mínimo, uma visão crítica sobre essa produção, saber suas semelhanças e 

diferenças, assim como seus cruzamentos, para que ele tenha uma 

argumentação coerente. 

 

6. Qual sua opinião sobre trabalhar com Videodança dentro do espaço escolar? 

Uma ferramenta preciosa, pois os alunos são "ligados" na tecnologia e tem 

seu celular com câmera acessível. 

A tecnologia pode servir também para: registro e memória das aulas; como 

produto final da disciplina (mesmo que relatando o processo); como meio de 

avaliação. São inúmeras as possibilidades! 
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H – Autorização 
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I – Autorização 
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J- Autorização 
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L- Autorização 
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M – Autorização 
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N- Autorização 
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O- Autorização 

 

 


